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BC é paraíso para grandes bancos. Diretor em 
fi m de mandado já benefi cia futuro patrão

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 4

Dados do Banco Central (BC) apontam 
que taxa de juros do cartão de crédito rotativo 
variou de 440,5% para 446,6% ao ano. A dica 
é clara: fuja do rotativo! Veja dicas para não cair 
em dívidas com uso do cartão de crédito.

Levantamento apresentado pela Secretaria 
de Saúde do DF mostra que o percentual de 
adultos que fazem uso de cigarro eletrônico 
diariamente ou ocasionalmente foi de 5,7% 
dos entrevistados, quase três vezes a média na-
cional, que é de 2,1%.

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) recebeu mais de 300 mil ligações 
entre janeiro e abril de 2025 em Brasília. Para re-
duzir o tempo de resposta, o governo anunciou 
a construção de cinco novas bases regionais.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) sus-
pendeu por seis meses o governador do Tocan-
tins, Wanderley Barbosa (Republicanos), inves-
tigado por irregularidades na compra de cestas 
básicas durante a pandemia. A medida ocorre 
após nova fase de operação que apura desvios de 
verbas e uso de emendas parlamentares.

Com rotativo 
de 446,6% ao 
ano, rotativo é 
arriscado

DF é líder no 
uso de cigarros 
eletrônicos
no país

Samu registrou 
mais de 300 mil 
atendimentos 
em Brasília STJ afasta 

governador 
de TO por 
seis meses

PEC da 
Segurança segue 
para comissão 
especial
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BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

O projeto de anistia para os envolvidos na 
tentativa de golpe de Estado ganhou força entre 
os parlamentares após o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, resolveu encapá-lo. Po-
rém, se aprovado, travará uma nova guerra entre 
o Congresso Nacional e o Supremo.

Anistia deve 
abrir crise entre 
Congresso e 
Supremo

TALES FARIA - PÁGINA 3

PÁGINA 11

PÁGINA 12

PÁGINA 5

Bombeiros e policiais poderão ter reajuste
Como salários das Forças de Segurança são pagos com recursos do Fundo Constitucional do DF 

(FCDF), o governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, encaminhou novo ofício ao presidente Lula

PÁGINA 11

No segundo dia do 

julgamento no Supremo 

Tribunal Federal sobre 

o plano de tentativa 

de golpe de Estado, 

os advogados do ex-

presidente Jair Bolsonaro, 

Braga Netto, Augusto 

Heleno e Paulo Sérgio 

Nogueira apresentaram 

as defesas dos réus.

Todos questionaram a 

confi abilidade da delação 
premiada do tenente-

coronel Mauro Cid, que 

também é réu do núcleo 

crucial da medida. O 

Advogado de Bolsonaro, 

Celso Vilardi (foto), 

argumentou série de 

contradições na delação.
Votos dos ministros 

ocorrerão próxima terça

Defesas de réus questionam confi abilidade da delação de Cid
Gustavo Moreno/STF

Antônio Gonçalves/Governo do Tocantins

Operação Fames-19 aconteceu também em outros estados

MOLICA

Anistiados
de outrora
continuaram
golpistas
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SERGIO NERY

Yago Dora 
reafi rma o 
Brasil no surfe 
mundial
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Salvador lança 
campanha 
que arrecada 
bonecas pretas

PÁGINA 13

Fernando Shlaepfer/Divulgação
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Kamasi

Saxofonista 
se apresenta 

nesta quinta no 
Circo Voador. 

Talento do novo 
jazz naciona, 

Jonathan Ferr 
abre a noite

PÁGINA 8

Livro analisa o cinema 
de Walter Hugo Khouri

PÁGINA 3

Anna Paes e Guinga hoje 
de graça no Espaço BNDES

O jazz 
renovado de
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JUNTA MILITAR MUDA CONSTITUIÇÃO PERUANA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de setembro de 
1930 foram: Junta Militar do Peru 
suprimiu dois artigos da Constitui-

ção para punir delapidadores dos 
fundos públicos. Famosos aviado-
res frnaceses, Costes e Bellonte vão 
fazer a travessia do Atlântico Norte 

de Leste a Oeste. Inspetor de polí-
cia de Bengala morre após atos de 
terroristas na Índia. Polônia registra 
agitações anti-germânicas.

HÁ 75 ANOS: JAPÃO JÁ PODE SER CONSIDERADO UM ‘PAÍS LIVRE’
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 4 de setembro de 
1950 foram: Depois de comícios no 
interior do estado do Rio de Janeiro, 

Eduardo Gomes prepara nova inves-
tida no Norte do país, com visitas 
em Pará, Amazonas e Maranhão. 
Contra-ofensiva norte-coreana dei-

xa mais de 1000 soldados da ONU 
feridos. MacArthur afi rma que 
Japão já pode ser considerado um 
“país livre”.  

Função escondida no celular silencia 
ligações indesejadas automaticamente

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CELULAR (iPhone) E BLOQUEIO 
DE LIGAÇÕES INDESEJADAS. Fun-
ção escondida no celular silencia ligações 
indesejadas automaticamente. Ative o “Si-
lenciar Desconhecidos” e pare de ser inter-
rompido por spam em poucos toques. Por 
Joseph Silva. O fi ltro silencia e o bloqueio 
impede novas tentativas do mesmo núme-
ro. Passo a passo resumido - 1) Ajustes >>> 
2) Telefone >>> 3) “Silenciar Desconheci-
dos” >>> 4) Ativar. Link: - https://www.
gazetasp.com.br/gazeta-mais/dicas-da-ga-
zeta/funcao-escondida-no-celular-silen-
cia-ligacoes-indesejadas/1162546/ -  (...) 
(GAZETA DE S. PAULO)

2-PROJETO DE ANISTIA É IMPUL-
SIONADO. Governador Tarcísio de Frei-
tas, de São Paulo, em Brasília e saída de 
União-PP do governo Lula impulsionam 
projeto de anistia (aos envolvidos nos atos 
de 8 de janeiro) na Câmara dos Deputados. 
Por Murillo Camarotto, Camila Zarur e 
Beatriz Roscoe. (...) (VALOR ECONÔ-
MICO) Motta deve enterrar a proposta de 
livrar Bolsonaro e os demais réus depois do 
julgamento no Supremo. É responsabilidade 
do presidente da Câmara, deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB), enterrar a arti-
culação em favor do projeto que anistia os 
culpados pela violência do 8 de Janeiro, cujo 
objetivo implícito é benefi ciar o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro se condenado no julgamen-
to em curso no Supremo Tribunal Federal 
(STF). (...) Quem defende livrar Bolsonaro 
e os demais réus adota um discurso segundo 
o qual só a anistia traria “pacifi cação” ao país. 

Anistiar condenados pelo crime de golpe 
de Estado não leva a pacifi cação nenhuma, 
muito pelo contrário. Revigora quem defen-
de a destruição do Estado Democrático de 
Direito. (...) (EDITORIAL-O GLOBO)

3-TH JOIAS E COMANDO VERME-
LHO-CV. Operação prende deputado es-
tadual TH Joias, do Rio de Janeiro, por liga-
ção com o Comando Vermelho; policiais e 
ex-secretário também são alvos. Investigação 
revelou que o parlamentar utilizava o man-
dato para favorecer o crime organizado, in-
termediando a compra e venda de drogas, 
fuzis e equipamentos antidrones destinados 
ao Complexo do Alemão. (...) (O GLOBO)

4-DONOS DE CARTÕES DE CRÉDI-
TO PULARAM DE ALEGRIA com nova 
Lei aprovada por Lula. Por Iara Alencar. Em 
julho de 2024, entrou em vigor lei assinada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva que 
limita juros do crédito rotativo de cartões de 
crédito. De forma prática, foi criado um pro-
grama de renegociação de dívidas de pessoas 
físicas inadimplentes, chamado de Desenrola 
Brasil. Somente no ano passado, cerca de 15 
milhões de indivíduos reduziram pendên-
cias fi nanceiras. Diante do impedimento de 
que dívidas ultrapassem o dobro do débito 
original, várias pessoas puderam renegociar 
os valores com as instituições fi nanceiras. (...) 
(CORREIO DO ESTADO)

5-ECONOMIA DESACELERA, MAS 
CONTINUA CRESCENDO E EMPRE-
GO DEVE RESISTIR. Por José Paulo Ku-

pfer. A expansão de 0,4% no conjunto da ati-
vidade econômica, no segundo trimestre de 
2025, em relação ao primeiro trimestre, mos-
tra pelo menos duas coisas. A primeira é que 
o ritmo de crescimento tomou uma freada 
forte. A segunda é que a economia continua 
avançando em passo razoável. (UOL) 

6-ALVO DA POLÍCIA FEDERAL-PF. 
Veja as instituições do mercado fi nanceiro 
que são alvo da operação da PF. Gestoras es-
tão na lista de investigação da Polícia Federal 
sobre o esquema do PCC dentro do setor de 
combustíveis. Por Fabrício Julião. A opera-
ção da Polícia Federal defl agrada quinta-fei-
ra (28) atingiu a Faria Lima e algumas das 
principais instituições do centro fi nanceiro 
de São Paulo e do Brasil, como Reag Inves-
timentos, Banco Genial, Trustee e Buriti. 
(CNN BRASIL)

7-CHINA PROPÕE NOVA ORDEM 
MUNDIAL ao lado da Rússia e da Índia. 
Nova Délhi se aproxima de Pequim em meio 
às tarifas de Donald Trump, dos Estados Uni-
dos da América. Por Lucas Pordeus León. 
Edição Maria Claudia. O presidente da Chi-
na, Xi Jinping, propôs, segunda-feira (1), a 
criação da Iniciativa de Governança Global 
(IGG), possível embrião de uma nova ordem 
mundial. (AGÊNCIA BRASIL) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O brasileiro Yago Dora confi rmou o 
favoritismo e venceu o WSL Finals, a de-
cisão da Liga Mundial de Surfe, disputada 
em Fiji. O título mundial marcou a oitava 
conquista do Brasil nos últimos 11 anos e 
ratifi cou a hegemonia da chamada Brazi-
lian Storm — geração que tomou para si 
um esporte antes dominado por australia-
nos e norte-americanos.

Em Cloudbreak, uma das ondas mais de-
safi adoras do planeta, o surfi sta de 29 anos 
mostrou que o surfe mundial fala português 
em alto e bom som — contraste marcante 
com o passado, quando os brasileiros eram 
malvistos nos picos internacionais por faze-
rem barulho e falarem alto.

Os títulos de Gabriel Medina (3), Adria-
no de Souza (1), Ítalo Ferreira (1), Filipe To-
ledo (2) e agora Yago Dora confi rmam a su-
premacia nacional, reforçada pelas medalhas 
olímpicas de Ítalo (ouro em Tóquio 2021) 
e Tatiana Weston Webb e Medina (prata e 
bronze em Paris 2024).

Esse domínio, no entanto, incomoda. 
O triunfo de Yago em Fiji não é apenas 
mais um título, mas a confi rmação de um 
predomínio que gera resistência. Há rela-
tos de uma objeção velada dentro da pró-
pria World Surf League (WSL) e críticas 
abertas de surfi stas e analistas estrangei-
ros. O incômodo já alimenta até teorias da 
conspiração no circuito.

Mudanças no formato da WSL — 
como a criação do Finals 5 no modelo ma-
ta-mata, a valorização do surfe de linha em 
detrimento das manobras aéreas e critérios 
de julgamento questionáveis — fomentam 
teorias de que há um movimento para con-
ter o domínio brasileiro e favorecer atletas 
de outras nacionalidades. Nos últimos anos, 

brasileiros, em especial Medina, foram alvo 
de notas controversas, inferiores às de rivais 
em ondas equivalentes. Medina se tornou 
uma das vozes mais críticas da liga.

No surfe, onde o julgamento é subjeti-
vo, divergências são naturais. Mas os bra-
sileiros souberam se adaptar: ajustaram o 
estilo às ondas de cada etapa, reduziram 
as reclamações e seguiram dominando um 
circuito que, em 2025, percorreu 12 picos 
paradisíacos pelo mundo.

Ainda assim, paira a percepção de que a 
WSL prefere alternar campeões, vista como 
estratégia mais atraente para o mercado glo-
bal. Nessa lógica, nomes como o norte-ame-
ricano Griffi  n Colapinto e o havaiano John 
John Florence, campeão mundial em 2024, 
são apontados como rostos ideais para a ima-
gem da Liga. Florence, vale lembrar, foi o 
único capaz de quebrar o domínio brasileiro 
em três ocasiões nos últimos 11 anos.

Apesar das polêmicas, não há qualquer 
prova de manipulação deliberada a favor de 
qualquer atleta ou país estrangeiro. O retros-
pecto brasileiro na última década derruba 
qualquer trama conspiratória. Ainda assim, 
a pressão de atletas e fãs pesou: o modelo do 
WSL Finals, criado para apimentar o espe-
táculo mas considerado injusto, morreu na 
praia. A Liga recuou e voltará ao formato de 
pontos corridos em 2026. Além disso, surfi s-
tas brasileiros — como Medina — têm im-
pacto midiático e nas redes sociais superior à 
Colapinto e Florence combinados.

A WSL é, antes de tudo, uma empresa 
privada em busca de lucro e cada vez en-
frenta mais difi culdades para sustentar seus 
números. Para sobreviver, expandiu-se para 
o mercado global e se afastou do chamado 
core do surfe - as marcas tradicionais ligadas 

ao esporte. Em 2025, atraiu patrocínios de 
gigantes como Apple, Corona e Amazon, 
além da Red Bull, uma das poucas empresas 
ligadas à modalidade. Em Saquarema, con-
tou com parcerias locais de Vivo, Banco do 
Brasil, Natura e Unilever.

Embora muitos surfi stas critiquem esse 
afastamento do core, trata-se de um caminho 
sem volta: sem grandes marcas, o circuito 
não se sustenta. No fi m, patrocínios e regu-
lamentos não mudam o essencial — o surfe é 
decidido dentro d’água. E com a prancha nos 
pés, os brasileiros seguem mostrando quem 
manda na modalidade.

Yago Dora é o exemplo mais recente 
dessa força. Nascido em Curitiba em 1996 
e criado em Florianópolis, começou a surfar 
apenas aos 11 anos — tarde para os padrões 
do profi ssionalismo. Aos 16, ainda havia dú-
vidas se chegaria à elite. Sua virada veio em 
Saquarema, 2017, quando, vindo dos trials, 
surpreendeu ao eliminar nomes como o tri-
campeão Mick Fanning, Medina e Florence, 
caindo apenas na semifi nal para Adriano de 
Souza, o Mineirinho.

Oito anos depois, com muito trabalho, 
evolução e uma corajosa troca de técnico — 
do pai, Leandro Dora, para Leandro da Silva 
— Yago partiu em busca do título mundial. 
Seu estilo polido e fl uido, que une força e ele-
gância nas ondas mais desafi adoras, confi rma 
que o Brasil é celeiro inesgotável de talentos.

Se a alcunha de “país do futebol” ainda 
ecoa mundo afora, os resultados mais re-
centes já autorizam uma ressignifi cação. O 
Brasil, que aprendeu a dominar não apenas a 
bola, mas também as ondas, ergue-se defi ni-
tivamente como o país do surfe.

*Colunista do Correio da Manhã

Sérgio Nery*

Yago Dora reafi rma o domínio 
brasileiro no surfe mundial

Opinião do leitor

Assalto estranho

Com cerca de 81 bairros e centenas de moradias, 

como pode um grupo de assaltantes ir na casa de 

parentes de um político, perguntando onde estaria 

a grana, que teriam mandado através de Pix, para 

o Presidente Bolsonaro? Qualquer policial descon-

fi aria que houve mandantes nesse delito. Só não 
apura, se houver ordens para que não ocorra. 

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Quando o silêncio 
fala mais alto

Onda fria e quente

EDITORIAL

A China realizou um gran-
de desfi le militar em sua capi-
tal. Tanques, mísseis, aviões e 
soldados cruzaram as ruas com 
organização e força. Mas mais 
do que uma simples cerimônia, 
o que se viu foi uma mensagem 
clara: o país quer mostrar ao 
mundo — e especialmente aos 
Estados Unidos — que está 
pronto, forte e atento.

Durante muitos anos, acre-
ditou-se que o mundo tinha 
apenas um verdadeiro líder: 
os Estados Unidos. Depois da 
Guerra Fria, com a queda da 
União Soviética, muita gente 
achou que a história tinha che-
gado ao seu ponto fi nal. Mas 
o tempo mostrou que não é 
bem assim. Outras potências 
vêm crescendo, se armando, 
formando alianças e querendo 
mostrar que também têm voz.

A presença de Vladimir Pu-
tin, da Rússia, e de Kim Jong-
-un, da Coreia do Norte, ao 
lado do presidente chinês, Xi 
Jinping, não foi à toa. Os três 
países têm posições fortes con-
tra o Ocidente, e essa imagem, 
exibida para o mundo inteiro, é 
simbólica. Ela mostra que exis-
tem blocos sendo formados, in-
teresses em comum e uma certa 

união entre líderes que desa-
fi am a ideia de que só um lado 
pode mandar.

Mostrar força militar é, 
muitas vezes, uma forma de fa-
lar sem usar palavras. O desfi le 
deixou isso claro. Mísseis com 
longo alcance, armas modernas, 
drones e até robôs foram mos-
trados. Tudo isso serve tanto 
para o orgulho interno quanto 
para um recado internacional: a 
China está preparada.

Mas o que isso pode causar? 
Pode aumentar tensões entre 
países? Pode trazer novos con-
fl itos? Ou apenas reforçar o 
equilíbrio, já que nenhum país 
quer enfrentar outro igualmen-
te poderoso? São perguntas 
importantes. O mundo parece 
estar entrando em uma nova 
fase, onde mais de uma nação 
quer ter protagonismo.

É hora de parar e pensar: 
será que ainda vivemos em um 
planeta com apenas um dono? 
Ou será que estamos vendo nas-
cer uma nova divisão de forças? 
Não cabe a este texto dar todas 
as respostas. Mas talvez seja 
hora de perceber que o mundo 
é grande demais para caber nas 
mãos de um único país — por 
mais poderoso que ele seja.

Setembro chegou ao Dis-
trito Federal como sempre: 
promessas de primavera, céu 
emoldurado de azul e ipês 
amarelos ainda resistindo às 
últimas ventanias da seca. 
Mas bastou um sopro de sul 
para que a narrativa mudas-
se. O calor habitual deu lugar 
a um frio repentino, quase 
poético em sua contradição. 
A cidade, acostumada à secu-
ra incandescente dessa época, 
amanheceu envolta por um 
manto de neblina rara, como 
se o cerrado tivesse puxado 
um cobertor sobre si, pedindo 
mais uns dias de descanso an-
tes do recomeço das chuvas.

Brasília, que em setembro 
costuma arder sob o sol impla-
cável e umidade inferior a 20%, 
agora acorda com casacos tira-
dos às pressas do fundo do ar-
mário, respira com mais calma 
e caminha com passos mais len-

tos. O frio nos desacelera, e tal-
vez seja essa a sua dádiva. Con-
vida ao silêncio, à introspecção, 
ao café coado com paciência e 
à leitura de um livro esquecido 
na cabeceira.

Há algo de literário nesse 
contraste, no inesperado tre-
mor das manhãs, na dança de 
névoa sobre o Eixo Monumen-
tal, nos casacos pesados sobre 
corpos acostumados ao suor. O 
tempo, imprevisível como um 
bom conto, rompeu a rotina e 
nos devolveu a capacidade de 
estranhar o habitual. O frio, vi-
sitante raro e elegante, nos for-
ça a prestar atenção. Nas pala-
vras, no outro, em nós mesmos.

Setembro segue, mas já 
não é o mesmo. A cidade tam-
bém não. E nós? Talvez tenha-
mos aprendido, com esse bre-
ve e belo susto meteorológico, 
que até o clima carrega poesia, 
basta sentir.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Pedro Sobreiro,   
 Rudolfo Lago (editor), William França e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-202

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Quinta-feira, 4 de Setembro de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

BC: Autonomia 

para agir como 

mercenários 

  A pseudo autonomia do Banco Central 
criou uma aberração. Um tropa de elite den-
tro do estado, que age mais como mercená-
rios do sistema fi nanceiro e cada vez menos 
em defesa da moeda e da economia do país. 
Quem controla o Banco Central? Foi a per-
gunta mais ouvida em Brasília nesta quar-
ta, 03 de setembro. A resposta pode ser sim-
ples. É só esperar quem será contratado pelo 
BTG Pactual neste ano. Em dezembro pró-
ximo, Renato Dias de Brito Gomes deixará 
o banco, entre o seu legado maior o bilioná-
rio negócio que resultou na liquidação dos 
Bancos Econômico e Nacional, jogando no 
colo de André Esteves R$ 11 bilhões, pagos 
pela viúva.

  A turma de Roberto Campos Neto, ex-
-presidente do BC, trouxe para Brasília um 
protagonismo de nomes que fi zeram carreira 
no Rio e na PUC, afi nados de fi o a pavio com 
a agenda de André Esteves. Abduzir um dire-
tor do Banco Central em fi nal de carreira não 
é tarefa impossível, ainda mais quando não há 
fi scalização sobre os seus atos e uma impuni-
dade certifi cada pela “autonomia fi ccional”.

  Barrar a aquisição do Banco Master pelo 
BRB - Banco de Brasília SA virou uma ob-
sessão do BTG Pactual, ecoando na tese da 
concentração de mercado. A decisão do BC 
foi claramente política e fruto desta impuni-
dade relativa. Outro diretor carioca, oriun-
do da PUC, que deixará o Banco Central 
em dezembro próximo é Diogo Abry Guil-
len.  

  Este cenário foi construído no Governo 
de Jair Bolsonaro, sem Paulo Guedes e Ro-
berto Campos, cada um passou a cuidar do 
seu futuro, afi nal, todos estão na faixa dos 40 
anos e tem uma longa avenida de oportunida-
des pela frente.

  A esquerda e o Governo Petista não se 
deram conta que, sob as barbas de Lula, o 
Banco Central passou a ter uma perigosa au-
tonomia. Autonomia para agir com merce-
nários dos grandes nomes do sistema fi nan-
ceiro que querem a concentração e turbinar 
negócios, como o Econômico e Nacional, 
que foram espetados na conta da viúva. 

 Os Estados Unidos enfrentam um proble-
ma semelhante, só que lá é possível afastar di-
retores com uma canetada presidencial. No 
Brasil, é necessário que o poder legislativo bar-
re este excesso de poder. 

  Em Brasília, já se dá como certo que Re-
nato Gomes poderá, muito em breve, esco-
lher a decoração do seu gabinete no BTG, 
após a pseudo quarentena.

  JOIA ESPORTIVA - O TH Joias na ca-
deia deixou o MDB do Rio de saia justa. O 
deputado estadual do Rio sempre foi visto 
como fi gura de altíssimo risco. Tentaram im-
pedir, sem sucesso, a sua posse já que fi cou na 
suplência e foi catapultado para o plenário da 
Alerj quando Rafael Picciani assumiu a Secre-
taria Estadual de Esportes, aliás, a mesma pas-
ta ocupada por Alessandro Carracena, outro 
preso na operação. 

 VEM MAIS... - Até agora não foi aberta a 
decisão que colocou TH na cadeia. O segre-
do tem gerado a suspeição de que pelo menos 
mais dois parlamentares estaduais poderão 
fazer companhia ao colega joalheiro. 

PINGA-FOGO

Militares anistiados em 
1956 por Juscelino Kubitschek 
voltaram a atentar contra a de-
mocracia, até mesmo contra o 
mandato do próprio presidente 
que revogara suas punições. Al-
guns deles participariam do gol-
pe de 1964, que cassaria o man-
dato de diversos políticos, entre 
eles, o do então senador Jusceli-
no Kubitschek. 

Um dos líderes da rebelião de 
Jacareacanga (PA) — defl agra-
da em 11 de fevereiro de 1956 e 
que só seria derrotada 19 dias de-
pois — o major-aviador Haroldo 
Coimbra Veloso não deixou de 
exercitar seu compromisso com o 
golpismo: três anos depois, esteve 
à frente de outra tentativa de de-
posição de Kubitschek, a Revolta 
de Aragarças(GO). Em novembro 
de 1964, faria voos rasantes sobre 
o palácio onde o governador de 
Goiás, Mauro Borges, tentava re-
sistir à cassação de seu mandato.

O almirante Carlos Pena 
Boto foi um dos ofi ciais que, em 
11 de novembro de 1955, parti-
ciparam de um levante que tenta-
va impedir a posse de JK. Meses 
depois, ao apoiar a rebelião de 
Jacareacanga, seria punido com 
dez dias de prisão.

Pena Boto foi outro benefi -
ciado pela anistia de 1956, que 
abrangia atos cometidos a partir 
do dia 10 de novembro do ano 
anterior. Em 1964, apoiaria a de-
posição do presidente João Gou-

lart, conspiração que marcaria o 
fi m de um ciclo golpista iniciado 
com a crise que, dez anos antes, 
culminara com o suicídio do pre-
sidente Getúlio Vargas. 

Veloso, que em 1956, ao lado 
do capitão  José Chaves Lameirão, 
sequestrara um avião da FAB car-
regado de armas e explosivos e o 
levara para Jacareaganca, chegou 
a ser preso ao fi m dos confrontos 
com tropas legalistas.

Promovido a tenente-coronel 
aviador em janeiro de 1958, ele, 
em dezembro de 1959, teria como 
cúmplice na revolta de Aragarças o 
tenente-coronel aviador João Pau-
lo Moreira Burnier, que se tornaria 
célebre nos porões da ditadura.

A nova iniciativa golpista foi 
sufocada em 30 horas. Os dois tra-
taram de fugir para o exterior e só 
voltaram para o Brasil em 1961, já 
no governo Jânio Quadros, que re-
nunciaria ao mandato em agosto. 
Em dezembro, um decreto legisla-
tivo concederia uma nova anistia. 
A exemplo do que ocorrera com 
JK, Jânio também teria seus direi-
tos políticos cassados em 1964.

Burnier foi um entusiasta do 
golpe, chegou a declarar que co-
locara dinamite no Palácio Gua-
nabara para evitar que a sede do 
governo estadual fosse tomada por 
comunistas. Promovido a briga-
deiro-do-ar, viraria chefe de gabi-
nete do ministro da Aeronáutica, 
Márcio de Souza Melo.

Foi no exercício deste cargo 

que, em 1968, protagonizaria um 
dos mais cruéis planos terroristas 
da ditadura, a utilização do Para-
-Sar,  Esquadrão Aeroterrestre de 
Salvamento da Aeronáutica, para 
cometer uma série de atentados 
que seriam atribuídos a comunis-
tas, entre eles, a explosão do Gasô-
metro, depósito de gás que fi cava 
na região central do Rio, ao lado 
da rodoviária.

Em seguida, 40 opositores do 
regime seriam sequestrados e joga-
dos no mar. A trama foi abortada 
graças à resistência do capitão Sér-
gio Ribeiro Miranda de Carvalho, 
o Sérgio Macaco, que acabaria 
afastado da FAB.

Em 1971, Burnier era coman-
dante da III Zona Aérea, no Rio, 
que abrangia a Base Aérea do Ga-
leão, local onde o ex-deputado 
Rubens Paiva sofreria a primeira 
sessão de torturas. Meses depois, 
o local seria palco do suplício e 
assassinato do estudante Stuart 
Angel Jones, irmão da jornalista 
Hildegard Angel. Ele teve a boca 
amarrada no cano de descarga de 
um jipe e foi arrastado pelo pátio 
da base.

A morte de Burnier, em 13 
de junho de 2000, foi mantida 
em sigilo por sua família, e só se-
ria noticiada uma semana depois, 
o local de seu sepultamento não 
foi divulgado. O viaduto que fi ca 
entre o Gasômetro e a rodoviária 
ganhou o nome do capitão Sérgio 
de Carvalho.

O projeto de anistia para 
os envolvidos na tentativa de 
golpe de Estado ganhou força 
entre os parlamentares desde 
que o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), resolveu encampá-lo. 
Mas, se aprovado, vai defl agrar 
uma nova guerra do Supremo 
Tribunal Federal (STF) com o 
Congresso.

O clima entre os dois Po-
deres tem piorado desde que o 
ministro Flávio Dino declarou 
que há pelo menos 70 investi-
gações contra parlamentares no 
Supremo.

Agora ministros do STF 
têm mandado recados para os 
parlamentares de que o presi-
dente da Corte, Luiz Roberto 
Barroso, não falou pelos colegas 
quando afi rmou que a anistia 
precisa ser votada após a conde-
nação dos envolvidos na tentati-
va de golpe.

“Do ponto de vista jurídi-
co, anistia antes de julgamen-
to é uma impossibilidade, não 
existe. [...] Não se anistia sem 
julgar. Depois do julgamento, 
passa a ser uma questão polí-
tica. Questões políticas vão 
ser definidas pelo Congresso”, 
disse Barroso no dia 18. em 
uma palestra em Cuiabá, na 
Associação dos Produtores de 
Soja e Milho de Mato Grosso.

Parlamentares favoráveis 
à anistia do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) entenderam 
a declaração como um recado 
do STF de que a aprovação 
da anistia após o julgamento 
de Bolsonaro seria aceita pela 
Corte.

“O Barroso deu a senha para 
a aprovação”, declarou o presi-
dente nacional do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI).

Com isso, mal começou o 
julgamento de do ex-presiden-
te pelo Supremo por tentativa 
de golpe de Estado nesta ter-
ça-feira, 2, e os bolsonaristas 
já negociam com o centrão a 
aprovação da anistia.

Mas colegas de Luiz Ro-
berto Barroso no STF não só 
não gostaram de sua declaração 
como têm afi rmado que, se o 
Congresso aprovar a anistia, ela 
será derrubada. Um ministro 
ouvido pela coluna declarou: 
“Se passar anistia, o Tribunal 
derruba.”

Os argumentos usados pelos 
colegas de Barroso que defen-
dem a derrubada imediata da 
anistia são semelhantes aos uti-
lizados pelos ministros no caso 
do ex-deputado Daniel Silveira 
(PL-RJ).

Ele foi condenado pelo STF 
a oito anos de prisão e perda do 
mandato. Então presidente da 
República, Jair Bolsonaro con-
cedeu a “graça presidencial” ao 
deputado, mas o STF derrubou 
o decreto e encarcerou o parla-

mentar. Alexandre de Moraes 
afi rmou, na época:

“O desvio de fi nalidade é 
claro. O indulto não respeitou 
hipóteses legais, constitucionais 
e moralmente admissíveis. Não 
vislumbrou interesse público e, 
sim, interesse subjetivo políti-
co-eleitoral. E não tinha relação 
com o âmbito da política crimi-
nal, e sim no âmbito da política 
eleitoreira.”

A relatora foi a ministra 
Rosa Weber, que argumentou 
que todos os atos públicos são 
submetidos ao controle legal. 
Fazia referência ao poder do 
Supremo de analisar decretos 
presidenciais. Para Alexandre 
de Moraes, assim, o perdão a 
Silveira foi um “ataque direto e 
frontal” ao STF.

Consciente de sua autorida-
de, o STF se sentiu agredido por 
Bolsonaro na época, e bateu de 
frente com o Poder Executivo. 
Resultado: Daniel Silveira está 
preso até hoje.

O mesmo sentimento dos 
ministros se repete agora em re-
lação ao Congresso. Se os parla-
mentares decidirem dar anistia 
a Bolsonaro depois que ele for 
condenado pelo Supremo Tri-
bunal Federal, deverá ser desen-
cadeada uma crise entre os dois 
Poderes.

O resultado para Bolsonaro 
tem tudo para ser semelhante ao 
de Daniel Silveira.

Fernando Molica Tales Faria

Anistiados continuaram 
golpistas

Projeto de anistia deve abrir crise
entre Congresso e Supremo

A farra dos subsídios para a energia solar

Subsídios bilionários à geração dis-
tribuída de energia, principalmente 
para a solar fotovoltaica, pressionam 
a conta de luz dos brasileiros de uma 
forma perversa: todos, mesmo as cama-
das menos favorecidas da população, 
pagam para que poucos equipem suas 
casas com placas solares e reduzam suas 
contas a quase zero.

De acordo com informações do sub-
sidiômetro da Aneel, em 2024 os sub-
sídios à GD custaram R$ 11,5 bilhões, 
pagos por 68 milhões de consumidores, 
em benefício de apenas 6,6 milhões de 
unidades com geração própria.

Em 2025 a GD já custou R$ 8,7 bi-
lhões em subsídios na conta de luz. Atual-
mente, de cada R$ 100 pagos na conta de 
luz, R$ 4,37 são subsídios da GD.

A projeção é que, mantido o mo-
delo atual, até 2031 essa transferência 
chegue a R$ 55 bilhões, encarecendo 
ainda mais as contas de luz da maioria 
da população.

Mas o cenário pode fi car ainda pior.
Projetos de lei e Medidas Provisó-

rias em tramitação pretendem estender 
a duração dos subsídios para a Geração 
Distribuída – ou seja, ampliar a duração 
dos privilégios para poucos, mas pagos 
por muitos.

Pela lei em vigor (14.300/2022), os 
projetos de GD protocolados até 6 de 
janeiro de 2023 não pagam pelo uso da 
rede (distribuição e transmissão) nem os 
encargos setoriais até dezembro de 2045. 

Assim, os usuários de GD com proje-
tos protocolados até o início de 2023 não 
pagarão pelo uso das redes de distribuição, 
transmissão e encargos até 2045, ao con-
trário de 68 milhões de unidades consu-
midoras que não têm GD.

Para os projetos protocolados a par-
tir de 7 de janeiro de 2023, há um cro-
nograma para pagamento gradual da 
TUSD fi o B, reduzindo o subsídio até 
2029. TUSD fi o B é a parcela da conta 
de luz paga por todos os consumidores 
para remunerar as distribuidoras pela en-
trega da energia até o consumidor fi nal.

No entanto, há projetos em debate 
no Congresso que mantêm a isenção 

de pagamento da tarifa de distribuição, 
transmissão e encargos até 2045 em di-
versas situações.

O PL 2703/2022, por exemplo, 
estende em seis meses o prazo para que 
projetos protocolados tenham isenção 
total até 2045 (de janeiro de 2023 para 
julho de 2023).

Já os PLs 2.458/2022 e 2.953/2022 
estendem a isenção até 2045 para con-
sumidores cadastrados no CadÚnico e 
agricultores familiares.

Resumindo: quem instalou GD antes 
de 2023 tem o subsídio integral garantido 
até 2045; quem entrou depois dessa data 
ainda recebe um subsídio parcial, que di-
minui ano a ano até praticamente acabar 
em 2029. No momento, o Congresso dis-
cute a ampliação do prazo para benefi ciar 
mais produtores de GD com a isenção 
total de tarifa.

O que é GD?
Tradicionalmente, a energia elétri-

ca sai das usinas geradoras, passa pe-
las linhas de transmissão e chega até o 

consumidor fi nal. Mas com a Geração 
Distribuída, essa lógica se inverte. Nela, 
o consumidor também gera energia — 
especialmente solar — e a injeta de volta 
na rede o excedente, aquela energia que 
“sobrou” da sua produção.

O que são subsídios?
São uma espécie de ajuda fi nancei-

ra defi nida pelo governo para reduzir 
o custo de alguma coisa. Geralmente 
é usado para incentivar o crescimento 
de um setor da economia que está co-
meçando a se desenvolver. Quando o 
Congresso Nacional concede subsídios, 
ele está usando o dinheiro dos consumi-
dores — que vem das tarifas de energia 
que todos nós pagamos— para benefi -
ciar um grupo específi co. No início, os 
subsídios foram fundamentais para im-
pulsionar a Geração Distribuída, mas 
com a evolução do mercado e a queda 
signifi cativa nos custos dos painéis so-
lares, manter esses incentivos passou a 
gerar distorções e custos excessivos para 
os consumidores em geral.

Projetos em tramitação no Congresso ampliam duração de subsídios para a Geração 
Distribuída, que em 2024 já custaram R$ 11,5 bilhões a  68 milhões de consumidores, 

favorecendo 6,6 milhões de unidades com geração própria

Marcelo Egypto

Karoline Freitas

Marcelo EgyptoMarcelo Egypto

Recebendo 

honraria 

na soleni-

dade, a se-

cretária de 

Cultura do 

RJ, Danielle 

Barros, ao 

lado do 

anfi trião, 
Cesar Ri-

beiro

O presidente da F. MIS, Cesar Ribeiro, 

entregando o troféu Golfi nho 60 anos ao 
secretário da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione

O jornalista Ricardo Cravo Albin foi 

um dos homenageados da noite

O casal, Leila Sarmento e o músico Alfredo 

Dias Gomes, que também recebeu o troféu

60 anos da F. MIS no Theatro Municipal 
Autoridades e personalidades prestigiaram cerimônia no Rio

A Fundação Museu da Imagem e do Som do Rio de 
Janeiro completou, nesta quarta-feira, 3 de setembro, 60 
anos. Para celebrar a data, o Salão Assyrio do � eatro 
Municipal do Rio de Janeiro foi palco de uma grande 
homenagem que reuniu autoridades, personalidades da 

cultura e convidados especiais. A programação incluiu 
recepção aos convidados, abertura ofi cial com apresen-
tação artística, a participação da Fuzishow, big band do 
Corpo de Fuzileiros Navais, e entrega de homenagens a 
fi guras que marcaram a história da cultura nacional.
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STF abre segundo dia com 
defesa de Jair Bolsonaro
Advogados questionam confiabilidade de delação de Mauro Cid

Por Karoline cavalcante, Eline 

Sandes e Bianca lobianco

Durante o segundo dia de jul-
gamento da Ação Penal nº 2668, 
que apura uma suposta tentativa 
de golpe de Estado após as elei-
ções de 2022, a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) ouviu nesta quarta-feira 
(3) as sustentações orais das de-
fesas de quatro réus do chama-
do “núcleo crucial” da acusação. 
Entre eles, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o ex-ministro 
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI), general Augusto 
Heleno.

Ambas as defesas alegaram a 
inexistência de provas que vin-
culem seus clientes a qualquer 
plano golpista e denunciaram 
irregularidades no processo, in-
cluindo suposto cerceamento 
de defesa, vícios na delação pre-
miada do ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro, tenente-coronel 
Mauro Cid, e falhas na condução 
da investigação.

O ex-chefe do Executivo não 
compareceu à sessão, alegando 
problemas de saúde. Segundo a 
defesa, Bolsonaro enfrenta crises 
de esofagite e gastrite, com epi-
sódios de vômito e soluços per-
sistentes, o que inviabilizou sua 
presença. Ele já não havia compa-
recido na abertura do julgamen-
to, na terça-feira (2).

Grande parte da fala de Celso 
Vilardi, um dos dois advogados 
do ex-presidente, foi direciona-
da à delação premiada de Mauro 
Cid, peça central da acusação. O 
advogado destacou que o colabo-
rador mudou de versão 16 vezes 
e questionou sua confiabilidade. 
“Esse homem não é confiável. O 
próprio celular dele mostra que 

ele questionava sua voluntarie-
dade na delação. Como confiar 
num depoimento com tantas 
contradições?”, questionou.

Golpe
Vilardi também rechaçou a 

validade da chamada “minuta 
do golpe”, encontrada no celular 
de Cid, afirmando que o docu-
mento jamais foi transmitido e 
não constitui prova de ato con-
sumado. “Dizer que o crime de 
abolição democrática começou 
em uma live, sem violência, é a 
subversão do Código Penal. Não 
se pune ato preparatório”, ele des-
tacou.

Em relação à cronologia dos 
fatos, o advogado apontou in-
consistências e questionou a ten-
tativa de ligar Bolsonaro a grupos 
extremistas que agiram de forma 
autônoma antes dos ataques de 
8 de janeiro, como os chamados 
“kids pretos” ou “forças especiais”. 
“São planos distintos, momentos 

distintos. Onde está o plano de 
Bolsonaro?”, indagou.

Vilardi também alegou cer-
ceamento de defesa ao afirmar 
que não teve acesso integral aos 
milhões de documentos do pro-
cesso. “Não conheço a íntegra 
desse processo. São milhões de 
documentos e apenas 15 dias de 
instrução. Não tivemos tempo 
suficiente”, disse, acrescentando 
ainda que a Polícia Federal (PF) 
teria reconhecido erros materiais 
em trechos da denúncia.

Heleno
A defesa do general Augusto 

Heleno também criticou o exces-
so de documentos apresentados e 
requereu que a PF catalogasse os 
materiais, para que fossem acessa-
dos e analisados. Ele mencionou 
que, dois dias antes do interroga-
tório de Heleno, realizado em 10 
de maio, foi disponibilizada uma 
pasta com digitalizações da ope-
ração “Tempus Veritatis”, que con-

sistia em uma “montanha de do-
cumentos” que impediria a busca 
e a análise dos arquivos no prazo.

O advogado Matheus Mayer 
Milanez pediu a nulidade pela 
violação ao sistema acusatório 
(quando o juiz age como acusa-
dor, em vez de apenas julgar) e 
contestou a violação da Consti-
tuição no interrogatório de Au-
gusto Heleno, no qual teria sido 
constrangido pelos magistrados e 
perdido o direito a um julgamen-
to justo e imparcial.

O defensor do ex-ministro 
do GSI também citou divergên-
cia entre Augusto Heleno e o ex-
-presidente da República, como 
uma afirmação de Heleno, em 
sua agenda pessoal – a “caderne-
ta golpista” –, de que Bolsonaro 
deveria se vacinar. Em relação às 
anotações apreendidas, o advo-
gado defendeu que seriam ape-
nas notas pessoais e que não fo-
ram compartilhadas em nenhum 
momento.

Gustavo Moreno/STF

Advogado de Bolsonaro, Celso Vilardi, argumenta contradições na delação de Cid

Defesas de Braga Netto e Paulo 
Nogueira finalizam depoimentos
Por Karoline cavalcante, Eline 

Sandes e Bianca lobianco

A defesa do general da reserva 
e ex-ministro da Casa Civil Wal-
ter Braga Netto e do ex-ministro 
da Defesa, general Paulo Sér-
gio Nogueira encerraram, nesta 
quarta-feira (3), a fase de sus-
tentações orais dos réus na ação 
que trata da suposta tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022 e tramita no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Em uma argumentação con-
tundente, o advogado José Luis 
de Oliveira Lima afirmou que 
Braga Netto é inocente e apon-
tou uma série de irregularidades 
no processo. “Quem diz que Wal-
ter Souza Braga Netto é inocente 
não é apenas este advogado – são 
os autos do processo”, declarou, 
enfatizando a ausência de provas 
e a fragilidade das acusações.

Delação
Durante a sustentação, Oli-

veira Lima questionou o trata-
mento dado à delação do ex-aju-
dante de ordens da Presidência, 
tenente-coronel Mauro Cid. Se-
gundo o advogado, o acordo de 
colaboração premiada apresenta 
“três vícios graves”: foi celebrado 
entre a Polícia Federal e o cola-
borador sem a anuência inicial 
do Ministério Público Federal 
(MPF), ocorreu após quatro 
meses de prisão preventiva, e 
não foi acompanhado de provas 
materiais.

“O colaborador não apresen-
tou provas. É uma narrativa bem 
escrita, mas absolutamente des-
provida de elementos concre-
tos”, afirmou. A defesa também 

contestou a veracidade da dela-
ção, citando uma reportagem da 
revista Veja, que revelou áudios 
em que Cid supostamente se diz 
coagido a confirmar uma versão 
favorável à acusação. “Se isso 
aqui não é coação, eu não sei o 
que é”, disse o advogado.

Processo
Além disso, Oliveira Lima 

criticou a negativa da acareação 
entre Braga Netto e Cid, apon-
tando inconsistência na trans-
parência dos atos processuais. 
“Todos os atos desta ação penal 
foram gravados – interrogató-
rios, audiências, oitivas. Por que 
a acareação não foi registrada? 
Qual o fundamento legal para 
essa exceção?”, questionou.

Outro ponto destacado foi 
o que a defesa classificou como 
cerceamento. Segundo o advo-
gado, os defensores só tiveram 
acesso à quase totalidade dos 
documentos do processo em 
17 de maio – dois dias antes do 

início da fase de instrução. “Es-
tamos falando de mais de 70 te-
rabytes de informações. Apenas 
para abrir esses arquivos preci-
saríamos de ao menos 30 dias. É 
evidente que a defesa foi preju-
dicada”, afirmou.

Paulo Sérgio Nogueira
O advogado Andrew Fer-

nandes Farias, defensor do ge-
neral Paulo Sérgio Nogueira, 
afirmou em sua sustentação oral 
que o réu tentou convencer Bol-
sonaro a desistir de qualquer ato 
que pudesse prejudicar a todos, 
ao contrário do que alega a acu-
sação. De acordo com Andrew 
Farias, Sérgio Nogueira teria 
atuado para “demover” o ex-pre-
sidente de adotar medidas de 
exceção, e que não fez parte da 
organização criminosa.

A defesa do ex-ministro foi 
apresentada em quatro pilares: a 
reunião ministerial de 5 de julho 
de 2022, o relatório da Equipe 
das Forças Armadas de Fisca-

lização e Auditoria do Sistema 
Eletrônico de Votação (Efasev), 
o testemunho do brigadeiro 
Carlos de Almeida Baptista Jú-
nior, e a negação de que os co-
mandantes das Forças Armadas 
teriam sido pressionados a aderi-
rem a um golpe de Estado.

O advogado afirmou que a 
fala do general na reunião mi-
nisterial entre Jair Bolsonaro e 
oficiais-generais das Forças Ar-
madas sobre a Comissão Técnica 
de Eleições (CTE) foi uma “fala 
infeliz”. Andrew Farias susten-
tou que foi apenas um desabafo 
em um momento de dificuldade 
para agendar uma reunião com 
técnicos das Forças Armadas e 
do TSE, e negou apoio de Paulo 
Sérgio Nogueira à narrativa de 
fraude eleitoral.

Com o encerramento da 
fase de sustentações orais, o 
julgamento prosseguirá com os 
votos dos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal, na próxi-
ma terça-feira (9).

Gustavo Moreno/STF

Julgamento segue com os votos dos ministros na terça

CORREIO POLÍTICO

Comissão aprova tarifa social 
de energia elétrica

Defesa do general Paulo 
Sérgio irritou o clã Bolsonaro

Repita por favor E ele repetiu

Quem tem direito

Benefício

Tarifas

Regras

A comissão mista do Con-

gresso Nacional que ana-

lisa a Medida Provisória 
(MP) 1300/25 aprovou nesta 
quarta-feira (3) a proposta 
que altera a Tarifa Social 
de Energia Elétrica. O tex-

to isenta famílias de baixa 
renda da conta de luz em 
casos de baixo consumo.
A MP ainda precisa ser vo-

tada nos plenários da Câ-

mara dos Deputados e do 

Senado para valer de forma 
definitiva.
A tarifa social começou 
a valer no início de julho, 
quando a MP foi editada 
pelo governo federal. A gra-

tuidade vale para famílias 
beneficiárias do Cadastro 
Único e que tenham con-

sumo mensal de até 80 ki-
lowatts (kWh). O Congres-

so tem até novembro para 
aprovar a MP.

Bolsonaristas mais próxi-
mos da família do ex-pre-

sidente disseram a alia-

dos no Congresso que Jair 
Bolsonaro e seus filhos “fi-

caram irritadíssimos” com 

o general Paulo Sérgio 
Nogueira de Oliveira.
Segundo integrantes do 

clã Bolsonaro a atuação 
dos advogados do ex-mi-
nistro da Defesa no gover-

no passado serviu como 
uma verdadeira peça de 
acusação contra o ex-

-presidente da República 
na sessão de julgamento 
desta quarta-feira (3).
Em sua sustentação oral, 
o advogado Andrew Fer-
nandes Farias, que de-

fendeu Paulo Sérgio Oli-
veira, baseou toda sua 

argumentação em que 
seu cliente não só não 
participou da tentativa 
de golpe de Estado, como 
atuou para tentar demo-

ver Bolsonaro. Ou seja, o 
chefe queria dar golpe.

A ministra Cármen Lúcia 
cutucou o advogado:

“Copiei aqui cinco vezes. 
Disse que o réu, cliente 
de vossa senhoria, ‘estava 
atuando para demover o 
presidente da República’. 
Demover de quê? Porque 
até agora todo mundo 
disse que ‘ninguém pen-

sou’ [em golpe].”

Desafiado, o advogado 
Andrew Fernandes Farias 
confirmou a linha acusa-

tória da defesa do ex-mi-
nistro de Jair Bolsonaro:
“Claro, Excelência. [Ele 
atuou para] demover de 
adotar qualquer medida 
de exceção, atuou ativa-

mente, e é a prova dos 
autos.”

O texto aprovado pela co-

missão mantém a isenção 
total da conta de luz para 
famílias de baixa renda e 
a isenção da Conta de De-

senvolvimento Energé-

tico para famílias do Ca-

dastro Único com renda 

entre meio e um salário 
mínimo, no consumo de 

até 120 kWh mensais.

Segundo o governo, o be-

nefício concederá a gra-

tuidade total da conta de 
luz a 4,5 milhões de famí-
lias. Outras 17,1 milhões de 
famílias que também têm 
direito à tarifa social não 
vão precisar pagar pelos 
primeiros 80 quilowatts-

-hora (kWh) consumidos 
em cada mês.

A MP também determina 
tarifas diferenciadas por 
horário de consumo, for-
necimento de energia pré-

-paga, e diferentes tipos 
de tarifa conforme local e 
complexidade. Os temas 
sobre abertura do mercado 

de energia serão discutidos 
em MP que trata da redu-

ção dos impactos tarifários.

Têm direito à gratuidade 
os beneficiados pela Tarifa 
Social que possuem insta-

lações trifásicas e usam 
até 80 kWh por mês. Po-

derão ser cobrados na 
fatura apenas os custos 
não associados à energia 
consumida, como a con-

tribuição de iluminação 
pública ou ICMS. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo diz que MP engloba 4,5 milhões de famílias

Paulo Sérgio Nogueira no julgamento do STF
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Instalada comissão para 
discutir PEC da Segurança

Por Gabriela Gallo

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), anunciou, 
nesta quarta-feira (3), os parla-
mentares que irão comandar a 
comissão especial que analisará 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição que cria o Sistema Úni-
co da Segurança Pública (PEC 
18/2025). A comissão especial 
na Casa será presidida pelo de-
putado Aluisio Mendes (Repu-
blicanos-MA) e, que conduzirá 
os trabalhos das discussões e 
análises do texto do relator do 
projeto deputado federal Men-
donça Filho (União Brasil-PE). 
A PEC da Segurança Pública 
foi aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara em julho e agora 
aguarda aval da comissão espe-
cial para seguir para discussão 
no plenário da Casa.

“São parlamentares com 
ampla experiência na área, o 
que garantirá um debate técni-
co e qualificado. A segurança 
pública é uma prioridade desta 
Casa e do povo brasileiro”, de-
fendeu Hugo Motta por meio 
de suas redes sociais.

Crime Organizado
A decisão foi tomada uma 

semana após as recentes ope-
rações da Polícia Federal (PF) 
que identificaram atuações 
do crime organizado na Faria 
Lima e em empresas ligadas ao 
mercado financeiro. Nas ope-
rações, deflagradas na última 
semana, as autoridades iden-
tificaram um esquema bilio-
nário comandado pela facção 
criminosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC) no setor de 
combustíveis.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de políticas públicas 
do Ibmec Brasília Eduardo Gal-
vão alertou que as operações 
mostram que “o crime orga-
nizado deixou de atuar apenas 
nas margens do sistema, para 

se instalar no coração do mer-
cado financeiro”. “Não se trata 
mais apenas de tráfico ou con-
trabando: vimos organizações 
criminosas usando postos de 
combustíveis, fintechs, fundos 
de investimento e distribuido-
ras para movimentar dezenas 
de bilhões de reais. Essa infil-
tração revela uma nova fase do 
crime, mais sofisticada, com 
‘colarinho branco’ e base nas 
avenidas mais valorizadas do 
país”, afirmou o professor.

Ele reiterou que, ao pro-
por a constitucionalização de 
“um sistema integrado, que 
une União, estados e órgãos de 
controle numa mesma engre-
nagem”, a PEC cria condições 
para que esses tipos de opera-
ções “deixem de ser exceção e 
passem a ser rotina”. “Um país 
com dimensões continentais 
não pode depender de inicia-
tivas isoladas. Precisa de coor-
denação nacional, padroniza-
ção de dados e de inteligência 
compartilhada para atacar as 
finanças do crime organizado, 

onde realmente dói: no bolso”, 
reiterou Galvão.

O texto
Reformulando as normas 

de segurança pública nacional, 
a PEC da Segurança Pública 
cria o Sistema Único da Segu-
rança Pública (Susp), voltado 
para combater a criminalida-
de e o crime organizado. A 
proposta é desburocratizar e 
aumentar a eficiência do tra-
balho das forças de segurança e 
demais autoridades de comba-
te de organizações criminosas, 
aproximando os entes federati-
vos com o governo federal.

Para a reportagem, o profes-
sor de políticas públicas avaliou 
que a proposta é efetiva, mas pre-
cisa de complementação “para 
garantir que o país tenha con-
dições não apenas de reagir, mas 
de antecipar-se ao crime orga-
nizado de colarinho branco”. “A 
PEC acerta ao criar a base, mas 
ainda precisa ser mais robusta no 
detalhamento. O que vimos nas 
operações recentes é que o ponto 

frágil do sistema é a falta de inte-
gração financeira em tempo real. 
Portanto, o texto deveria deixar 
explícita a obrigatoriedade de in-
teroperabilidade entre PF, Ban-
co Central, CVM [Comissão 
de Valores Mobiliários], Receita 
Federal e COAF, com protoco-
los claros e prazos curtos. Sem 
isso, o dinheiro continua circu-
lando antes que as autoridades 
consigam agir”, ele explicou.

“Problemas complexos exi-
gem soluções sofisticadas. É 
hora de pensar em forças-tare-
fa permanentes para combater 
as engrenagens financeiras do 
crime organizado. O Brasil não 
pode depender de megaopera-
ções eventuais; precisa de equi-
pes multidisciplinares dedica-
das a seguir o dinheiro todos os 
dias. E, por fim, a PEC deveria 
reforçar a recuperação de ati-
vos: confisco mais rápido, san-
ções econômicas efetivas e des-
tinação de parte desses recursos 
para financiar tecnologia e in-
teligência policial”, completou 
Eduardo Galvão.

Professor analisa eficácia da PEC no combate ao crime organizado
Michel Jesus/Câmara dos Deputados

Deputado Aluisio Mendes presidirá comissão especial que analisará proposta

Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
dá continuidade aos trabalhos 
de investigação do caso. Na 
sessão desta quinta-feira (4), 
marcada para começar às 9h, 
os membros da comissão ouvi-
rão a diretora de Auditoria de 
Previdência da Controladoria-
-Geral da União (CGU), Elia-
ne Viegas Mota. Ela irá depor 
como testemunha para esclare-
cer auditorias feitas pela CGU 
sobre as fraudes nos descontos 
automáticos nos benefícios 
pagos pelo INSS. A comissão 
ainda votará 56 requerimentos 
que solicitam informações a di-
ferentes órgãos envolvidos no 
esquema de desvios ilegais.

De acordo com o relator da 
CPMI, deputado federal Alfre-
do Gaspar (União Brasil-AL), a 
controladoria informou o insti-
tuto de previdência social sobre 
o aumento de casos do tipo em 
duas ocasiões em julho de 2024.

A Operação “Sem Descon-
to”, deflagrada pela Polícia Fe-
deral (PF) neste ano, contou 
com auxílio da CGU. Segundo 
as investigações das autoridade, 
os documentos eram usados 

para que o INSS descontasse 
automaticamente da folha de 
pagamento de aposentadorias 
e pensões uma suposta mensa-
lidade associativa. Os valores 
desviados iam para as associa-
ções sob justificativa de ofere-
cer serviços diversos aos asso-
ciados, o que não acontecia. O 
esquema foi identificado entre 
2019 e 2024 e o prejuízo esti-
mado foi de R$ 6,3 bilhões.

Para além dos desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 

pensionistas do INSS, a CPMI 
também pode estender os tra-
balhos para outros esquemas 
criminosos envolvendo benefí-
cios previdenciários. Um desses 
esquemas é a criação de pessoas 
fictícias para receber benefícios 
assistenciais para idosos de bai-
xa renda, criada por um grupo 
criminoso. De acordo com da-
dos da Operação Egrégora da 
Polícia Federal, dez idosos se 
passaram por 40 beneficiários 
falsos e receberam valores inde-

vidos por quase 20 anos.
Além desse, os membros 

também devem destrinchar 
informações da Operação Un-
block da Polícia Federal que 
identificou um esquema em 
que um servidor do INSS des-
bloqueou cerca de 70 mil be-
nefícios para contratação de 
empréstimos, sem a devida so-
licitação do assegurado.

Requerimentos
Dentre os requerimentos 

previstos na pauta desta quinta, 
os congressistas podem votar o 
requerimento que solicita que o 
ministro da Controladoria-Ge-
ral da União, Vinícius Marques 
de Carvalho, forneça informa-
ções sobre a Associação Mutua-
lista de Benefícios Coletivos.

Também está em pauta 
requerimentos que pedem in-
formações e dados que a De-
fensoria Pública da União, o 
Ministério Público Federal 
(MPF) e a Central Nacional 
dos Aposentados e Pensionistas 
do Brasil têm sobre as fraudes. 
Outro requerimento busca 
identificar se as entidades frau-
dadoras eram geridas por pes-
soas fora da lista oficial de só-
cios, conhecidas como laranjas.

 
Com informações da 

Agência Câmara de Notícias 
e Agência Senado

cPMi do iNSS ouve diretora de 
auditoria de Previdência da cGU 

Waldemir Barreto/Agência Senado

Depoimentos foram convocados pelo relator da CPMI

CORREIO BASTIDORES

Anistia para milícia que 
atentou contra democracia

Projeto de anistia do PL inclui 
milícias e fim de inegibilidade

Todo mundo A data

Devolução

Crimes futuros

Crise à vista

Mentira livre

O projeto, divulgado on-

tem à tarde no site do 

Correio da Manhã, prevê 
anistia até mesmo para 

casos de “organização cri-
minosa, associacão crimi-
nosa ou constituição de 
milícia privada” ligados a 
crimes de viés político lis-

tados em dois incisos an-

teriores do artigo 1º.
Esses incisos tratam de 

casos de tentativa de Gol-

pe de Estado ou de aboli-
ção do Estado de Direito 
e das seguintes condutas:   

ofensa ou ataque a ins-

tituições públicas ou seus 
integrantes, descrédito 
ao processo eleitoral ou 
aos Poderes da Repúbli-
ca,  reforço à polarização 
política,  geração de ani-
mosidade na sociedade 
brasileira ou situações de 
natureza assemelhada.

Projeto do PL prevê, além 
de anistia ampla, geral e 
irrestrita, o fim de inegi-
bilidades determinadas 

pela Justiça Eleitoral — o 
que também beneficia 
Jair Bolsonaro — e descar-
ta punições até para cons-

tituição de milícia privada 
ligada à atividade política. 
Encerra também o inqué-

rito das fake news, aberto 

em 2019 pelo Supremo 
Tribunal Federal. 

Segundo o líder do 
PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), o projeto 
foi preparado com a as-

sessoria de um professor 

de direito constitucional 
da Universidade de São 
Paulo (USP) e será apre-

sentado assim que o pre-

sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
decidir votar a anistia. Os 
dois voltarão a conversar 
hoje sobre o assunto.

A proposta anistia todos 

aqueles que “tenham sido 
ou estejam sendo ou, ain-

da, eventualmente, pos-

sam vir a ser investigados, 
processados ou condena-

dos” por diversos crimes. 
Entre eles, os cometidos 
contra o Estado Democrá-

tico de Direito e listados 
no Código Penal.

Além de afastar efeitos 

de condenações, a pro-

posta arquiva inquéritos, 

investigações e proces-

sos criminais em curso 
que tenham sido abertos 
a partir de 14 de março 
de 2019: data do início do 
inquérito das fake news, 

focado no “gabinete do 
ódio” bolsonarista.

A anistia alcançaria mul-
tas e indenizações, efeitos 
decorrentes de medidas 
cautelares e liminares, cri-
mes políticos ou conexos, 
atos diante de quartéis e, 

especificamente, os “pro-

testos” de 8 de Janeiro. Na 
prática, devolve o manda-

to ao ex-deputado Daniel 
Silveira (PL-RJ).

A proposta é muito mais 

ampla que projetos an-

teriores apresentados e 

beneficia todos os investi-
gados, acusados, proces-

sados e condenados até a 
data da entrada em vigor 
da lei. Até mesmo crimes 
ainda não cometidos po-

dem ser beneficiados 
pelo projeto.

A proposta tende a criar 
problemas até entre de-

fensores da anistia, como 
o Centrão e, mesmo, o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos). Eles querem a 
liberdade de Bolsonaro, 

mas não a possibilidade 
de que ele possa disputa 

a eleição de 2026.

O rol de anistiados inclui 
também responsáveis por 
dano contra patrimônio 
tombado ou da União, 
incitação ao crime, pro-

dução ou veiculação de 
desinformação ou dados 
inverídicos em relação a 
partidos, candidatos, go-

vernos, eleições ou agen-

tes políticos.

 Joedson Alves/Agência Brasil

Ton Molina/STF

Proposta também liberta condenados pelo 08/01

Proposta permite que ex-presidente dispute eleição

POR FERNANDO MOLICA
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Correios suspendem 
pagamentos por cartão

BNDES lança edital público 
para economia verde

CORREIO ECONÔMICO

Cotas de R$ 1 bi R$ 500 milhões

Mega-Sena I

Operação

Mega-Sena II

Processo

Os Correios, temporaria-

mente, não estão acei-

tando pagamentos via 

cartão de crédito e débito. 

A alternativa para utilizar 

os serviços da estatal é o 

Pix. Segundo a estatal, a 

aceitação de cartões es-

tão suspensas por indis-

ponibilidade do sistema 

da empresa responsável 

pelo serviço. As postagens 

pelo site e pelo aplicativo 

dos Correios também não 

estão disponíveis, deven-

do ser realizadas exclu-

sivamente nas agências. 

“Informamos que, tempo-

rariamente, os pagamen-

tos via cartão de crédito 

e débito estão indisponí-

veis. Você continua con-

tando com o Pix, que se-

gue ativo e funcionando 

normalmente em nossas 

operações”, informou.

O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES) 

lançou um edital público 

para selecionar fundos de 

investimento estrutura-

dos para projetos de des-

carbonização de proces-

sos industriais, transição 

energética, infraestrutura 

para adaptação climática, 

tecnologia para agricultu-

ra verde, restauração eco-

lógica, reflorestamento e 
conservação de florestas 

com orçamento de até R$ 

5 bilhões. 
As propostas poderão ser 

cadastradas até o dia 20 

de outubro e podem in-

cluir investidores estran-

geiros. O resultado será 

divulgado em janeiro de 

2026.

O BNDES prevê cerca de 

R$ 13 bilhões de capital 

privado para a iniciativa, 

alcançando um volume 

total de R$ 18 bilhões em 

investimentos.

Nos fundos de equity, a 

participação da BNDespar 

no capital comprometi-

do será de até 25%, com 

a subscrição de cotas no 

valor de até R$ 1 bilhão por 

fundo na modalidade de 

transformação ecológica e 

de até R$ 500 milhões na 

modalidade de soluções 

baseadas na natureza.

Os fundos de crédito te-

rão participação da BN-

Despar de até 50% do ca-

pital, com limite de aporte 

de até R$ 500 milhões por 

fundo, independente da 

modalidade. Serão sele-

cionados até cinco fundos 

de equity, totalizando até 

R$ 4 bilhões em aporte do 

BNDES.

O concurso 2.909 da Me-

ga-Sena não teve acerta-

dores. O valor estimado 

pela Caixa Econômica Fe-

deral para o próximo sor-

teio é de R$ 33 milhões. As 

dezenas sorteadas foram: 

08 - 21 - 31 - 41 - 53 - 58. A 

quina teve 19 apostas ven-

cedoras, que irão receber 

R$ 81.227,49 cada. 

Conforme informações 

dos Correios, isso aconte-

ce porque a prestadora de 

serviços, que venceu a li-

citação realizada em 2021, 

teve seu contrato suspen-

so na terça-feira. Ela é in-

vestigada no âmbito das 

operações de combate ao 

crime organizado ocorri-

das no país.

Outras 1.815 apostas tive-

ram quatro acertos e fa-

turaram R$ 1.401,61. Para 

o próximo concurso, as 

apostas podem ser feitas 

até as 19h, no horário de 

Brasília, desta quinta-feira 

(4), em qualquer lotérica 

do país ou pela internet, 

no site da Caixa Econômi-

ca Federal.

A estatal acrescenta que 

o processo administra-

tivo está seguindo o rito 

formal conforme prazos 

legais. “Os Correios afir-
mam que estão adotando 

as providências necessá-

rias para a normalização 

do serviço no menor pra-

zo possível”, diz a nota da 

estatal.

Divulgação

Fabio Motta - Prefeitura do Rio

Correios presta socorro bilionário ao fundo de pensão

Captação de energia verde se baseia em fontes limpas

Com juros de 446,6% ao 
ano, rotativo é arriscado
Pesquisa da 

Abefin aponta 
como evitar o 

endividamento

Por martha imenes

A taxa de juros do car-
tão de crédito rotativo 
variou de 440,5% ao ano 
em junho para 446,6% em 
julho, conforme dados do 
Banco Central (BC). Com 
uma taxa tão alta especia-
lista dá a dica: fuja do ro-
tativo! 

Um dos maiores erros 
relacionados ao cartão de 
crédito é pagar apenas o 
valor mínimo da fatura, 
alerta o presidente da As-
sociação Brasileira de Edu-
cadores Financeiros (Abe-
fin), Reinaldo Domingos. 
Dados do Banco Central 
mostram que o juro médio 
do rotativo atingiu 455,1% 
ao ano em maio, com ina-
dimplência de 54% no 
mesmo período. 

Domingos orienta que, 
caso não seja possível qui-
tar a fatura total, deve-se 
buscar outra linha de cré-
dito que não ultrapasse 
2,5% ao mês. 

Domingos adverte que 
é preciso evitar novos em-
préstimos, como cheque 
especial ou crédito pessoal, 
para quitar dívidas do car-
tão. A prática agrava a si-
tuação financeira, reduzin-
do a renda disponível.

Quando utilizado com 
responsabilidade, o car-
tão de crédito pode ser 
um aliado do consumidor, 
avalia Domingos. Pesquisa 
realizada pela Associação 
Brasileira das Empresas 
de Cartões de Crédito e 

Serviços (Abecs) em par-
ceria com o Instituto Da-
tafolha, mostram 87% dos 
consumidores fazem o pa-
gamento integral da fatura 
no vencimento, evitando o 
crédito rotativo. A mesma 
pesquisa revela que 80% 
dos consumidores consi-
deram o cartão de crédito 
um aliado no controle fi-
nanceiro.

Apesar dos dados posi-
tivos, especialistas alertam 
para os riscos do uso inade-
quado. Domingos destaca 
que a maioria das mais de 
70 milhões de pessoas ina-
dimplentes no Brasil têm 
sua dívida originada do uso 
inadequado do cartão de 
crédito.

Segundo o especialista, 
a estratégia adequada para 
que cada consumidor es-
colha seu cartão passa por 
compreender que se trata 
de uma compra a prazo, não 
de uma extensão da renda 
pessoal.

Freepik

Uso consciente faz o cartão de crédito ser um aliado do consumidor

O crescimento de 0,4% da 
economia brasileira no segun-
do trimestre ante o primeiro 
trimestre foi puxado principal-
mente pelo consumo das famí-
lias, que mostrou expansão de 
0,5% no período.

A constatação está no de-
sempenho do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma dos bens e 
serviços produzidos no país), 
divulgado nesta terça-feira (2) 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
No acumulado de 12 meses, a 
alta é de 3,2%.

Uma das formas de calcular 
o desempenho do PIB é pela 
chamada ótica do consumo, 
que inclui o comportamento 
do consumo das famílias, con-
sumo do governo, importações, 
exportações e Formação Bruta 
de Capital Fixo (FBCF), que 
representa os investimentos.

O avanço do consumo das 
famílias é o principal motor 
porque esse componente da 

demanda representa 63,8% do 
PIB. O outro componente com 
expansão, a exportação, respon-
de por 18% do PIB.

Juros
O resultado de 0,4% do PIB 

no campo positivo é uma desace-
leração, uma vez que o primeiro 

trimestre cresceu 1,3% ante o 
quarto trimestre de 2024.

De acordo com a coorde-
nadora de Contas Nacionais 
do IBGE, Rebeca Palis, o mo-
tivo principal para a redução 
do ritmo de crescimento é a 
política monetária restritiva 
do Banco Central (BC), que 

lança mão de juros altos para 
conter a inflação.

Atualmente, a taxa básica 
de juros, a Selic, está em 15% ao 
ano, o patamar mais alto des-
de julho 2006. Os juros altos 
têm o efeito de desestimular o 
consumo e o investimento para 
esfriar a economia e diminuir 
a procura por bens e serviços, 
consequentemente, tirando 
força da inflação.

Resiliência
No entanto, a coordenadora 

aponta que a economia brasilei-
ra tem demonstrado resiliência, 
tanto que o consumo das famí-
lias atingiu o patamar recorde 
no segundo trimestre. 

“Continua o dinamismo no 
mercado de trabalho, a gente 
continua com o crescimento 
do total dos salários reais re-
cebidos pelas famílias, a gente 
continua com os programas de 
transferência de renda, é políti-
ca fiscal ajudando”, diz.

consumo das famílias tem alta de 0,5%
Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

IBGE mostra reflexo do consumo das famílias na economia

Recorde de salário do trabalhador

Dicas para não cair em dívidas

O dado mais recente de em-
prego do IBGE aponta que o 
Brasil atingiu a taxa de desocu-
pação de 5,8%, sendo a menor 
já registrada na série histórica, 
iniciada em 2012. O levanta-
mento mostra ainda que o país 
bateu recorde de salário do tra-
balhador, com rendimento mé-
dio mensal de R$ 3.477.

O principal programa de 
transferência de renda do go-
verno federal é o Bolsa Família. 
O valor médio do benefício 

para as famílias de baixa renda 
está em R$ 671,54. De acordo 
com o Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
o programa alcança 19,19 mi-
lhões de famílias.

Mesmo com a Selic alta, 
que se reflete em outras opera-
ções de crédito da economia, 
Palis afirma que o crédito para 
as famílias “continua crescen-
do bem”.

“A gente viu uma desacele-
ração importante nesse saldo 

das operações de crédito para as 
pessoas jurídicas, mas não para 
as pessoas físicas”, avalia.

Tarifaço
O comportamento das ex-

portações brasileiras no segun-
do trimestre não reflete o tari-
faço imposto pelo presidente 
estadunidense, Donald Trump, 
às vendas brasileiras que entram 
nos Estados Unidos, uma vez 
que só começaram em agosto.

Palis acredita que os efeitos 

da cobrança de tarifas serão 
percebidos a partir dos dados 
do terceiro trimestre, mas en-
fatizou que as exportações não 
têm o mesmo peso que o consu-
mo das famílias no PIB. Além 
disso, a pesquisadora relativiza 
o papel do comércio exterior na 
economia brasileira, especifica-
mente com os Estados Unidos.

“Já tem um tempo que os 
Estados Unidos não são mais 
o nosso principal parceiro co-
mercial”, lembra.

Definir limites
O primeiro passo para o uso 
consciente do cartão envolve 
estabelecer limites adequa-
dos ao orçamento familiar. 
Domingos recomenda que o 
limite do cartão de crédito 
não ultrapasse 30% do salário 
ou ganho mensal. Para quem 
possui apenas uma fonte de 
renda, a orientação é manter 
apenas um cartão.
Mesmo com limite alto dis-
ponível, ele ressalta que é fun-
damental entender que não se 
deve acumular compromissos 
que não possam ser honrados 
na data de vencimento. A 
análise prévia da capacidade 
de pagamento deve considerar 
todos os gastos já programados.

Sem parcelamento
Embora o parcelamento sem 
juros seja atrativo, é necessário 
cautela. A facilidade pode 
levar ao comprometimen-
to excessivo do orçamento 
futuro. Segundo orientações 

da Abefin, antes de parcelar 
qualquer compra, é necessário 
ter consciência de que isso 
trará custos mensais adi-
cionais além das despesas já 
existentes.
O acúmulo de compras parce-
ladas compromete o controle 
das finanças pessoais, já que 
as prestações se sobrepõem e 
acabam se confundindo com 
os gastos correntes. Para quem 
deseja abrir conta digital e 
utilizar um cartão online, a 
recomendação é trabalhar 
primeiro o orçamento pessoal.

Organização de gastos
Para transformar o cartão em 
ferramenta de organização, a 
sugestão é garantir o con-
trole detalhado de todas as 
transações. Segundo pesquisa 
da Abecs, 70% das pessoas 
reconhecem que o cartão 
ajuda na organização de gastos 
durante o mês, já que todas as 
compras ficam registradas em 
um único extrato.

POR MARTHA IMENES
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Apesar de Brasil e Chile 
entrarem em campo com suas 
situações já definidas, essa Data 
FIFA é caso de vida ou morte 
para as duas últimas rodadas 
das Eliminatórias. Isso porque 
restam três vagas em aberto, e 
cinco equipes ainda vivas na 
disputa pelo sonho de disputar 
a Copa do Mundo FIFA 2026, 
que será realizada nos Estados 
Unidos, México e Canadá.

São elas: Uruguai, Paraguai, 
Colômbia, Venezuela e Bolívia.

As situações de Uruguai e 
Paraguai estão praticamente 
encaminhadas. Ambas com 
24 pontos, as seleções já ga-
rantem a classificação para o 
mundial de 2026 caso empa-
tem seus jogos contra Peru e 
Equador, respectivamente, 
nesta quinta-feira (4). 

O caso do Paraguai, em es-
pecial, é ainda mais tranquilo 
para os torcedores, que prati-
camente já celebram a volta às 
Copas do Mundo, o que não 

acontece desde 2010, na Áfri-
ca do Sul. Isso se passa porque 
o Equador já está classifica-
do, então não deve fazer jogo 
duro. Além disso, a partida 
acontece no lendário Defenso-
res Del Chaco, casa oficial da 
seleção paraguaia.

Já o Uruguai enfrenta o 
Peru, que ainda briga por uma 
vaga na repescagem. Mesmo 
sendo no Centenário de Mon-
tevidéu, será uma partida dura. 

Com 22 pontos, a Colôm-

bia precisa bater a Bolívia, em 
Barranquilla, e torcer por uma 
derrota de Uruguai ou Para-
guai, para dormir tranquila. 
Com 18 pontos, a Venezuela 
precisa vencer a Argentina no 
Monumental de Núñez, tor-
cendo pelas derrotas de Uru-
guai, Paraguai e Colômbia para 
“embolar” a tabela e decidir a 
classificação na próxima ter-
ça-feira (9), em casa, contra a 
Colômbia.

Por Pedro Sobreiro

Última chance pelo sonho do Mundial

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Fracasso

SAF Caríssimo

Clássico

JOGA BONITO

Apesar de dei-
xar praticamente 
todas as “estre-
las” da Seleção 
de fora da convo-
cação, Ancelotti 
promete um Bra-
sil 100% ofensivo 
na partida contra 
o Chile.

Ele confirmou 
que a Canarinho vai 
repetir o esquema de qua-
tro atacantes, que funcio-
nou anteriormente contra 
o Paraguai. A ideia é jogar 
para frente com um “qua-
drado móvel”, formado 
provavelmente por Raphi-
nha, Estêvão, João Pedro e 
Gabriel Martinelli. 

João Pedro, inclusive, 
foi confirmado como o “9 
de ofício” dessa escalação.

“O João Pedro pode 
jogar como número 10 ou 
como centroavante. Neste 

jogo, vai a atuar como cen-
troavante. Atrás dele tenho 
que pensar quem colocar, 
pode ser Estêvão, pode ser 
Raphinha também, disse 
o técnico. O Estêvão tem 
muita qualidade e pode 
jogar também por dentro. 
Como estamos vendo nos 
treinos. Raphinha, Vinicius, 
Martinelli, também jogam 
muito bem por dentro. É 
o que pede o futebol mo-
derno”, disse o treinador 
na entrevista coletiva.

Tratada como esperança 
pelas diretorias anterio-
res do Vasco, a SAF foi um 
fracasso. Segundo os ba-
lanços financeiros, desde 
a criação da SAF, a dívida 
Cruzmaltina aumentou 
em R$ R$ 350 milhões.

John Textor e Evangelos 
Marinakis, dono do Nottin-
gham Forest, formulam um 
acordo pela recompra da 
SAF do Botafogo. Isso ex-
plica as transações entre as 
equipes. Textor agora tenta 
se resolver com a Eagle.

O Fluminense tentou a 
contratação do zagueiro 
Joaquim, ex-Santos, que 
pertence ao Tigres. Porém, 
os valores pedidos pelo 
time mexicano (Entre R$ 38 
milhões e R$ 50 milhões) 
impediram a negociação.

Dia 21 terá Clássico dos Mi-
lhões no Brasileirão. E há 
algo para ser celebrado 
pelas torcidas de Vasco e 
Flamengo: os ingressos fi-
caram mais baratos em re-
lação ao clássico do 1º turno. 
Expectativa de casa cheia.

@rafaelribeirorio/ CBF

Ancelotti quer jogar “pra frente”

CORREIO NO MUNDO

Portugal I

Tratado I Tratado II

Portugal II

VAI PIORAR

O secretário de 
Estado america-
no, Marco Rubio, 
afirmou nesta 
quarta-feira (3) 
que os ataques a 
barcos carregan-
do drogas, como 
o venezuelano 
que foi alvejado 
no mar do Caribe 
nesta terça (2), vão 
acontecer novamente.

“[O presidente Donald 
Trump] fez [o barco] ex-
plodir e isso acontecerá 
novamente. Talvez esteja 
acontecendo neste exato 
momento”, disse Rubio du-
rante entrevista coletiva na 
Cidade do México, após reu-
nião com a presidente me-
xicana, Claudia Sheinbaum.

O chefe do Pentágono, 
Pete Hegseth, também 
afirmou que as operações 
no mar do Caribe não vão 

parar. “Temos forças no ar, 
na água e em navios, por-
que essa é uma missão 
extremamente séria para 
nós e não vai parar apenas 
com esse ataque”, disse à 
Fox News, acrescentando 
que qualquer “narcoterro-
rista” que trafique drogas 
naquelas águas “terá o 
mesmo destino”.

Na entrevista, o secre-
tário de Defesa se recusou 
a dar detalhes de como a 
operação foi realizada.

Principal atração de Lis-
boa, Portugal, o Elevador 
da Glória descarrilhou na 
quarta (3), deixando ao 
menos 15 mortos e 18 feri-
dos. O acidente foi causa-
do pela ruptura do cabo de 
segurança, lançando o fu-
nicular contra um prédio.

O acordo entre União Eu-
ropeia e Mercosul avançou. 
A Comissão Europeia apre-
sentou o texto final do tra-
tado que cria um mercado 
de 750 milhões de pessoas 
e derruba tarifas dos dois 
lados enquanto o mundo 
teme as taxas de Trump.

“As empresas e o setor agro-
alimentar da UE colherão 
imediatamente os benefí-
cios da redução das tarifas 
e dos custos, contribuindo 
para o crescimento eco-
nômico e a criação de em-
prego”, disse Ursula von der 
Leyen, presidente da UE.

Presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo lamentou. 
“O Presidente da Repúbli-
ca apresenta o seu pesar 
e solidariedade às famílias 
afetadas por esta tragédia e 
espera que a ocorrência seja 
rapidamente esclarecida pe-
las entidades competentes”.

WassimUS01/ Wikimedia Commons

Rubio alertou contrabandistas

China exibe seu poder bélico

Maracanã de braços abertos

Desfile militar de Pequim mostrou a tríade de armas nucleares

Estreia de Ancelotti no Maracanã será marcada por celebrações

por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

A China apresentou pela 
primeira vez sua tríade de ar-
mamentos nucleares no desfile 
militar de Pequim na quarta (3), 
com estratégia que inclui meios 
terrestres, aéreos e marítimos. 
Exibiu ainda o poder bélico do 
Exército de Liberação Popular 
em um espetáculo protagoniza-
do pelo líder chinês, Xi Jinping.

A trindade apresentada pelo 
país asiático inclui o míssil de 
longo alcance lançado pelo ar 
JingLei-1, o míssil interconti-
nental via marítima JuLang-3 e 
dois mísseis intercontinentais 
terrestres DongFeng-61 e Don-
gFeng-31, segundo a agência es-
tatal chinesa. O órgão afirma que 
se trata de um poder estratégico 
para garantir a soberania do país.

O público que assistia ao des-
file bateu palmas e saudou em for-
ma de surpresa e aprovação quan-
do os mísseis foram anunciados 
como armas nucleares. Eles são 
um dos últimos artefatos apre-
sentados pelo Exército de Xi, que 

abriu as comemorações com uma 
revista às tropas chinesas, sendo 
o único dos homens presentes 
que dispensou o terno tradicio-
nal para dar lugar a um conjunto 
característico de Mao Tse-tung, 
cujo gigante retrato está posicio-
nado ao centro da praça.

O desfile celebra os 80 anos 
da vitória da China na chamada 
Guerra da Resistência contra o 
Japão e na Segunda Guerra 
Mundial, batizada por Pequim 

de Guerra Mundial Antifas-
cista. Além das armas nuclea-
res, o desfile apresentou jatos, 
tanques de guerra, sistemas de 
intercepção de mísseis, cami-
nhões, foguetes, submarinos e 
diversos tipos de aeronaves.

A cerimônia ignorou o au-
xílio americano aos chineses du-
rante o conflito global. Pequim 
se colocou como o único vence-
dor das guerras, apesar de terem 
sido os EUA os principais res-

ponsáveis pela decisão do Japão 
de se render, após as bombas atô-
micas de agosto de 1945, e retirar 
suas tropas da China.

Os EUA, porém, não en-
viaram militares em terra para 
a China. No fim do conflito, a 
União Soviética enviou tropas 
para expulsar os soldados nipô-
nicos da Manchúria, invadida 
e tomada da China. A omissão 
chinesa chamou a atenção do 
presidente Donald Trump, que 
se queixou. “Penso que os EUA 
deveriam ter sido citados no dis-
curso da China”. Mais cedo, em 
post no Truth Social, escreveu. 
“A grande questão a ser respon-
dida é se o presidente Xi mencio-
nará o grande volume de apoio 
e ‘sangue’ que os EUA deram à 
China para ajudá-los a garantir 
sua liberdade [sob ameaça] de 
um invasor estrangeiro.”

Sem fazer nenhuma menção 
aos EUA, Xi abriu o desfile com 
um discurso em que convidou 
o povo chinês a ser fiel ao pensa-
mento socialista e às doutrinas 
marxistas-leninistas e salientou 
que o país não teme a violência.

por pedro sobreiro

O Maracanã recebe, às 21h30 
desta quinta-feira (4), o duelo en-
tre Brasil e Chile pela Eliminató-
rias para a Copa do Mundo FIFA 
2026. No entanto, o contexto da 
tabela fez com que a CBF per-
mitisse transformar a partida, a 
última em solo brasileiro antes da 
Copa, em uma grande festa.

Isso porque a Seleção já 
conseguiu a classificação para o 
mundial na última Data FIFA, 
quando venceu o Paraguai por 
1 a 0 na Neo Química Arena, 
em São Paulo, em junho deste 
ano. Do outro lado, o Chile 
passa por uma grave crise gera-
cional. Após ver sua “geração de 
ouro” envelhecer, craques como 
Vidal, Vargas e Medel perde-
ram espaço, mergulhando a se-
leção chilena em um turbilhão 
de problemas para rejuvenescer 
seus selecionados. Por isso, os 
‘Rojos’ já não têm mais chances 
de classificação para a Copa.

Nesta partida que “não vale 

nada” para ninguém, a CBF 
optou por criar um clima de 
festa para “embalar” a Cana-
rinho rumo à Copa. Por isso, 
quem estiver no Maracanã, 
poderá ver uma homenagem 
especial a 18 campeões do 
mundo com a camisa verde e 
amarela. São eles: Pepe (1958 e 
1962), Jairzinho, Brito, Rober-
to Miranda, Dadá Maravilha, 

Paulo César Caju (campeões 
de 1970), Jorginho, Márcio 
Santos, Ronaldão, Mauro Sil-
va, Mazinho, Branco, Taffarel, 
Romário e Bebeto (campeões 
de 1994) e Edilson, Kleberson, 
Lúcio e Anderson Polga (cam-
peões de 2002).

A ideia da CBF é mostrar 
que o sonho do hexa, que embala 
a atual geração, jamais seria pos-

sível sem a contribuição desses 
campeões do passado.

Além disso, a cantora Ivete 
Sangalo, cujos hits “Sorte Gran-
de” e “Festa” foram abraçados 
pela torcida brasileira, fará um 
show no intervalo da partida.

É um clima festivo para criar 
o melhor ambiente possível para 
tentar realizar o sonho do hexa 
daqui a menos de um ano.

Reuters/Folhapress

Alexandre Cabus, CC BY-SA 4.0 via Wikimedia Commons

Xi Jinping recebeu o ditador norte-coreano Kim Jong Un

Maracanã será palco de uma grande festa para a Seleção Brasileira nesta quinta-feira (4)

Juíza revoga cortes de trump a Harvard
A juíza federal Allison Bur-

roughs revogou na quarta (3) o 
corte de US$ 2,2 bilhões (R$ 12 
bilhões) em verbas da Universi-
dade Harvard feito pelo governo 
Donald Trump e proibiu a Casa 
Branca de realizar novas restrições 
ao financiamento da instituição, 
uma das mais famosas do mundo.

Embora a decisão da Justiça 
provavelmente vá ser questionada 
em instâncias superiores pela ges-
tão Trump, ela é ainda assim uma 
vitória importante para Harvard, 
que ganha mais força nas negocia-

ções em curso com a Casa Branca 
para reaver o financiamento.

Harvard e outras universida-
des de elite americanas estão sob 
ataque de Trump, que acusa as ins-
tituições de serem dominadas pela 
esquerda radical e coniventes com 
antissemitismo ao permitir mani-
festações contra as ações de Israel 
na Faixa de Gaza em seus campi.

Na decisão, entretanto, Bur-
roughs afirma que, embora Har-
vard deveria ter “feito mais” para 
combater antissemitismo no cam-
pus, o governo Trump utiliza a 

questão como “cortina de fumaça”.
“Há pouca ou nenhuma cone-

xão entre a pesquisa afetada com 
os cortes de verbas e antissemi-
tismo. Na realidade, uma revisão 
atenta dos autos dificulta concluir 
outra coisa senão que o réu [o go-
verno Trump] utiliza o tema como 
cortina de fumaça para um ataque 
ideológico contra as principais 
universidades do país, e o faz em 
violação da lei”, escreveu a juíza.

“A ideia de que combater o 
antissemitismo é o verdadeiro 
objetivo do réu é desmentida 

pelo fato de que a maioria das 
exigências feitas a Harvard -mu-
danças em sua administração, 
contratações, e ingresso de estu-
dantes - tem pouco a ver com an-
tissemitismo e muito a ver com o 
poder e visões políticas do réu.”

O governo Trump, que en-
frenta decisões contrárias da Justi-
ça, de imigração a corte de ajuda 
externa, conta com vitórias na Su-
prema Corte para prosseguir com 
suas medidas mais controversas.

Por Victor Lacombe 
(Folhapress)
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No TCU, Unafisco 
defende escolha pela 
melhor aposentadoria

Entrariam 
nessa regra os 
auditores que 
entraram no 
serviço antes 
de 2003

por Martha imenes

O direito de auditores-fis-
cais que optaram pelas regras de 
transição dispostas no artigo 20 
da Emenda Constitucional (EC) 
Nº 103/2019 poderem escolher 
por ter a aposentadoria calcula-
da pela média de contribuições, 
quando a opção se mostrar mais 
vantajosa que o cálculo pela in-
tegralidade/paridade, foi tema 
de reunião entre a Unafisco Na-
cional e o Tribunal de Contas da 
União (TCU). Enquadram-se 
nessa regra, segundo a Unafis-
co, servidores que ingressaram 
no serviço público antes de 
31/12/2003 e não optaram pelo 
Regime de Previdência Comple-
mentar (RPC). 

Participaram da reunião: o 
ministro Vital do Rêgo Filho, 
e demais integrantes da Corte 
de Contas, e os auditores fiscais 
Mauro Silva (presidente) e Geor-
ge Souza (diretor de Defesa Pro-
fissional e Assuntos Técnicos).

Além do presidente do TCU, 
Mauro Silva e George Souza es-
tiveram em audiência com o mi-
nistro Augusto Nardes, relator da 
consulta feita pelo Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST) sobre 
o mesmo tema, e com os chefes 
de gabinete dos ministros Jorge 
Oliveira (vice-presidente), Wal-
ton Alencar Rodrigues, Jhonatan 
de Jesus e Benjamin Zymler.

De acordo com decisões do 
TCU, os servidores que preen-
cheram os requisitos das regras 

de transição dispostos no § 2º 
do referido artigo devem obri-
gatoriamente usar o cálculo da 
integralidade/paridade, não po-
dendo optar pela média, mesmo 
quando esta for mais benéfica.

A partir desse entendimento, 
a Corte de Contas tem julgado 
ilegais atos de aposentadoria de 
servidores que se aposentaram 
com fundamento no referido 
dispositivo, porém com seus pro-
ventos calculados pela média.

Nas audiências no TCU, os 
representantes da Unafisco Na-
cional entregaram o parecer técni-
co elaborado pela entidade sobre 
essa questão. A Unafisco Nacional 
afirma, no documento, que “o art. 
20 da EC nº 103/2019, como re-
gra de transição, tem o escopo de 
mitigar os impactos da reforma 

previdenciária e proteger as legí-
timas expectativas dos servidores 
públicos. Negar a esses servidores 
a opção por um regime de cálcu-
lo potencialmente mais vantajo-
so, como a média aritmética das 
contribuições, em nome de uma 
rigidez interpretativa, transmuda 
a regra de transição em um obs-
táculo, desvirtuando sua essência 
protetiva.”

A entidade sustenta que “a 
interpretação do § 2º do artigo 
20 da EC nº 103/2019 deve ser 
realizada à luz do princípio da 
proporcionalidade, em seus su-
belementos de adequação, neces-
sidade e proporcionalidade em 
sentido estrito.”

Na conclusão, a Unafisco 
Nacional defende “que a herme-
nêutica jurídica deve transcender 

a uma suposta literalidade do tex-
to, especialmente em face de nor-
mas de transição que permeiam 
direitos fundamentais.

A interpretação do art. 20, § 
2º, da EC nº 103/2019 deve ser 
realizada de forma sistemática e 
teleológica, em conformidade 
com o princípio da proporciona-
lidade, assegurando que o servi-
dor público abarcado pelo inciso 
I possa optar pela sistemática de 
cálculo da média aritmética das 
contribuições, tal como prevista 
no inciso II.

De acordo com a Unafisco, 
o entendimento não apenas pre-
serva a função precípua da regra 
de transição, mas também con-
cretiza os ideais de justiça e ra-
zoabilidade inerentes ao Estado 
Democrático de Direito.”

Divulgação

Em sentido horário: Mauro Silva, assessor parlamentar da Unafisco 
Nacional Edinho Magalhães, George Souza e assessora de ministro do TCU

O Ministério Público do 
TCU (MPTCU) foi favorável 
a possibilidade de servidores que 
preencham os requisitos para 
aposentadoria pelo artigo 20 da 
EC 103/2019 optarem por ter 
seus proventos calculados pela 
média, em substituição ao cálculo 
da integralidade/paridade, com 
base nos princípios constitucio-
nais da isonomia, da proporcio-
nalidade e da razoabilidade.

Em seu parecer, o MPTCU 
sustenta que “com base nos prin-
cípios da isonomia (art. 3º, IV, 
CF/88), da proporcionalidade e 
da razoabilidade, e no respeito ao 
direito adquirido e ao ato jurídico 
perfeito (art. 5º inciso XXXVI, 
CF/88, c/c art. 6º, LINDB), pro-

pomos responder à Consulente 
que magistrados ou servidores 
que preencham os requisitos 
para aposentadoria pelos artigos 
4º e 20 da EC 103/2019, ainda 
que implementem os requisitos 
adicionais previstos nos §6º, I do 
artigo 4º e no §2º, I, do art. 20, po-
dem optar por ter seus proventos 
calculados pela média, em substi-
tuição ao cálculo da integralida-
de/paridade.”

O presidente da Unafisco des-
taca que o parecer é baseado no 
princípio da proporcionalidade. 
“Embora o parecer do MPTCU 
tenha sido elaborado em novem-
bro de 2024, não tínhamos toma-
do ciência do documento quando 
elaboramos o nosso. Nos aprofun-

damos em relação à proporciona-
lidade, que é um princípio bastan-
te prestigiado quando se discute 
Direito Constitucional. Demos 
uma maior fundamentação em re-
lação a por que a interpretação do 
TCU viola o princípio da propor-
cionalidade”, disse Silva.

Amicus curiae

Além das audiências com 
ministros, a Unafisco Nacional 
ingressará com pedido de amicus 
curiae para participar formal-
mente da análise da referida con-
sulta feita pelo TST ao TCU. O 
objetivo é que o parecer técnico 
da entidade seja incorporado aos 
autos do processo, fornecendo 
subsídios adicionais para a deci-

são do relator Augusto Nardes, 
bem como dos demais ministros.

O julgamento da referida 
consulta é de extrema importân-
cia, pois seu resultado orientará as 
decisões da Administração Públi-
ca federal sobre essa questão.

Sobre reverter o entendimen-
to consolidado do TCU, Mauro 
Silva diz que a Corte de Contas 
“já havia formado entendimen-
to com mais de uma dezena de 
casos. Mudar esse entendimento 
não será uma tarefa fácil, mas não 
é impossível. Temos a nosso favor 
o parecer do Ministério Público 
do TCU e a exposição detalhada 
de nossos argumentos para o pre-
sidente da Corte e para o minis-
tro relator da consulta do TST.”

por Martha imenes

O ministro da Previdência 
Social Wolney Queiroz, se reu-
niu com a Federação Nacional 
de Sindicatos de Trabalhado-
res em Saúde, Trabalho, Pre-
vidência e Assistência Social 
(Fenasps) e garantiu que será 
implantado o Comitê Gestor 
da Carreira do Instituto nacio-
nal do Seguro Social (INSS), 
datado de 2015.

Na audiência com o ministro, 
a Fenasps destacou e reafirmou 
a situação do INSS, em relação 
às condições de trabalho, Pro-
grama de Gestão e Desempe-
nho (PGD), descumprimento 
dos acordos de greve de 2022 
– portanto, no governo pssado 
–, valorização da carreira, venci-
mento básico e adoecimento da 
categoria, além de reafirmar que 
mesmo com todas as dificulda-
des e problemas estruturais do 
instituto, como a precariedade da 
infraestrutura e redução em 50% 
do quadro funcional, os servido-
res têm mantido o INSS funcio-
nando.

De acordo com a Fenasps, o 
processo de desmonte do INSS 
foi acelerado em 2019, com a re-
forma da Previdência, que tinha 
como objetivo desmantelar a 
Previdência pública e entregar o 
regime para capitalização indivi-
dual, passando por um processo 
de privatização, e que apesar do 
recuo de algumas medidas, ain-
da é necessária uma política de 
reconstrução do INSS, focada na 
valorização da carreira do servi-
dor e nas condições de trabalho.

Também foi destacada a si-
tuação delicada pela qual o INSS 
tem passado, com o escândalo 
das fraudes nos descontos nos 
benefícios e como isso, além fe-
rir a imagem institucional, afeta 
diretamente os servidores que se 
dedicam a manter o INSS fun-
cionando, informou a federação.

Entidades sérias

Sobre este ponto, o minis-
tério alertou do risco de alguns 
setores do Congresso Nacional 

se aproveitarem desta situa-
ção para atacarem as entidades 
sindicais sérias e comprometi-
das com a pauta dos trabalha-
dores, através do projeto  Lei 
1546/2024, que prevê a proi-
bição das contribuições às en-
tidades que sejam consignadas 
nos benefícios e que era neces-
sário separar “o joio do trigo”, 
em relação às organizações que 
realmente representam os tra-
balhadores. 

Neste ponto, a Fenasps pon-
tuou que esta situação apenas 
aconteceu com a fragilização 
dos mecanismos de análise e 
controle e de processos internos 
que foram desmantelados pela 
redução do quadro funcional, 
além das análises automáticas.

Por fim, diz a Fenasps, o mi-
nistro informou que as pautas 
apresentadas seriam objeto de 
discussão e encaminhamento 
no Comitê Gestor da Carreira 
cuja apresentação de motivos, 
assinada pelas entidades, e a mi-
nuta do decreto  serão enviados  
à Casa Civil para assinatura do 
presidente Lula.

Ministério público deu parecer favorável

Fenasps: ministro anuncia implementação 
do comitê Gestor da carreira no iNss

Divulgação/Fenasps

Reunião ocorreu no dia 1º no Ministério da Previdência

Inca abre vagas para curso de 
pós-graduação para médicos

Prova de vida de aposentados 
e pensionistas do GDF

Aplicativo Prazo

Compartilhamento de conhecimento

Seleção de 40 alunos no país

Estão abertas as inscri-
ções para o Curso de 
Verão do Programa de 
Pós-Graduação em On-
cologia do Instituto Na-
cional do Câncer (Inca). O 
curso será realizado de 26 
de janeiro a 6 de feverei-
ro de 2026. As inscrições 
são gratuitas e podem ser 
feitas de 1º a 14 de setem-
bro. Os cursos de pós-
-graduação destinam-se 
a profissionais da área da 

saúde e afins, com diplo-
ma de nível superior, que 
desejam aprofundar seus 
conhecimentos e atuar 
na prevenção, assistên-
cia, gestão e pesquisa em 
Oncologia. As formações 
visam capacitar pesqui-
sadores, docentes e es-
pecialistas para lidar com 
os desafios da área on-
cológica, especialmente 
os vinculados ao Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A prova de vida para pro-
fessores, orientadores edu-
cacionais aposentados e 
pensionistas que fazem 
aniversário no mês de se-
tembro já começou. O Sin-
dicato dos Professores do 
Distrito Federal (SinproDF) 
lembra que é necessário 
realizar o procedimento no 
mês do aniversário, uma 
vez que é uma comprova-
ção anual obrigatória e ne-
cessária para o pagamento 
regular de aposentadorias 

e pensões. O procedimen-
to pode ser realizado de 
forma presencial em uma 
Agência do BRB ou fazer 
virtualmente, por meio do 
aplicativo Prova de Vida 
GDF, disponível nas lojas 
da iOS e Android, oferece 
agilidade no atendimento 
e comodidade nessa tare-
fa anual. Para usar o app, 
aposentados e pensionis-
tas precisam baixar o apli-
cativo, inserir o CPF e con-
firmar alguns dados.

Após baixar o app serão so-
licitados o documento do 
beneficiário e uma selfie, 
com boa qualidade. Para 
finalizar, o usuário deve 
informar endereço, nú-
mero do telefone celular 
e e-mail. Após preencher 
e enviar as informações, 
os aposentados receberão 
um e-mail do GDF.

O não cumprimento des-
ses prazos pode resultar 
na suspensão dos paga-
mentos de aposentadoria 
ou pensão, o que pode 
causar transtornos finan-
ceiros significativos para 
aposentados e pensionis-
tas. Portanto, atenção aos 
prazos e evite problemas 
desnecessários.

“Neste curso, a ideia é tra-
zer informações sobre as 
pesquisas atuais em cân-
cer, buscando comparti-
lhar o conhecimento da 
instituição e atrair jovens 
talentos”, explica Sheila 
Coelho, pesquisadora do 
Inca e coordenadora da 
Comissão Organizadora do 

curso. “Como novidades, 
temos algumas temáticas 
nos minicursos, a exemplo 
de abordagens atualizadas 
sobre as leucemias e o cân-
cer hereditário; a resistên-
cia a fármacos no câncer; 
as pesquisas em sobrevi-
vência ao câncer, dentre 
outras”, diz.

Serão selecionados 40 
alunos de qualquer es-
tado do Brasil para as va-
gas presenciais. As aulas 
teóricas serão transmiti-
das pelo canal do Inca no 
Youtube. Inscrições em: 
https://www.gov.br/inca/
pt-br/assuntos/eventos/
xvi-curso-de-verao-em-

-oncologia-do-inca 
No entanto, apenas re-
ceberão certificados os 
40 selecionados para as 
vagas presenciais. Os de-
talhes do processo estão 
disponíveis no edital. O 
curso abordará aspectos 
epidemiológicos, clínicos 
e genéticos do câncer. 

Reprodução/Internet

Divulgação

Curso para médicos será no Inca, no Rio de Janeiro

Recadastramento anual pode ser feito pelo aplicativo

POR MARTHA IMENES
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Raimundo Lira (que repre-
sentou a Paraíba entre 2015 e 
2018 pelo MDB). No mesmo 
jantar, também sob as bên-
çãos de Ibaneis e Celina Leão, 
Eduardo Lira também assinou 
sua fi liação ao PP.

Em 2017, o nome de 
Eduardo Lira foi cogitado para 
concorrer a deputado federal, 
mas a família apostou na ree-
leição de Raimundo Lira para 
o Senado pela Paraíba - o que 
acabou não acontecendo.

O novo pepista Eduardo 
Lira também tem negócios na 
área de comunicação. Ele é um 
dos sócios do portal e da revis-
ta GPS Lifetime, juntamente 
com Paula Santana e Rafael Ba-
dra (estes, sócios-proprietários 
do site GPS Brasília).

Além de Luiz Eduardo Es-
tevão, o empresário  Eduardo 
Lira também é pai de Marita 
Estevão, outra fi lha de Ilca Es-
tevão. Atualmente, ele é casado 
com a infl uencer Flay Leite, 
que é colunista e diretora de 
estilo da mesma revista GPS-
Lifetime. Ela está grávida, de 8 
meses, de seu primeiro fi lho.

Para ajudar você, caro leitor, 
vou resumir toda essa confusão 
familiar: Luiz Eduardo Estevão 
Lira, 21, que é neto de Luiz Es-
tevão e neto de Raimundo Lira 
- e fi lho de Eduardo Lira e Ilca 
Maria Estevão -, será candidato 
a distrital pelo PP em 2026. O 
pai dele, Eduardo Lira, tam-
bém se fi liou ao PP, mas por ora 
não declarou ainda qual cargo 
pretende disputar.

B R A S I L I A N A S

DF é líder no uso
de cigarros
eletrônicos
no país

Levantamento apresenta-
do pela Secretaria de Saúde 
do DF (SES-DF) na semana 
passada, por ocasião do Dia 
Nacional de Combate ao 
Fumo, celebrado na sexta-fei-
ra (29), indica que o Distri-
to Federal está em primeiro 
lugar dentre as Unidades da 
Federação quando se trata do 
consumo de cigarros eletrôni-
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A especialista reforça que não 
existe nível seguro de exposição 
ao tabaco e todas as formas de 
uso são prejudiciais. “Os cigar-
ros eletrônicos, muitas vezes 
apresentados como alternativa 
mais segura aos cigarros ditos 
convencionais, não são ino-
fensivos. Eles contêm nicotina 
altamente viciante e diversos 
compostos químicos que po-
dem causar infl amações, lesões 
pulmonares e prejuízos cardio-
vasculares”, alerta.

Segundo Melo, o uso por 
adolescentes e jovens é espe-
cialmente preocupante, pois 
o cérebro ainda em desenvol-
vimento é mais suscetível aos 
efeitos da dependência. “Es-
tudos mostram que muitos 
usuários acabam se tornando 
duplos consumidores, man-
tendo o cigarro tradicional e 
o eletrônico. Por trás desses 
dispositivos com aparência 
moderna, há uma indústria 
que se reinventa para manter as 
pessoas presas à nicotina e aos 
riscos que ela traz para a saúde”.

Internet

O DF aparece com 5,7% de sua população tendo usado 
cigarros eletrônicos em 2023, o maior índice do país

Instagram

Divulgação/Fecomercio

A família Eduardo Lira (Luiz Eduardo, Flay Leite e Marita)

Sindicato e Fecomércio-DF 
assinam acordo

William França brasilianas.cm@gmail.com

Óbitos não esclarecidos em prisões
Órgão afi rma que 20 mortes estão em apuração. Dois suicídios em três dias na ala LGBTQIAPN+

Por Thamiris de Azevedo

Após as denúncias recebidas 
pelo Correio da Manhã, feitas 
por familiares e amigos, sobre 
violações de direitos humanos 
no sistema penitenciário e mor-
tes “misteriosas” de internos, a 
reportagem segue apurando os 
casos. Na última semana, mais 
uma morte foi registrada, con-
fi rmada pela própria Secretaria 
de Estado de Administração 
Penitenciária do Distrito Fede-
ral (Seape), quando procurada 
pelo Correio da Manhã. A pas-
ta também informou que, en-
tre janeiro de 2024 e agosto de 
2025, foram registrados 56 óbi-

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Mais de 200 denúncias de violações na CLDF

Percentual de adultos que 
fazem uso de cigarro eletrônico 
diariamente ou ocasionalmente 
foi de 5,7% dos entrevistados, 
quase 3 vezes a média nacional

Convenção Coletiva garante reajuste para 
secretárias e secretários do DF

A nova Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT), fi rmada en-
tre a Fecomércio-DF e o Sindica-
to das Secretárias e dos Secretários 
do Distrito Federal (SIS-DF), terá 
validade de 1º de maio de 2025 a 
30 de abril de 2026. O acordo es-
tabeleceu reajuste salarial de 6%, 
que corresponde à reposição da 
infl ação acumulada no período, 
acrescida de 1% de ganho real.

Com o reajuste, os pisos sala-
riais passam a ser:
• Secretária(o) Técnica(o) (ní-
vel médio e registro profi ssio-
nal na SRTE – CBO 3515-05 
ou 3515): de R$ 1.821,91 para 
R$ 1.931,22.
• Secretária(o) Executiva(o) 
(nível superior e registro profi s-
sional na SRTE – CBO 2523-
05 ou 2523): de R$ 3.037,00 
para R$ 3.219,22.

O vale-refeição/alimen-
tação também foi ampliado, 
passando de R$ 23,60 para R$ 
25,00 por dia trabalhado.

Para o presidente da Feco-
mércio-DF, José Aparecido Frei-
re, o acordo “traz mais segurança 
jurídica, organiza as condições 
de trabalho e protege direitos 
de forma coletiva, adaptando as 
regras às necessidades de cada 
segmento e equilibrando os inte-
resses de todos”.

Já a presidente do SIS-DF, 
Rosineide da Silva Fernandes de 
Lima, destacou que, mesmo dian-
te de um cenário econômico ins-
tável, a negociação garantiu avan-
ços. “Conseguimos manter nossa 
tradição de fi rmar acordos anuais, 
mesmo durante a pandemia. Este 

Sob as bênçãos de Ibaneis e de Celina, 
neto de Luiz Estevão fi lia-se ao PP

EXCLUSIVO - O empre-
sário Luiz Estevão de Oliveira 
Neto, que comanda (ainda que 
sem participação direta) o site 
“Metrópoles”, o “Metrópoles 
Digital” (que emporcalha a ci-
dade com seus totens de LED 
publicitários vermelhos), o 
“Metrópoles Sports”, o Brasi-
liense Futebol Clube, o Grupo 
Ok e as construtoras Saenco e 
Bricco, entre outros negócios, 
montou uma estratégia fami-
liar para transferir o seu pode-
rio e protagonismo para a nova 
geração, a fi m de manter o con-
trole sobre ativos valiosos e sua 
infl uência política: lançou seu 
neto, Luiz Eduardo Estevão 
Lira, na vida política.

“Brasilianas” apurou que 
na noite desta terça-feira (02), 
num  jantar muito restrito, a 
pouquíssimos convidados, na 
Península dos Ministros (QL 
12 do Lago Sul), Luiz Eduar-
do Estevão Lira, 21 anos, as-
sinou sua fi liação partidária 
ao PP (Partido Progressista), 
legenda que tem como princi-
pal estrela no DF a vice-gover-
nadora Celina Leão. Ela estava 
presente ao evento, juntamen-
te com o governador Ibaneis 
Rocha (MDB). Ambos foram 
padrinhos.

A intenção de Luiz Estevão 
é que seu neto seja um dos 24 
deputados distritais que pas-
sem a ocupar a Câmara Legis-
lativa do DF a partir de 2027. 
Ano que vem, os brasilienses 

Instagram

Luiz Eduardo Estevão Lira, 
neto de dois ex-senadores, 
será candidato a distrital 
pelo PP

cos, tecnicamente denominado 
“dispositivos eletrônicos para 
fumar (DEFs)”.

O DF aparece com 5,7% de 
sua população tendo usado cigar-
ros eletrônicos em 2023 (último 
ano divulgado). Em segundo, apa-
rece Florianópolis (SC), com 4% 
de usuários, seguido pela cidade 
de São Paulo (SP), com 3,4%. A 
média nacional é de 2,1%.

Embora não tenha sido divul-
gado o detalhamento por Estado, 
nacionalmente são os jovens entre 
18 a 24 anos que mais consomem 
os cigarros eletrônicos (6,1% dos 
entrevistados). O levantamento 
indica que houve também um au-
mento signifi cativo de consumo 
de cigarros eletrônicos entre adul-
tos de 45 a 54 anos.

Os dados são do Vigitel Bra-
sil 2023 (Vigilância de fatores de 
risco e proteção para doenças crô-
nicas por inquérito telefônico), 
pesquisa que é coordenada pelo 
Ministério da Saúde.

Redução no consumo 
de tabaco

De acordo com o Boletim 
Epidemiológico de Controle do 
Tabagismo, em 2023, a prevalên-
cia de pessoas que usam tabaco 
no Distrito Federal foi de 8,4%, 
totalizando 204.883 usuários. Em 
meio a oscilações, o número redu-
ziu em comparação com 2019, 
quando o índice era de 12%, com 
271.818 usuários. O boletim foi 
publicado em 15 de agosto pela 

Gerência de Vigilância de Doen-
ças e Agravos Não Transmissíveis 
e Promoção da Saúde (GVDAN-
TPS) da SES-DF.

O coordenador do Programa 
de Controle do Tabagismo no 
DF, Saulo Viana, analisa o cená-
rio com preocupação. “O DF deu 
uma melhorada em relação à pre-
valência de cigarros e fi cou em 14º 
entre as unidades da Federação. 
Mas, no uso de cigarro eletrôni-
co, o DF está em primeiro lugar. 
Os jovens estão utilizando VAPE 
cada vez mais cedo. E a dependên-
cia da substância sintética é bem 
maior”, relata. “Os cigarros eletrô-
nicos, muitas vezes apresentados 
como alternativa mais segura aos 
cigarros ditos convencionais, não 

são inofensivos.”

Programa de Controle 
do Tabagismo

Em 2024, o Programa de 
Controle do Tabagismo da SES-
-DF atendeu 1.728 pacientes. 
Já no primeiro quadrimestre de 
2025, 800 pessoas procuraram o 
serviço gratuito buscando parar 
de fumar. O programa oferece 
atendimento médico, acompa-
nhamento profi ssional e medica-
mentos (quando necessário).

Nancilene Melo, referência 
técnica em tabagismo da SES-DF, 
destacou que a indústria busca 
modifi car cheiro, sabor e aparên-
cia dos vapes como estratégia para 
atrair mais jovens ao consumo. 

vão escolher os novos distritais e 
também deputados federais, dois 
senadores e o governador do DF, 
além do presidente da República.

Luiz Estevão queria manter 
sob sigilo essa fi liação de seu 
herdeiro político. Tanto que o 
jantar foi “quase secreto”. Não 
interessa(va) a ele, neste mo-
mento, colocar o seu neto desde 
já nas “negociações políticas” 
que envolvem a todo o processo 
eleitoral. Porém... esta coluna 
descobriu o segredo!

Luiz Eduardo Estevão Lira 
é o mais velho dentre os quatro 
fi lhos de Ilca Maria (que, por 
sua vez, é uma dos seis fi lhos de 
Luiz Estevão). Ela, entre outras 
atividades, assina a coluna de 
moda do site “Metrópoles”.

Mas o garoto tem outro 
sobrenome...

O pai de Luiz Eduardo é o 
empresário Eduardo Lira - que, 
por sua vez, é fi lho do ex-senador 

ano, tivemos um reajuste acima 
da infl ação, o que representa 
avanço. A categoria não fi cou 
com salários congelados em 
nenhum momento, e seguimos 
trabalhando para garantir valo-
rização profi ssional”, afi rmou.

A convenção benefi cia cer-
ca de cinco mil profi ssionais 
no Distrito Federal, que atuam 
em diferentes segmentos do 
comércio e serviços. Por se 
tratar de categoria profi ssional 
diferenciada, as secretárias e 
os secretários não podem ser 
representados por sindicatos 
genéricos, cabendo exclusi-
vamente ao SIS-DF negociar 
acordos coletivos específi cos.

Com a negociação, secretá-
rias e secretários que atuam em 
escritórios, consultórios, empre-
sas comerciais e demais estabe-
lecimentos do setor passam a ter 
garantias salariais e benefícios 
próprios. A Federação cumpre 
papel central ao representar os 
empregadores sem sindicato pa-
tronal, assegurando que as con-
venções coletivas contemplem 
as necessidades do mercado e, 
ao mesmo tempo, protejam os 
direitos trabalhistas.

tos de custodiados sob escolta, 
sendo que 20 ainda estão com 
a causa da morte em apuração.

“Ressalta-se que os registros 
da Seape/DF consideram a cau-
sa médica da morte, utilizada 
para fi ns de certidão de óbito 
civil, exemplo: infarto, choque 
séptico, insufi ciência respira-
tória etc. A defi nição da causa 
jurídica ou pericial – se o óbito 
decorreu de suicídio, homicídio 
ou morte natural – é de compe-
tência da Polícia Judiciária e da 
Justiça, a partir das investigações 
e laudos periciais. A Pasta con-
fi rma que na manhã deste últi-
mo sábado (30/08), a custodia-
da K.A (Nome Social) C.H.S.A 

(Reg. Civil), de 25 anos, foi 
encontrada sem vida com uma 
corda artesanal enrolada no 
pescoço na cela da ala destinada 
ao público LGBTQIAPN+ da 
Penitenciária I do Distrito Fe-

deral. Ao encontrar o cenário, 
Policiais Penais do Plantão da 
Unidade chamaram o Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência - SAMU que constatou o 
óbito com a suspeita de autoex-

termínio”, diz a íntegra da nota 
sobre a primeira morte.

“A Seape confirma que, no 
dia 2 de setembro de 2025, 
por volta das 18h50, a custo-
diada S. A. S. (registro civil: 
C. A. S.) foi encontrada em 
uma cela da Penitenciária Fe-
minina do Distrito Federal 
(PFDF) com uma corda ar-
tesanal enrolada no pescoço. 
Imediatamente, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) foi acionado 
e constatou o óbito. A perícia 
da Polícia Civil foi realizada e 
a ocorrência foi registrada na 
20ª delegacia do Gama”, afir-
ma sobre o segundo óbito.

Relatório
No primeiro semestre des-

te ano, a Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal recebeu um 
total de 292 demandas relacio-
nadas ao sistema prisional. De 
acordo com o relatório divulga-
do, as ocorrências mais frequen-
tes dizem respeito a maus-tratos 
e violência, que somam 108 re-
gistros, o equivalente a 37% do 
total. Em seguida, aparecem as 
reclamações sobre a alimenta-
ção, com 58 casos, representando 
20%. As questões relacionadas às 
visitas vêm logo depois, com 54 
ocorrências, correspondendo a 
18% das demandas.
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Quadrilha desarticulada

Adesão ao Não Me Perturbe

Proteção contra ameaças online 

 6,52 milhões de visitantes

Fonte confiável sobre vacinação

Os professores do ensino 

público interessados em 

colaborar com o Banco 

Nacional de Itens (BC-

-BNI) para elaboração, 

revisão de itens e de ati-

vidades do Exame Nacio-

nal para Certificação de 
Competências de Jovens 

e Adultos (Encceja) po-

derão se inscrever de 22 

de setembro a 5 de no-

vembro. 

O edital com as regras de 

cadastramento, seleção e 

credenciamento dos co-

laboradores foi publicado 

pelo Inep.

A medida tem o objetivo 

de ampliar a quantidade 

de profissionais qualifi-

cados de todo o Brasil e 

credenciados nos pro-

cessos de avaliação edu-

cacional desenvolvidos 

pelo instituto.

A inscrição deve ser feita 

no site do Sistema BNI.

Para se inscrever no BC-

-BNI, o docente deve ser 

servidor público concur-

sado, ativo ou inativo, do 

ensino básico ou superior, 

nas esferas municipal, es-

tadual, distrital ou federal, 

e ter conhecimentos de 

informática e diploma de 

ensino superior.

Uma organização crimi-

nosa transnacional es-

pecializada no tráfico in-

ternacional de mulheres 

para fins de exploração 
sexual foi alvo da Opera-

ção Cassandra, deflagrada 
nesta quarta-feira (3) pela 

Polícia Federal, com apoio 

da Receita Federal. A in-

vestigação foi conduzida 

em cooperação com a Eu-

ropol e a Garda National 

Protective Services Bure-

au, da Irlanda. 

As investigações indicam 

que a organização cri-

minosa atua desde 2017, 

com foco no tráfico in-

ternacional de mulheres 

para fins de exploração 
sexual. 

Todas as prestadoras de 

serviços de telecomuni-

cações estão obrigadas 

a aderir ao Não Me Per-

turbe, que permite evi-

tar a oferta de produtos 

e serviços por meio de 

contato telefônico prove-

nientes exclusivamente 

das prestadoras. A deter-

minação foi publicada 

pela Agência Nacional de 

Telecomunicações (Ana-

tel), vinculada ao Minis-

tério das Comunicações, 

nesta terça-feira (2/9), e dá 

prazo de 60 dias para que 

as empresas ingressem 

na plataforma. Até então, 

apenas as prestadoras 

signatárias do Sistema de 

Autorregulação das Tele-

comunicações (SART) fa-

ziam parte da iniciativa.

O Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidada-

nia (MDHC), por meio da 

Secretaria Nacional dos 

Direitos da Criança e do 

Adolescente (SNDCA), co-

ordenou nesta segunda-

-feira (1/9) a 2ª reunião do 

Comitê Intersetorial para 

a Proteção dos Direitos da 

Criança e do Adolescente 

no Ambiente Digital, em 

Brasília. A iniciativa busca 

assegurar maior proteção, 

segurança e bem-estar de 

crianças e adolescentes 

diante dos riscos e desa-

fios do ambiente digital, 
fortalecendo a atuação do 

Estado brasileiro. O  Comi-

tê Intersetorial tem a mis-

são de articular e moni-

torar ações conjuntas do 

governo federal

O turismo brasileiro vive 

um momento histórico. 

De janeiro a agosto de 

2025, o país recebeu 6,52 

milhões de turistas inter-

nacionais, número que 

não só representa um 

crescimento de 46,6% 

em relação ao mesmo 

período de 2024, como 

também supera, em ape-

nas oito meses, o total 

de visitantes que países 

vizinhos receberam du-

rante todo o ano passado, 

como Chile - 5,2 milhões 

-, Uruguai e o Peru - am-

bos com 3,3 milhões de 

visitantes cada -, segun-

do dados da ONU Turis-

mo. O resultado estabe-

lece o maior acumulado 

já registrado para os oito 

primeiros meses do ano.

O site oficial do Ministério 
da Saúde foi reconhecido 

pela OMS como parte da 

Vaccine Safety Net, uma 

rede internacional de por-

tais que oferecem informa-

ções confiáveis e baseadas 
em evidências sobre a se-

gurança das vacinas. A de-

cisão foi comunicada pela 

OMS após a avaliação do 

portal, que comprovou o 

cumprimento dos critérios 

estabelecidos pelo Global 

Advisory Committee on 

Vaccine Safety. Segundo a 

OMS, a avaliação destacou 

o “forte foco em saúde pú-

blica e a ampla oferta de 

informações sobre a segu-

rança das vacinas” presen-

tes no portal brasileiro.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Inscrições vão de 22 de setembro a 5 de novembro

Inep seleciona professores 
para elaborar o Encceja

Estudo aponta desigualdade 
da conexão digital no país

Pesquisa da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel) e do Instituto de Defesa de 
Consumidores (Idec) aponta a 
desigualdade na conexão digi-
tal no Brasil. Um destaque do 
estudo é o tempo sem internet 
móvel devido à falta de fran-
quia de dados.

O levantamento revela que 
35% das pessoas com renda de 
até 1 salário mínimo e 35,6% 
das que recebem entre 1 e 3 
salários mínimos ficaram sete 
dias ou mais sem acesso à in-
ternet móvel nos 30 dias ante-
riores ao estudo. Esse cenário 
se agrava para os consumidores 
de menor renda: 11,6% ficaram 
mais de 15 dias sem acesso, va-
lor quase seis vezes maior do 
que o observado entre aqueles 
com renda superior a 3 salários 
mínimos (2,2%).

“Outro ponto de atenção 
é que, por estar sem a fran-
quia de dados no celular e sem 
acesso ao Wi-Fi, 63,8% dos 
brasileiros deixaram de utilizar 
serviços bancários ou financei-
ros; 56,5% deixaram de acessar 
plataformas de serviços do go-
verno; 55,2% deixaram de estu-
dar; e 52,3% deixaram de aces-
sar serviços de saúde”, destacam 
a Anatel e o Idec.

A pesquisa aborda ainda o 
impacto da publicidade no con-
sumo de dados. A percepção de 
que vídeos de publicidade apa-
recem com muita frequência 

(“sempre” ou “muitas vezes”) 
ultrapassa os 50% em todas as 
faixas de renda investigadas. 

Também há disparidade na 
compra de celulares por faixa 
de renda. Entre os indivíduos 
com renda de até 1 salário 
mínimo, 51% declararam ter 
aparelhos celulares com valor 
de compra inferior a RS 1 mil. 
Em contrapartida, nas faixas 
de renda mais elevadas, predo-
minam os aparelhos mais caros, 
evidenciando a influência da 
barreira financeira no acesso a 
dispositivos mais modernos.

Apesar dessa diferença de 
valor, mais de 50% dos entre-

vistados em todas as faixas de 
renda têm o aparelho celular 
há menos de dois anos, o que 
indica que a maioria da popula-
ção dispõe de celulares relativa-
mente novos.

Por outro lado, o estudo re-
vela que entre as pessoas que afir-
maram não ter computador de 
mesa ou portátil, quase metade 
(47,3%) informou que o princi-
pal motivo para não ter o equipa-
mento é o alto custo de aquisição. 
Outros dois motivos para não ter 
computador estão inter-relacio-
nados e somam quase 30% dos 
entrevistados: falta de interesse e 
não saber utilizar.

“Essa lacuna na posse 
de computadores contrasta 
com o fato de que as pes-
soas geralmente preferem 
usá-los, em vez do celular, 
para tarefas essenciais, como 
acessar serviços do governo, 
bancos, atendimento médi-
co e fazer compras online”, 
diz o estudo.

O levantamento avaliou o 
nível de satisfação dos consu-
midores em quatro aspectos: 
dispositivo, infraestrutura 
(serviços de internet fixa e 
móvel), habilidades digitais 
e atendimento das necessida-
des de conexão.

Tempo sem internet é maior devido à falta de franquia de dados
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Pesquisa é da Anatel e do Instituto de Defesa de Consumidores

Os estudantes pré-selecio-
nados por meio da lista de espe-
ra do Programa Universidade 
para Todos (Prouni), referente 
ao segundo semestre de 2025, 
têm até esta sexta-feira (5) para 
comprovar as informações 
prestadas no momento da ins-
crição, diretamente na institui-
ção de ensino superior privada.

Os candidatos podem con-
ferir se constam na lista no Por-
tal Único de Acesso ao Ensino 
Superior, na aba do Prouni.

A lista de espera do Prouni 
2025/2 é voltada aos inscritos 
que não foram selecionados nas 
chamadas regulares do programa 
ou que foram reprovados por não 
formação de turma na instituição 
de ensino superior escolhida.

O programa federal ofer-
ta bolsas de estudo integrais e 
parciais (50% do valor da men-
salidade), em cursos de gradua-
ção de faculdades privadas.

Documentação
A entrega dos documentos 

pelo estudante pré-selecionado 

pode ser feita presencialmente, 
na instituição de ensino supe-
rior escolhida, ou por meio ele-
trônico, diretamente na página 
da internet da entidade. A fa-
culdade particular deverá emi-
tir formulário de comprovação 
de entrega da documentação, 
no momento em que a recebe, 
por meio físico ou virtual, do 
candidato à bolsa.

Até 12 de setembro, as insti-
tuições de ensino participantes 
deverão anunciar se o candida-
to teve o registro reprovado ou 
aprovado. Neste último caso, 
deverá ser a emissão do termo 
de concessão de bolsa.

De acordo com o edital com 
as regras desta edição do progra-
ma federal, as entidades de ensi-
no superior particulares que op-
tarem por efetuar um processo 
próprio de seleção já deverão ter 
comunicado formalmente aos 
candidatos pré-selecionados so-
bre a existência dessa exigência.

É proibida a cobrança de 
qualquer tipo de taxa para a se-
leção dos candidatos ao Prouni.

Vagas e cursos
Para o segundo semestre 

de 2025, o ProUni oferece 
mais de 211 mil bolsas. Desse 
total, cerca de 118 mil eram 
integrais e 93 mil, parciais, 
que custeiam metade da men-
salidade. As bolsas são desti-
nadas a mais de 370 cursos de 
887 instituições privadas de 
ensino superior.

O curso superior de admi-
nistração teve a maior oferta 
de oportunidades de bolsas 
(13.774), sendo 9.275 bolsas 
integrais e 4.499 parciais. Em 
seguida, aparecem os cursos 
de direito, com 13.152 bol-
sas; pedagogia (11.339 bol-
sas); e educação física (8.939 
bolsas). Para o curso de me-
dicina, foram ofertadas 1.159 
bolsas, sendo 988 integrais e 
171 parciais.

Criado pelo Ministério da 
Educação (MEC) em 2004, o 
Programa Universidade para 
Todos tem como público-alvo 
os estudantes sem diploma de 
nível superior.

Prouni: sexta termina o 
prazo para comprovações

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Entrega de documentos na faculdade pode ser virtual ou presencial

O mês de setembro é mar-
cado por uma das campanhas 
mais importantes de saúde: o 
Setembro Vermelho, dedica-
do à conscientização sobre as 
doenças cardiovasculares, que 
seguem como a principal causa 
de morte no Brasil e no mundo. 
Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), cerca de 
18 milhões de pessoas morrem 
todos os anos em decorrência 
dessas enfermidades.

De acordo com o cardiologis-
ta Elzo Mattar, a campanha tem 
papel fundamental em despertar 
a atenção da população para a 
prevenção. “As doenças do cora-
ção, em sua maioria, podem ser 
evitadas com diagnóstico preco-
ce e mudanças de estilo de vida. 
O grande desafio é que muitos 
pacientes só procuram ajuda 
quando já apresentam sintomas 
avançados”, alerta o especialista.

A hipertensão arterial, o 
colesterol alto, o tabagismo, o 
diabetes, a obesidade e o seden-
tarismo estão entre os maiores 
responsáveis pelo desenvolvi-
mento de doenças cardiovas-
culares, como infarto e AVC. 
“São fatores que, em grande 
parte, podem ser controlados. 
Pequenas mudanças de com-
portamento reduzem de forma 
significativa o risco de compli-
cações”, explica Mattar.

Para o cardiologista, a men-
sagem central do Setembro 
Vermelho é clara: cuidar do 
coração é um compromisso 
diário. “Muitas vezes as pessoas 
associam saúde cardiovascular 
a consultas médicas e exames, 
mas ela começa nas escolhas 
cotidianas — na alimentação 
equilibrada, na prática regular 
de atividade física, no controle 
do estresse e na interrupção do 
tabagismo”, afirma.

O médico destaca que sinto-
mas como dor ou pressão no pei-
to, falta de ar, palpitações e ton-
turas não devem ser ignorados. 

alerta para a 
prevenção das 
doenças no 
coração



Quinta-feira, 4 de Setembro de 2025 11CENTRO-OESTE

O Hospital de Urgências 
de Goiás Dr. Valdemiro Cruz 
(Hugo), gerido pelo Einstein 
Hospital Israelita, começou a 
implementar um plano de con-
tingência para ampliar cirurgias 
diante do aumento da demanda. 

O mutirão prevê cerca de 160 
procedimentos nas próximas duas 
semanas, com metade realizados 
fora do horário padrão, incluindo 
noites e fins de semana. 

A prioridade é para cirurgias 
ortopédicas, mas também abran-
ge procedimentos gerais, vascular 
e neurocirurgia. Desde a gestão do 
Einstein, o tempo médio de espe-
ra caiu de 60 para 8 dias. 

A ação tem o objetivo de ace-
lerar o atendimento com seguran-
ça e melhorar o fluxo hospitalar.

Após uma década, Cuiabá 
volta a receber a Feira Cultural 
do Japão, a partir de hoje (4) 
a domingo (7), no Museu do 
Rio. Organizado pela Associa-
ção Nipo-Brasileira de Cuiabá 
e Várzea Grande, o evento res-
gata a tradição do Festival do 
Japão, que reuniu até 120 mil 
pessoas em edições anteriores. 

A programação inclui gas-
tronomia, música, dança, moda 
e artes marciais, com atrações 
como show de Joe Hirata, tai-
ko, dança K-pop e também um 
concurso cosplay. 

A entrada solidária pede 1 
kg de alimento. A feira prepara 
o caminho para a grande edição 
de 2026, fortalecendo a cultura 
japonesa em Mato Grosso.

O governo de Mato Grosso 
do Sul realiza amanhã e sábado 
(6), 1º Fórum Estadual de Gesto-
res do Trabalho, Emprego e Ren-
da. O evento, promovido pela 
Fundação do Trabalho (Funtrab) 
marca o lançamento do Voucher 
Qualificação, que amplia o pro-
grama MS Qualifica.

O programa que foi lançado 
em 2023, já beneficiou milhares 
de pessoas com capacitação para a 
inserção no mercado de trabalho.

Com investimento de quase 
R$ 3 milhões, a iniciativa vai ofer-
tar 88 cursos profissionalizantes 
em 27 municípios do estado, aten-
dendo 1.420 pessoas nas áreas de 
administração, tecnologia da in-
formação, construção civil, indús-
tria e agronegócio.

Ampliação de 
cirurgias com 
mutirão para 
reduzir filas

Cuiabá retoma 
feira cultura 
do Japão após 
10 anos

Estado 
investe em 
qualificação 
profissional

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

No dia 7 de setembro, as cele-
brações do Dia da Pátria e o des-
file cívico-militar na Esplanada 
dos Ministérios devem atrair mais 
de 50 mil pessoas. Para facilitar o 
acesso as celebrações, a Secretaria 
de Transporte e Mobilidade do 
Distrito Federal (Semob) reforça-
rá o transporte.

Serão 134 ônibus extras, das 
7h às 13h, ligando várias regiões 
administrativas ao Plano Piloto. 
Como é domingo e feriado, o be-
nefício “Vai de Graça” garante que 
todas as viagens sejam gratuitas. 

A Secretaria de Transporte in-
forma que o Eixão ficará fechado. 
Os passageiros das regiões do Re-
canto das Emas, Riacho Fundo, 
Riacho Fundo II e Samambaia 
contarão com 29 ônibus extras.

Transporte 
coletivo 
reforçado para 
7 de Setembro

DISTRITO FEDERAL

Samu atendeu 300 mil 
chamados em Brasília

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência do Distri-
to Federal (Samu-DF) recebeu 
mais de 300 mil ligações de ja-
neiro a abril de 2025, de acordo 
com a Secretaria de Saúde do 
DF (SES-DF). Para atender a 
alta demanda e reduzir o tempo 
de resposta, o governo local ini-
ciou um processo de expansão 
da rede, que inclui a construção 
de novas bases em diferentes re-
giões administrativas.

A medida foi estabelecida 
pela Portaria Conjunta nº 17, 
que descentralizou recursos 
para a Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Bra-
sil (Novacap). O plano prevê a 
construção de cinco estruturas 
do Samu 192 na capital.

A licitação está prevista para 
ocorrer até julho de 2025, com 
início imediato das obras. A 
descentralização busca garantir 
mais agilidade na chegada das 
equipes e ampliar a cobertura 
dos atendimentos realizados 
em emergências médicas.

O serviço é considerado 

essencial no atendimento pré-
-hospitalar. Um exemplo ocor-
reu em junho de 2019, quando 
Daniel Gabriel Saraiva dos San-
tos, então com 15 anos, sofreu 
um acidente grave em Ceilân-
dia. Em entrevista para a SES, 
ele informou que foi atropelado 
por um ônibus enquanto anda-
va de bicicleta e teve múltiplas 
fraturas e lesões internas.

O primeiro socorro foi feito 
pelo Corpo de Bombeiros, que 
acionou a equipe do Samu-DF.

Um médico do serviço rea-
lizou a intubação no local, o 
que permitiu estabilizar o ado-
lescente antes da remoção.

O transporte foi realizado 
com apoio de motociclistas ba-
tedores até o Hospital de Base. 
Lá, Daniel passou por cirurgia, 
que incluiu a retirada de parte 
do intestino e tratamento de 
uma hemorragia pélvica. Ainda 
segundo a entrevista concedida 
à SES, após o acompanhamen-
to intensivo, Daniel sobreviveu 
e conseguiu se recuperar sem 
sequelas permanentes.

Caesb assume serviços 
de água e esgoto no DF

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) passa a pres-
tar diretamente os serviços de 
abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário.

A mudança foi oficializada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB) ontem (3) com a assi-
natura de um aditivo ao contra-
to com a Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Saneamen-
to Básico (Adasa), após lei san-
cionada em dezembro de 2024.

Com o novo modelo, a 
Caesb atua em nome do DF, 

mantendo a regulação pela 
Adasa. A alteração substitui o 
regime de concessão por presta-
ção direta de serviços, o que as-
segura que a empresa continue 
responsável pelo saneamento 
básico e fornecimento de água.

Antes, a concessão vigen-
te desde 2002 terminaria em 
2032, exigindo nova licitação 
conforme o Marco Legal do 
Saneamento. A lei foi aprovada 
pela Câmara Legislativa e atua-
lizou o contrato. A Caesb man-
tém as mesmas atribuições e 
segue sob supervisão da Adasa.

Renato Alves/Agência Brasília

Ibaneis e presidentes da Caesb e Adasa assinaram mudança
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O projeto Quitanda Cul-
tura e Saberes promove 
neste sábado (6) duas ati-
vidades na Casa Luz de 
Yorimá, localizada na 905 
Norte, em Brasília.

A programação inclui a 
exposição fotográfica “35 
Anos de Expressões das 
Religiões Afro-brasilei-
ras – Imagens da Ances-
tralidade” e a oficina “Na 
Palma da Mão: Fotografia 
com Celular”. As ações 
começam às 16h, com 
entrada gratuita. A mos-
tra apresenta registros 
do fotodocumentarista 
Ògan Assogbá Luiz Alves, 

que acompanha rituais e 
práticas das religiões afro-
-brasileiras há 35 anos.

As imagens destacam 
celebrações em terreiros, 
festas e momentos do co-
tidiano, reunindo elemen-
tos visuais relacionados 
aos orixás, voduns e inqui-
ces. O conjunto propõe 
um panorama histórico 
sobre manifestações cul-
turais e espirituais.

A exposição permane-
ce aberta ao público até 
o dia 13  na Casa Luz de 
Yorimá. Já a oficina busca 
aproximar interessados 
em fotografia pelo celular.

Ontem (3), Valparaíso de 
Goiás assinou ordem de 
serviço para pavimenta-
ção e drenagem nos bair-
ros Jockey Club e Vila Iza-
bel, com investimento de 
R$ 2,42 milhões. O projeto 
inclui calçadas, asfalto e 
sarjetas, trazendo mais 
segurança e acessibilida-
de. A comunidade cele-
brou a conquista.

Dourados (MS) destaca-se 
na saúde pública, ficando 
em 9º lugar no Brasil em 
número absoluto de inser-
ções de dispositivo intrau-
terino (DIU) entre janeiro e 
julho, e em primeiro lugar 
na proporção de mulheres 
em idade fértil atendidas. O 
município oferece disposi-
tivo intrauterino hormonal, 
não hormonal e implante.

O governo de Goiás reali-
za hoje (4), a formatura de 
70 estudantes dos cursos 
técnicos em tecnologia, 
negócios digitais e artes 
das Escolas do Futuro de 
Goiás. A entrega dos di-
plomas de conclusão de 
curso acontece às 19h, 
no Teatro Escola Basileu 
França, que fica no Setor 
Leste Universitário. 

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distri-
to Federal (Caesb) informa 
que portais falsos estão uti-
lizando a página de apre-
sentação do site oficial da 
empresa para aplicar gol-
pes em clientes. A Caesb 
orienta seus clientes a sem-
pre acessarem o site oficial 
da companhia.

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou a estima-
tiva populacional da Ci-
dade Ocidental (GO) que, 
em 2025, superou os 100 
mil, somando 101.570 mo-
radores em menos de 50 
anos. No último Censo, foi 
o quinto município que 
mais cresceu em Goiás.

A prefeita de Campo Gran-
de (MS), Adriane Lopes 
(PP), participou ontem (3) 
da Rodada de Negócios 
- Rota Bioceânica, na Fe-
deração das Indústrias de 
Mato Grosso do Sul. O en-
contro reuniu autoridades 
do Brasil e do Chile para 
falar da Rota de Integra-
ção Sul-Americana.

A prefeitura de Várzea 
Grande informa que a 
Rua 24 de Maio, ao lado 
da Feira Central, terá sen-
tido único a partir de hoje 
(4), no fluxo da Rua do 
Livramento para a Rua 
da Independência. A mu-
dança, já sinalizada, visa 
melhorar o trânsito, segu-
rança e conforto para fei-
rantes e consumidores. 

O Serviço de Limpeza Urba-
na do Distrito Federal (SLU) 
em parceria com a Admi-
nistração do Parque da Ci-
dade, realizará neste sába-
do (6) a campanha Lixo no 
Lixo, a partir das 8h30, no 
estacionamento 10. Mais de 
100 voluntários vão orientar 
os visitantes sobre o des-
carte correto nos 149 cole-
tores do parque.

A Secretaria de Assistên-
cia Social de Mato Grosso 
abre inscrições até ama-
nhã (5) para sorteio que 
leva portadores da Cartei-
ra de Identificação do Au-
tista a camarote na Arena 
Pantanal, no jogo Cuiabá 
x CRB em 8/9. É obrigató-
rio cadastro no FacePass 
para acesso. Mais infor-
mações no site da Setasc.

No sábado (6) a prefeitura 
de Três Lagoas (MS) realiza 
um mutirão exclusivo para 
atualização do Cadastro 
Único (CadÚnico) no CRAS 
Elza de Angeli de Paula, an-
tigo CRAS São João. A ação 
acontece das 7h30 às 11h30. 
O objetivo é facilitar o aces-
so das famílias da região à 
regularização de dados.

Divulgação

Atividades gratuitas acontecem neste sábado (6)

Projeto reúne oficina e
mostra fotográfica em Brasília

Ibaneis solicita reajuste 
para policiais da Capital 

Por Thamiris de Azevedo

Desde o início deste ano, a 
reportagem vem acompanhan-
do o andamento da proposta de 
reajuste salarial para os agentes 
de segurança do Distrito Fede-
ral. A principal reivindicação 
da categoria é a equiparação sa-
larial com os servidores da Po-
lícia Federal (PF). O Governo 
do Distrito Federal manifestou 
apoio à demanda e, em feverei-
ro, o governador Ibaneis Rocha 

(MDB) encaminhou um ofício 
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), solicitando o en-
vio de um projeto de lei ao Con-
gresso Nacional. Isso porque os 
salários das forças de segurança 
do DF são pagos com recur-
sos do Fundo Constitucional 
do DF, de responsabilidade da 
União. Nesta terça-feira (3), o 
governador reforçou o pedido 
com o envio de um novo ofício 
ao presidente da República.

“Desta forma, com o objeti-

vo de dar andamento a questão, 
promovendo a justa e necessá-
ria recomposição salarial das 
forças de segurança pública da 
capital federal, reitero a Vossa 
Excelência o pedido para que 
seja encaminhado ao Congres-
so Nacional proposta legisla-
tiva nos prazos e percentuais 
originalmente solicitados pelo 
Governo do Distrito Federal”, 
consta no documento acessado 
pela reportagem.

A ação ocorreu depois que 

o Sindicato dos Policiais Civis 
do DF (Sinpol) enviou uma 
“carta aberta” para Rocha pe-
dindo apoio.

“Policiais Civis clamam por 
apoio político para garantir iso-
nomia salarial, a qual expressa 
a posição da categoria sobre a 
urgente necessidade de valori-
zação e equiparação salarial da 
Polícia Civil do Distrito Fede-
ral com as demais forças poli-
ciais da União”, diz a íntegra.

Proposta

Em 22 de agosto, o Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) ofe-
receu uma proposta de reajuste 
salarial de 18%, ocasião em que a 
classe policial se manifestou con-
tra, ao Correio, no mesmo dia.

Em assembleia realizada on-
tem (3) pelo Sinpol, a categoria 
decidiu, por unanimidade, re-
cusar a proposta apresentada e 
rejeitar seus termos. Na ocasião, 
os representantes confirmaram 
que solicitarão a reabertura da 
mesa de negociação para revi-
são do conteúdo proposto.

O presidente do Sinpol, 
Enoque Venancio, reforça que 
a ação do MGI foi um avanço, 
mas não faz justiça a um pleito 
que é histórico.

Governador do DF enviou mais um ofício para o presidente Lula 
Agência Brasília

Categoria pretende reabrir mesa de negociação com o Governo Federal
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Começa hoje, 4, o 19º Festi-
val Gastronômico de Taquaruçu, 
promovido pela prefeitura de 
Palmas. O evento vai até este do-
mingo, 7, com pratos entre R$ 5 
e R$ 87, reunindo 40 opções no 
Circuito Gastronômico.

Os visitantes também pode-
rão acompanhar o Cozinha Show, 
com chefs renomados como Babi 
Frazão, Janaína Torres e Jimmy 
Ogro. Já na música, as atrações 
principais incluem Zeca Baleiro, 
Fafá de Belém, Anavitória e o pro-
jeto infantil Mundo Bita. 

O Festival celebra a culinária 
com experiências únicas. Dentre 
os artistas regionais confirmados 
estão Pagode da Lu, Melissa Lima, 
Três Tons de Preto, Matheus 
Mancine e Viola D’Júnior.

O governo de Rondônia rea-
liza no dia 8 e 9, em Porto Velho, 
a 10ª edição do Festival Estudan-
til Rondoniense de Artes (Fera), 
com apresentações nos Teatros 
Palácio das Artes e Guaporé. 

A programação do Fera inclui 
música, dança, teatro, audiovisual, 
oficinas e visitas educativas a espa-
ços culturais. Criado em 2015 e 
reconhecido como política públi-
ca em 2018, o Festival Estudantil 
valoriza a diversidade e o talento 
dos estudantes. 

No ano passado, o tema foi 
“Brasilidades”. Este ano, com “To-
das as Artes Um Só Norte”, o fes-
tival estudantil destaca a riqueza 
cultural da Região Norte e prepa-
ra o caminho para o ano que vem, 
com o tema “Rondônia”.

Cinco municípios de Rorai-
ma — Pacaraima, Mucajaí, Can-
tá, Bonfim e Caracaraí — foram 
contemplados com Unidades 
Odontológicas Móveis (UOMs) 
do programa federal Brasil Sorri-
dente, em parceria com o Ministé-
rio da Saúde (MS). 

A iniciativa busca ampliar o 
acesso aos serviços de saúde bucal 
pelo SUS, com foco em regiões de 
difícil acesso e atendimento as co-
munidades indígenas. 

Equipadas com raio-x e ins-
trumentos modernos, as unidades 
permitirão atendimentos odonto-
lógicos básicos e complexos. Nos 
municípios de fronteira, o impac-
to será ainda maior, alcançando 
também imigrantes. A entrega em 
Roraima será anunciada em breve.

Festival 
Gastronômico 
de Taquaruçu 
começa hoje

Festival 
Estudantil 
celebra 10 anos 
com arte

Municípios 
recebem 
Unidades 
Odontológicas

TOCANTINS RONDÔNIA RORAIMA

Ações preventivas reduzi-
ram ocorrências com pipas em 
Uarini. O Ministério Público do 
Amazonas (MPAM) atuou após 
interrupções no fornecimento de 
energia elétrica. O problema era 
causado pelo uso de linhas cortan-
tes. Fiscalizações conjuntas e uma 
campanha de conscientização fo-
ram realizadas. 

A iniciativa orientou a popu-
lação sobre os riscos da prática. Os 
bairros mais afetados eram Barro 
Verde, Bairro Novo e Centro.

Relatórios confirmaram que-
da expressiva nas interrupções de 
energia. O órgão recomendou a 
criação de uma lei municipal para 
regulamentar a soltura de pipas. A 
proposta prevê locais específicos e 
proíbe materiais perigosos.

Acidentes com 
pipa caem 
após ação
da Justiça

AMAZONAS

Capotamentos no Pará 
caem 35% desde 2022

Levantamento do Depar-
tamento de Trânsito do Pará 
(Detran-PA) aponta redução 
nos registros de capotamentos 
e abalroamentos no estado.

Os números são reunidos a 
partir de informações de todos 
os órgãos que atuam na fisca-
lização local e indicam queda 
contínua nos últimos três anos

O recuo também aparece 
nos sinistros em que a distra-
ção do motorista foi apontada 
como causa principal. Nos ca-
sos de capotamento, foram 890 
ocorrências em 2022, 601 em 
2023 e 578 em 2024. Esse tipo 
de acidente acontece quando o 
veículo perde estabilidade, ge-
ralmente por excesso de veloci-
dade ou em curvas acentuadas.

Em muitas situações, a per-
da de controle está associada a 
choques contra outros automó-
veis e pode resultar em vítimas. 
Além da velocidade, também 
influenciam nesse cenário a 
condução sob efeito de álcool e 
a desatenção ao volante. 

Medidas adotadas nas ro-

dovias, como o uso de radares, 
reforço da sinalização e cam-
panhas são apontadas pelo 
Detran como fatores para a di-
minuição. As ações de fiscaliza-
ção e prevenção têm sido apli-
cadas em trechos considerados 
de maior risco, especialmente 
onde havia índices mais eleva-
dos de colisões e capotamentos.

Outro tipo de acidente que 
apresentou redução foi o abal-
roamento, que ocorre quando 
um veículo atinge outro pela la-
teral ou pela parte traseira. Em 
2022 foram 720 registros, cain-
do para 599 em 2023 e para 
585 em 2024. Esse movimento 
sugere maior cuidado dos mo-
toristas ao manter distância 
entre os automóveis, observar 
mudanças de faixa e respeitar a 
sinalização em cruzamentos.

Também caiu o número de 
acidentes ligados à desatenção. 
Em 2023, o Pará registrou 9,4 
mil ocorrências motivadas pela 
falta de foco dos condutores, 
resultado 1,5 mil abaixo do 
contabilizado em 2022.

AM entrega 9,6 mil 
mudas a agricultores

O Instituto de Desenvolvi-
mento Agropecuário e Flores-
tal Sustentável do Estado do 
Amazonas (Idam) iniciou on-
tem (3), em Lábrea, o preparo 
de 9,6 mil mudas de cacau.

As sementes foram adqui-
ridas em parceria com a Co-
missão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira (Ceplac) e 
serão destinadas a agricultores 
familiares de Eirunepé (AM), 
com acompanhamento técnico 
da unidade local do Idam.

As sementes utilizadas são 
oriundas da estação experimen-

tal da Ceplac, no município de 
Medicilândia (AM), no Pará, 
vinculada ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária.

No total, 250 mil unidades 
foram compradas para atender 
agricultores de Apuí, Borba, 
Coari, Manicoré, Novo Ari-
puanã, Nova Olinda do Norte, 
Urucurituba, Lábrea, Manaus, 
Uarini, Jutaí, Humaitá, Boa 
Vista do Ramos, Careiro da 
Várzea, Boca do Acre, Alvarães, 
Itacoatiara, Careiro e Eirunepé.

Entre 2023 e 2024, a parce-
ria distribuiu 700 mil sementes.

Divulgação/Idam

Parceria entrega também sementes à agricultura famíliar
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O pesquisador da Univer-
sidade Federal do Acre 
(Ufac), Dionatas Mene-
guetti, teve artigo publi-
cado na revista científica 
Acta Tropica, da editora 
Elsevier, sobre a ocorrên-
cia da doença de Chagas 
na Amazônia.

O estudo integra o pro-
jeto “Amazônia +10 no 
contexto das doenças ne-
gligenciadas”, financiado 
pela Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Acre 
(Fapac) em parceria com 
instituições nacionais.

A publicação reconhe-
ce a relevância do traba-

lho para a comunidade 
científica internacional.

A pesquisa registrou 
pela primeira vez a pre-
sença do inseto vetor 
Rhodnius montenegren-
sis no Peru, ampliando 
de 18 para 19 o número de 
espécies de triatomíneos 
identificados no país.

Com isso, o número de 
países com ocorrência da 
espécie aumentou: Brasil, 
Bolívia e Peru. O estudo 
indicou a taxa de infecção 
do inseto pelo protozoá-
rio Trypanosoma cruzi e 
a presença de sangue hu-
mano como alimento.

Em celebração ao Dia da 
Amazônia, o governo do 
Acre promove, hoje, 4, o 
Workshop da Agenda Am-
biental na Administração 
Pública, a partir das 14h, na 
Biblioteca Pública de Rio 
Branco. A ação é coordena-
da pela Secretaria do Meio 
Ambientee o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima.

Cerca de 630 agentes das 
forças de segurança esta-
dual e municipal atuarão 
no desfile cívico-militar do 
dia 7 de setembro, em Be-
lém, em comemoração aos 
203 anos da Independên-
cia. A operação inclui poli-
ciamento, bloqueio de vias 
e ordenamento do trânsito 
na área central da cidade, 
no bairro de Nazaré.

Estão abertas até dia 30, as 
inscrições para apresenta-
ção de trabalhos na XII Se-
mana de Ciência e Tecnolo-
gia do Instituto de Ciências 
Exatas da Universidade 
Federal do Amazonas, que 
ocorre de 20 a 23/10. O tema 
é “Planeta Água: a cultura 
oceânica para enfrentar as 
mudanças climáticas no 
meu território”.

No próximo domingo 
(7) a Organização Social 
Pará 2000 promoverá, 
no Parque Zoobotânico 
Mangal das Garças, uma 
programação especial em 
homenagem ao Dia do 
Biólogo e ao Dia do Vete-
rinário, comemorados em 
setembro. As atividades 
gratuitas começam às 9h.

A Escola do Legislativo liga-
da à Assembleia Legislativa 
de Roraima, está promo-
vendo um curso de produ-
ção de donuts, com aulas 
até amanhã (5), no turno 
da manhã. A oportunidade 
voltada para o empreende-
dorismo, atraiu alunos que 
buscam encontrar uma al-
ternativa de renda extra.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), di-
vulgou nas redes sociais 
um vídeo comunicando 
que a gestão municipal 
está fiscalizando a co-
brança indevida de vagas 
públicas na capital. “Esta-
mos vigilantes para que 
todos possam ter direito à 
cidade”, disse Normando.

Moradores do bairro Socia-
lista I, Assentamento Nova 
Aliança, Loteamento Jar-
dim Miraflores e Veredas II, 
em Porto Velho, receberão 
no sábado (6) as escrituras 
definitivas de seus imóveis. 
A entrega será feita pela 
prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de De-
senvolvimento da Cidade, 
às 8h, no Teatro Banzeiros. 

Estão abertas até o dia 13 
deste mês as inscrições 
para a 3ª edição do Prêmio 
Escola que Transforma 
2025. Serão destinados 
mais de R$ 2 milhões em 
premiações para escolas 
que apresentarem proje-
tos voltados à melhoria da 
proficiência dos estudan-
tes em Língua Portugue-
sa e Matemática.

O Procon Tocantins reali-
zou pesquisa em seis es-
tabelecimentos de Paraíso 
do Tocantins, constatando 
variação de até 140% nos 
preços da cesta básica, com 
45 itens avaliados. O extra-
to de tomate (310g) teve a 
maior diferença, entre R$ 
2,50 e R$ 5,99. Sabão em pó 
(800g) variou 103%, papel 
higiênico (4 unidades) 88%.

O Tribunal de Justiça do 
Amapá publicou editais 
sobre os procedimentos de 
heteroidentificação para 
candidatos autodeclarados 
negros no Exame Nacional 
de Magistratura e no Exa-
me Nacional dos Cartórios. 
A etapa presencial será se-
gunda (8), às 15h, no plená-
rio do tribunal, em Macapá.

Divulgação/Agência Acre de Notícias

Artigo sobre Doença de Chagas foi publicado em revista

AC: pesquisador tem estudo 
reconhecido mundialmente

STJ suspende governador 
do Tocantins por seis meses

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) determinou o afasta-
mento temporário do governa-
dor do Tocantins, Wanderley 
Barbosa (Republicanos), por 
um período de seis meses.

A decisão foi tomada na 
quarta-feira (3), no mesmo 
dia em que a Polícia Federal 
(PF) deflagrou a segunda fase 
da Operação Fames-19. De 
acordo com a Agência Brasil, 
o chefe do executivo estadual é 
investigado por suposto envol-
vimento em irregularidades na 
compra de cestas básicas duran-
te a pandemia de covid-19.

Barbosa assumiu o coman-
do do governo em outubro de 
2021, após o afastamento de 
Mauro Carlesse, que deixou o 
cargo em março de 2022 depois 
de ter sido alvo de investigações 
por esquema de propinas.

Agora, ainda segundo a 
Agência Brasil, Barbosa se tor-
na o segundo governante con-
secutivo do estado a ser suspen-
so por determinação judicial.

A Operação Fames-19 teve 
a primeira fase em agosto de 
2024, quando agentes cumpri-
ram mandados de busca em en-
dereços ligados ao atual gover-
nador e a outros investigados. 

A nova etapa busca apro-

fundar a apuração de desvios de 
verbas destinadas a programas 
emergenciais. Conforme a PF, 
as investigações apontam para 
o uso de emendas parlamenta-
res e para o possível recebimen-
to de vantagens indevidas por 
agentes públicos.

A Operação
Mais de 200 policiais cum-

prem 51 mandados em Palmas, 
Araguaína, Imperatriz, João 
Pessoa e no Distrito Federal.

Segundo os investigadores, 
entre 2020 e 2021 foram firma-
dos contratos superiores a R$ 
97 milhões para fornecimento 
de cestas básicas e frangos con-
gelados, com prejuízo estimado 
acima de R$ 73 milhões.

A operação está apurando 
se os valores desviados teriam 
sido ocultados em empreendi-
mentos de luxo, aquisição de 
gado e também no pagamento 
de despesas pessoais.

Os elementos já nreunidos 

pela Polícia Federal foram en-
viados agora ao Superior Tribu-
nal de Justiça, que acompanha 
o caso em sigilo.

A Corte autorizou a sus-
pensão temporária do gover-
nador para evitar interferências 
nas apurações e preservar o an-
damento do processo. Enquan-
to o afastamento determinado 
pelo STJ vigorar, o comando 
do estado deverá ser assumido 
conforme a linha sucessória 
prevista pela legislação local.

Justiça investiga fraudes em contratos de cestas básicas
Antônio Gonçalves/Governo do Tocantins

Polícia Federal cumpre mandados em diferentes estados ligados à Operação Fames-19



Quinta-feira, 4 de Setembro de 2025 13NORDESTE

Um grupo de 44 professores 
de 22 escolas da rede estadual 
participou, na quarta-feira (3), 
da Formação de Educadores 
em Robótica Educacional, rea-
lizada no Centro Estadual de 
Educação, Inovação e Forma-
ção da Bahia (CEEIFOR Mãe 
Stella), localizado no bairro do 
Cabula, em Salvador. A ativida-
de teve como meta preparar os 
docentes para aplicar, de forma 
pedagógica, os kits de robótica 
e demais tecnologias digitais no 
ambiente escolar.

Durante a abertura, a secre-
tária da Educação, Rowenna 
Brito, ressaltou a importância 
da ação para atualizar o ensino 
e ampliar o acesso dos estudan-
tes à tecnologia. 

O Instituto para o Desen-
volvimento Rural Sustentável 
de Alagoas e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de Alagoas (Fapeal) publica-
ram, na segunda-feira (01), o 
edital que concede vagas para 
bolsas de Extensão Tecnológi-
ca, Técnica e Apoio à Pesquisa.
Os novos bolsistas atuarão for-
talecendo ações em desenvolvi-
mento rural através da Emater. 
Conforme edital, que pode ser 
acessado clicando aqui, os in-
teressados devem conferir as 
informações no site da Emater, 
e inscrever-se até o dia 14 de se-
tembro. A duração da bolsa é de 
até 12 meses, prorrogáveis por 
igual período de acordo com o 
Plano de Trabalho.

O secretário da Cultura do 
Piauí, Rodrigo Amorim, assi-
nou, na segunda-feira (1º), a or-
dem de serviço para a reforma 
simplificada da Igreja de Nossa 
Senhora da Divina Graça, em 
Parnaíba. O templo, construí-
do em 1770 e tombado pelo 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional em 
2008, é um dos maiores sím-
bolos religiosos e culturais do 
estado. A obra, orçada em R$ 
1.451.382,05, com recursos do 
Tesouro Estadual, terá início 
no próximo dia 15 de setembro 
e contempla serviços de manu-
tenção essenciais para garantir a 
preservação do patrimônio. En-
tre eles, estão a recuperação da 
cobertura em telha cerâmica.

Kits de 
robótica e 
capacitação 
chegam à rede

Emater e 
Fapeal abrem 
seleção para 
bolsas rurais

Secretaria 
da Cultura 
autoriza 
reforma 

BAHIA ALAGOAS PIAUÍ

Localizado na Rua São Pau-
lo, número 51, no Centro de 
Fortaleza, o Museu do Ceará é 
reconhecido como o mais an-
tigo do Estado e um dos prin-
cipais guardiões da história 
cearense. Fundado há mais de 
150 anos, o espaço reúne um 
acervo com mais de 13 mil pe-
ças que atravessaram gerações, 
preservando objetos, docu-
mentos e registros que ajudam 
a compreender a identidade 
local. Atualmente, o museu está 
passando por um processo de 
revitalização executado pelo 
Governo, por meio da Supe-
rintendência de Obras Públicas 
(SOP). O trabalho tem como 
objetivo devolver ao prédio 
suas características originais.

Museu 
passa por 
revitalização e 
preservação

CEARÁ

Nordeste mobiliza setor 
industrial da Paraíba

Campina Grande (PB) – 
Empresários, representantes 
da indústria e agentes públicos 
participaram, do lançamento 
da Chamada Nordeste na Pa-
raíba. 

A iniciativa, apresentada 
pela Sudene em parceria com 
o BNDES, tem o objetivo de 
mobilizar o setor produtivo 
local para apresentar planos de 
negócio capazes de acessar par-
te dos R$ 10 bilhões em crédito 
disponíveis para investimentos 
em inovação, infraestrutura e 
serviços públicos no Nordeste. 

O evento ocorreu na sede 
da Federação das Indústrias do 
estado.

Empresas, cooperativas e 
instituições podem submeter 
propostas até 15 de setembro, 
com prioridade para áreas estra-
tégicas como energia renovável, 
bioeconomia, hidrogênio verde 
e indústria automotiva.

Na ocasião, o superinten-
dente da Sudene, Francisco 
Alexandre, destacou o papel 
da Autarquia na articulação 

regional. “Somos estruturas de 
governo que trabalham para o 
Nordeste. Queremos o desen-
volvimento para gerar oportu-
nidades. Este é o papel da Su-
dene ao se pensar a Chamada 
Nordeste: olhar para o futuro e 
posicionar a região com o forte 
apoio do setor industrial”, afir-
mou.

No evento, o BNDES, re-
presentado pelo coordenador 
de Serviços no Departamento 
de Operações da Área de Ope-
rações e Canais Digitais, Ro-
mero Albuquerque, detalhou 
os critérios do edital e explicou 
que o crédito abrange desde 
a aquisição de máquinas até 
custeio de pesquisa e inovação. 
“Queremos fortalecer nossa 
presença no Nordeste. O crédi-
to traz a possibilidade de novos 
produtos, tecnologias e empre-
gos de qualidade, combatendo 
a desigualdade regional”, disse.

O superintendente do Ban-
co do Nordeste na Paraíba, 
Rodrigo Araújo, apresentou as 
linhas de financiamento.

Revisão da carteira de 
projetos do Nordeste

A Sudene avançou na atua-
lização da carteira de projetos 
estratégicos do Nordeste ao 
concluir, na última segunda 
(1º), reuniões com representan-
tes estaduais para coletar suges-
tões que integrarão o Plano Re-
gional de Desenvolvimento do 
Nordeste 2024-2027, em par-
ceria com o PNUD. O objetivo 
foi refinar projetos prioritários 
e orientar o preenchimento 
de formulários, com prazo até 
12 de setembro. A transição 
energética tem sido destaque, 
com foco em propostas que 

maximizem recursos. A Sudene 
também contratou consultoria 
técnica da Pezco para apoiar 
estudos de financiamento e for-
talecer cidades intermediárias. 
Oficinas interativas em agosto 
capacitaram gestores e técnicos 
estaduais. Agora, serão ava-
liados potenciais de financia-
mento, seguidos de road show 
em São Paulo (outubro) e lan-
çamento de plataforma online 
(novembro). O PRDNE tem o 
propósito de aperfeiçoar a apli-
cação dos recursos orçamentá-
rios na região.

Agência Gov

Projetos ligados à transição energética têm priorização

CORREIO NORDESTE
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Mais de 200 estudan-
tes-atletas do Piauí vão 
disputar competições 
nacionais em 2025 com 
passagens aéreas custea-
das pelo Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
da Educação (Seduc). 
A medida assegura a par-
ticipação de jovens de 
todas as redes de ensino, 
ampliando o acesso ao es-
porte educacional.
A primeira etapa será os 
Jogos da Juventude, que 
ocorre de 10 a 25 de se-
tembro, em Brasília. Em 
seguida, os piauienses 
competirão nos Jogos Es-

colares Brasileiros (JEBs) e 
nas Paralimpíadas Escola-
res.
Da rede estadual, 127 atle-
tas se classificaram para 
as fases nacionais em 
modalidades individuais 
e coletivas. Somados aos 
alunos das escolas mu-
nicipais, federais e priva-
das, o Piauí terá uma das 
maiores delegações já 
formadas para essas com-
petições. O Secretário da 
Educação, Washington 
Bandeira, destacou que 
o apoio logístico garante 
igualdade de oportunida-
des gerais

O Governo de Sergipe, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Assistência So-
cial, Inclusão e Cidadania 
(Seasic), lançou uma nova 
modalidade do programa 
‘Mão Amiga – Extrativis-
mo da Mangaba’, voltado 
às famílias que têm na 
coleta da fruta símbolo do 
estado sua principal fonte 
de sustento.

O projeto Piauí Saúde 
Digital na Escola já reali-
zou 1.549 atendimentos, 
assegurando a alunos e 
servidores dos Cetis aces-
so gratuito a médicos e 
especialistas dentro do 
ambiente escolar. Até 
agosto deste ano, foram 
1.070 consultas com clíni-
co geral e 479 com espe-
cialistas.

O Governo de Sergipe 
realiza, nesta quinta (4), 
o seminário Proteger e 
Educar Crianças e Ado-
lescentes no Ambiente 
Digital, no TCE-SE. A ação, 
em parceria com a Secom 
da Presidência, integra 
a divulgação da cartilha 
Crianças, Adolescentes e 
Telas e busca promover 
uso seguro da internet.

A Secretaria da Educação 
da Bahia (SEC) convo-
cou mais 162 candidatos 
aprovados no Processo 
Seletivo Simplificado para 
provimento da função 
de professor da Educa-
ção Profissional, do Edital 
SEC/SUDEPE nº 03/2025, 
pelo Regime Especial de 
Direito Administrativo.

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu) contabilizou, no 
primeiro semestre des-
te ano, 791 atendimentos 
psicológicos e psiquiátri-
cos em todo o estado de 
Alagoas. Também foram 
registrados 241 atendi-
mentos relacionados a 
tentativas de suicídio.

O Governo do Ceará lan-
çou, via SDA, edital do 
Fundo Estadual de De-
senvolvimento da Agri-
cultura Familiar, com R$ 
5 milhões em recursos. 
Serão R$ 3 milhões para 
cozinhas comunitárias do 
Ceará Sem Fome, com 
apoio de até R$ 30 mil e 
condições especiais.

A PGE-MA obteve vitória 
no TJMA com a anulação, 
pelo Órgão Especial, de 
decisão que equiparava 
salários de diferentes car-
reiras estaduais. A Corte 
acolheu, por unanimida-
de, ação rescisória da Pro-
curadoria, alinhando-se 
à Constituição e a prece-
dentes vinculantes do Su-
premo Tribunal Federal.

A Polícia Civil de Alagoas 
registrou, no última do-
mingo (31), um achado 
cadavérico no Benedito 
Bentes, próximo às rodo-
vias AL-105 e AL-405. O 
corpo, em decomposição, 
tinha tatuagens que po-
dem ser de Franciele Ma-
ria da Conceição Guima-
rães, desaparecida desde 
27 de agosto.

Com investimentos em 
infraestrutura; em tec-
nologia, por meio do Ge-
ração Conectada; e em 
formação docente, o Go-
verno do Rio Grande do 
Norte projeta avanços no 
Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica 
(Ideb), principal termô-
metro da qualidade do 
ensino no Brasil.

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Ensino 
Superior (Secties) e da 
Fundação de Apoio à Pes-
quisa da Paraíba (Fapes-
q-PB), abriu novas inscri-
ções para empresas que 
desejam participar do 
Projeto de Qualificação. 

Divulgação / Secepi

Governo banca passagens de 200 atletas piauienses

Estado garante transporte 
aéreo a atletas do Piauí

Salvador lança campanha 
com bonecas pretas

A iniciativa, que este ano 
traz em sua 3° edição o tema 
“Minha Boneca, Minha His-
tória”, distribui bonecas pretas 
para crianças em situação de 
vulnerabilidade social e promo-
ve diálogos sobre representati-
vidade, autoestima e combate 
ao racismo.

O lançamento da campanha 
‘Cadê Minha Boneca Preta?!’, 
em Salvador, aconteceu nesta 
terça-feira (02), na Biblioteca 
Central do Estado da Bahia. Na 

quarta (03), a Biblioteca Juracy 
Magalhães Jr. de Itaparica tam-
bém recebe o evento.

Uma realização da Secreta-
ria de Cultura da Bahia (Secul-
t-BA), por meio da Fundação 
Pedro Calmon (FPC), execu-
tada pelas Bibliotecas Públi-
cas do Estado, o projeto que já 
distribuiu mais de mil bonecas 
pretas em suas duas primeiras 
edições, retorna este ano com 
a meta de ampliar ainda mais 
as doações, com arrecadação 

até 27 de novembro, quando 
as bonecas serão entregues às 
crianças em uma programação 
cultural marcada por atividades 
artísticas e de valorização da 
identidade negra.

Na mesa de abertura com 
os parceiros institucionais, a se-
cretária Ângela Guimarães, res-
saltou que a campanha vai além 
da arrecadação, mas marca um 
encontro com a história, repre-
sentatividade, fortalecimento 
das infâncias e da educação an-

tirracista.
“O que a gente vem hoje 

fazer é uma ação de reparação, 
reconhecendo que o racismo 
estrutura a hierarquia de desi-
gualdades. Essa parceria mos-
tra que estamos atentos para 
que os equipamentos culturais 
estejam de um lado que é o en-
frentamento ao racismo e ao 
desenvolvimento pleno da in-
fância, baseado numa educação 
antirracista.

Hoje, a Sepromi e todos os 
parceiros que aqui estão, abra-
çam esse projeto, compreen-
dendo que para fortalecer as 
Infâncias é necessário que fa-
çamos essa campanha que tem 
essa dimensão estruturante”.

O diretor-geral da Funda-
ção Pedro Calmon, Sandro 
Magalhães, falou do papel das 
bibliotecas nesse movimento 
e da importância dos parcei-
ros institucionais para ampliar 
a mensagem do ‘Cadê Minha 
Boneca Preta?’ a mais espaços 
da sociedade.

“Não podemos falar de 
identidade e cultura baiana sem 
falar da força da negritude, dos 
movimentos negros. Por isso 
que o Governo da Bahia abraça 
este momento através dos par-
ceiros aqui representados”.  

Projeto regional quer arrecadar 5 mil bonecas pretas na Bahia
Erlon Sousa - Ascom/Sepromi

Crianças ganham bonecas pretas e aprendem sobre autoestima
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O estado de São Paulo rea-
firma sua liderança nacional em 
inovação. Em 2024, o Índice 
Brasil de Inovação e Desen-
volvimento (IBID) alcançou 
0,891, equivalente a 3,1 vezes a 
média do país. Em 2025, man-
teve-se robusto com 0,872, 3 
vezes acima da média nacional 
(0,296). A liderança de São 
Paulo é consistente ao longo de 
toda a série histórica, que inicia 
em 2014.A pesquisa é realizada 
pelo Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI), por 
meio de sua Coordenação-Ge-
ral de Economia e Inovação. O 
Índice Brasil de Inovação e De-
senvolvimento (IBID) mede e 
analisa o desempenho dos ecos-
sistemas locais de ciência.

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro en-
tregou, na última quinta-feira 
(28), o novo traje do Esquadrão 
Antibomba da Coordenadoria 
de Recursos Especiais (Core) 
da Polícia Civil, em evento na 
Cidade da Polícia. Produzido 
no Canadá, o equipamento é 
considerado o mais moderno 
do mercado, oferecendo mobi-
lidade, resistência a fragmentos, 
ondas de choque e altas tempe-
raturas, além de comunicação 
remota em tempo real. Com 
vida útil de 10 anos, o traje au-
menta a proteção dos agentes. 
Castro destacou também a for-
matura de 770 investigadores e 
os investimentos em questões 
da área de tecnologia.

A Companhia Energéti-
ca de Minas Gerais (Cemig) 
investiu, por meio de seu Pro-
grama de Eficiência Energética 
(PEE), mais de R$ 13,6 mi-
lhões em cerca de 590 hospitais 
e unidades públicas municipais 
de saúde de 75 cidades mineiras 
de todas as regiões do estado, 
no primeiro semestre de 2025. 
Entre as iniciativas, estão a mo-
dernização de equipamentos e 
melhoria da iluminação, além 
da instalação de painel fotovol-
taico em algumas instituições 
de saúde. Somente na região 
Central, a Cemig investiu mais 
de R$ 1,9 milhão em 120 hospi-
tais e unidades públicas muni-
cipais de saúde de oito cidades, 
incluindo a capital mineira.

SP lidera em 
ranking de 
inovação no 
Brasil

Governo 
entrega traje 
ao Esquadrão 
Antibomba

Cemig investe 
mais de R$13,6 
milhões em 
hospitais

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Secretaria da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesp) 
participa da 3ª edição da Cone-
xão Ciência – Semana Estadual 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, que começou na quarta-fei-
ra (03) e vai até sexta-feira (05), 
no Parque da Cidade, na Serra. 
A realização é da Secretaria da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Educação Profissional e conta 
com a parceria de diversas ins-
tituições públicas e privadas. A 
Sesp levará suas quatro forças 
de Segurança e apresentará ino-
vações e soluções tecnológicas 
aplicadas na prevenção, inves-
tigação e elucidação de crimes. 
Estarão representados, além da 
própria Sesp, Polícia Militar do 
Espírito Santo (PMES).

Secretaria 
mostra 
drones e nova 
tecnologia

ESPIRITO SANTO

Rio sediará 
grandes eventos 
da COP-30 

De 3 a 5 de novembro de 
2025, o Rio de Janeiro receberá 
encontros internacionais sobre 
clima, na véspera da COP30, 
que ocorrerá em Belém nos dias 
6 e 7 e de 10 a 21 de novembro. 
Para apoiar os organizadores 
dos eventos, a Prefeitura do Rio 
criou um comitê dedicado e 
atua em articulação com os par-
ceiros e órgãos internacionais 
envolvidos.

As Conferências Climáticas 
da ONU, chamadas de COPs, 
são reconhecidas como o prin-
cipal espaço de negociação glo-
bal sobre a crise climática entre 
países. Neste ano, o Rio será 
palco de eventos estratégicos 
que antecipam a cúpula, conso-
lidando a cidade como centro 
global de debates climáticos.

Os encontros pré-COP30 
na capital fluminense destaca-
rão o papel fundamental das 
cidades e de soluções locais na 

ação contra as mudanças climá-
ticas. Os principais eventos que 
ocorrerão no Rio em novembro 
são: Fórum de Líderes Locais 
da COP30, evento oficial da 
COP30, de 3 a 5/11; Cúpula 
Mundial de Prefeitos da C40, 
que abrirá o Fórum, nos dias 3 e 
4/11; Earthshot Prize, premia-
ção climática idealizada pelo 
Príncipe William, dia 5/11.

De 3 a 5 de novembro, o 
Rio recebe o Fórum de Líderes 
Locais da COP30, organizado 
pela Presidência da COP30 e 
pela Bloomberg Philanthro-
pies — fundação de Michael R. 
Bloomberg, enviado especial 
da ONU para Ambição e So-
luções Climáticas. Mais de 300 
prefeitos, autoridades subna-
cionais e especialistas globais se 
reunirão para discutir soluções 
climáticas, mobilizar compro-
missos e reforçar o papel das 
cidades e regiões como parcei-

ros estratégicos na ação contra 
a crise climática.

Durante três dias, o Fórum 
abordará financiamento cli-
mático, apoio a gestores locais, 
ampliação da resiliência urbana 
e escalonamento de projetos 
de adaptação. Ao final, uma 
delegação de líderes locais se-
guirá para Belém, conectando 
os debates do Rio diretamente 
à COP30 e representando for-
malmente uma agenda climáti-
ca subnacional unificada.

O Fórum tem como obje-
tivo integrar cidades às nego-
ciações climáticas nacionais 
e reforçar o multilateralismo, 

fortalecendo a cooperação en-
tre governos locais e nacionais. 
Realizado poucos dias antes da 
Cúpula de Líderes Mundiais 
da COP30, nos dias 6 e 7 em 
Belém, o encontro do Rio des-
tacará como políticas locais ou-
sadas podem melhorar vidas e, 
ao mesmo tempo, impulsionar 
as metas climáticas globais.

Por fim, o Fórum buscará 
mostrar como cidades e regiões 
podem apoiar os países no 
cumprimento das suas metas 
climáticas (NDCs), compro-
missos assumidos no Acordo 
de Paris para reduzir emissões 
de gases de efeito estufa.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Cidade mostra sua capacidade em sediar grandes eventos
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ES: serviços em Vitória no feriadão

Entrada restrita no Parque de BH

SP: crescimento de 21% na Praça da Sé

ES: novo espaço no Centro Pop

MG: Prêmio Rede Lide de Jornalismo

Em Minas Gerais, entre 

maio e junho, a cultura 

gerou quase 1,1 mil em-

pregos e o turismo, 776, 

segundo dados do Novo 

Cadastro Geral de Em-

pregados e Desemprega-

dos (Caged). No total, os 

dois segmentos já con-

centram mais de 809 mil 

vínculos formais, sendo 

375.951 ligados à cultura, 

com alta de 2,20% em 12 

meses, e 433,8 mil no tu-

rismo, que subiu 1,48% no 

mesmo período.

O cenário é susten-

tado por investimentos 

descentralizados. O pro-

grama DescentraCultura 

destinou R$ 180 milhões 

a projetos aprovados pela 

Lei Estadual de Incentivo 

à Cultura, chegando a to-

dos os 853 municípios.

Em 2024, a Política Na-

cional Aldir Blanc (PNAB) 

aplicou R$ 145 milhões 

no audiovisual e o Fundo 

Estadual de Cultura des-

tinou R$ 19 milhões e o 

ICMS Turismo somou R$ 

90 milhões. Já no turismo, 

o Circuito Liberdade, em 

Belo Horizonte, recebeu 

7,5 milhões de visitantes 

em 2024 e 3,9 milhões até 

junho de 2025.

No domingo (7) e na se-

gunda (8), quando serão 

celebrados a Independên-

cia do Brasil e o aniversá-

rio de Vitória (ES), apenas 

os serviços considerados 

essenciais estarão dispo-

níveis. Informações sobre 

atendimentos podem ser 

consultadas em: Fala Vi-

tória 156, aplicativo Vitória 

Online e site da prefeitura. 

A Defesa Civil, os prontos 

atendimentos de São Pe-

dro e Praia do Suá, além 

dos Centros de Atenção 

Psicossocial, funcionarão 

em regime de plantão. Al-

gumas unidades de saú-

de de bairro atenderão 

baixa gravidade das 7h às 

19h. Parques abrirão das 

5h às 22h e a Rua de Lazer 

ocorrerá apenas no dia 8.

No domingo (7), dia da 

Independência do Bra-

sil, o Parque Municipal 

Américo Renné Giannetti, 

em Belo Horizonte (MG), 

funcionará em horário 

reduzido das 14h às 17h, 

devido aos desfiles. Os 
acessos disponíveis serão 

pelas avenidas dos Andra-

das, Afonso Pena (núme-

ros 1.377 e 1.055), Rua da 

Bahia e Alameda Ezequiel 

Dias. A medida busca or-

ganizar a circulação de 

pessoas durante o evento. 

Os demais parques da ca-

pital estarão abertos em 

seus horários normais. Já 

a Zoobotânica manterá 

rotina: Zoológico e Jardim 

Botânico das 8h às 17h, e 

Aquário do Rio São Fran-

cisco das 8h30 às 16h30.

A Praça da Sé, em São 

Paulo (SP), apresentou 

crescimento de 21% na 

abertura de empresas 

em relação ao último 

ano, com 2.765 registros, 

o maior número desde 

2020, além de quase 1,4 

mil novas inscrições ape-

nas no primeiro semes-

tre de 2025. O resultado é 

quase o dobro da média 

da cidade, que foi de 12% 

no período. Houve redu-

ção de 65% nos registros 

da guarda civil em 2024 

em comparação a 2022. 

Entre janeiro e maio de 

2025, foram 9 mil aborda-

gens sociais com 5 mil en-

caminhamentos. O Marco 

Zero passou a ter Central 

de Informação Turística 

móvel, atendendo 50 mil.

O Centro de Referência 

para Pessoa em Situação 

de Rua, conhecido como 

Centro Pop, em Vitória 

(ES), passou a oferecer 

uma sala de informática 

equipada com computa-

dores e acesso à internet. 

O espaço foi estruturado 

para apoiar estudos, pes-

quisas e capacitação em 

tecnologia, ampliando as 

possibilidades de apren-

dizado e inclusão digital. 

A instalação foi realizada 

pela Secretaria de Assis-

tência Social com par-

ticipação de entidades 

parceiras. O uso será mo-

nitorado para garantir re-

gras de convivência e ade-

quado funcionamento.

Segue até o próximo dia 

12 o período de inscrições 

para o Prêmio Rede Lide 

de Jornalismo pela Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação, 

que vai contemplar profis-

sionais da comunicação e 

estudantes com trabalhos 

voltados a iniciativas em 

Minas Gerais. O cadastro 

deve ser feito em formu-

lário eletrônico disponível 

na página da Rede, onde 

também está publicado o 

regulamento. Serão ava-

liados conteúdos em cin-

co formatos: texto, áudio, 

vídeo, imagem e jornalis-

mo universitário. Podem 

concorrer produções de 

veículos tradicionais, digi-

tais ou independentes.

Léo Bicalho/Secult-PBH

Setores somam mais de 809 mil empregos formais

Minas tem forte crescimento 
em cultura e turismo em 2025

São Paulo notifica quem 
compra celular roubado

O governo paulista anun-
ciou nova fase do programa de 
combate a roubos de celulares. 
Desde terça-feira (2), cerca de 
700 pessoas que têm celulares 
com restrição criminal serão 
notificadas por mensagens no 
aparelho. Especialistas ouvi-
dos pela Agência Brasil fo-
ram taxativos: não entregar 
os aparelhos à polícia implica 
responsabilidade penal e pode 
levar à prisão.

A localização dos apa-
relhos ocorre após o cruza-
mento de dados de boletins 
de ocorrência com apoio das 
operadoras de telefonia. O 
objetivo é identificar recep-
tadores, cumprir mandados e 
desarticular redes criminosas 
de revenda de aparelhos. 

Durante a fase de testes, 
foram recuperados cerca de 
3,5 mil celulares desde junho 
deste ano. Pouco mais da me-

tade dos aparelhos (52%) foi 
devolvida às vítimas no perío-
do, segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP).

O programa, de nome SP 
Mobile, tem duas etapas na 
fase iniciada nesta semana. A 
primeira é o encaminhamen-
to de 700 intimações para os 
celulares com queixa criminal 
que foram reativados. Os cida-
dãos notificados terão três dias 
úteis para comparecer ao en-

dereço indicado na intimação 
para fazer a devolução volun-
tariamente.

A pessoa que não atender à 
intimação no prazo se tornará 
alvo da segunda fase da opera-
ção, que será conduzida pela 
Polícia Civil. De acordo com 
a secretaria, nesses casos, a pes-
soa com a posse do celular será 
conduzida à delegacia e poderá 
responder criminalmente por 
receptação, de acordo com as 
circunstâncias apuradas em 
cada situação. A SSP considera 
inicialmente que a maior parte 
das pessoas que reativou esses 
aparelhos roubados não sabia 
de sua procedência.

Consequências
Adquirir um aparelho nes-

sas condições é uma situação 
que não leva alguém necessa-
riamente ao status de crimi-
noso, desde que a pessoa não 
tenha indícios de saber da 
origem ilegal do produto. O 
bloqueio desses celulares, in-
clusive, é possível desde 2009, 
como medida administrativa, 
e realizado pela Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel), que não tem atribui-
ção de punir pessoas civil ou 
penalmente.

Prazo para devolução voluntária do aparelho é de três dias úteis
Tânia Rêgo/Agência Brasil

O programa, de nome SP Mobile, tem duas etapas 
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O projeto Alianza Mais di-
vulgou, na quarta, novas libe-
rações de recursos da linha de 
crédito que tem incentivos a 
fundo perdido, com seis novos 
contratos que somam R$ 2,6 
milhões. A ação visa oferecer 
assistência técnica, incentivos e 
financiamento para iniciativas 
que aliem maior produtividade 
para a agropecuária associada à 
conservação da biodiversidade 
do bioma pampa.

O Alianza Mais é uma par-
ceria entre o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), vinculado à Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec), e a Asso-
ciação para Conservação das 
Aves do Brasil. 

O Governo do Estado, por 
meio de seu órgão de promoção 
turística, Viaje Paraná, partici-
pou nesta quarta-feira (03) do 
Fórum CLIA Brasil 2025, em 
Brasília, no Distrito Federal. 
Trata-se de um dos principais 
encontros da indústria de na-
vios de cruzeiros e turismo 
náutico no Brasil, que reúne 
autoridades públicas, armado-
res, representantes de portos 
e operadores para discutir os 
rumos da atividade no País e os 
caminhos para um crescimento 
sustentável.

O evento é organizado pela 
Associação Brasileira de Cru-
zeiros Marítimos, que atua na 
regulamentação, promoção e 
expansão da atividade no País.

O governador Eduardo Lei-
te anunciou, na quarta-feira 
(3/9), o valor de R$ 6 milhões 
para pagamento por serviços 
ambientais (PSA) para valori-
zar as boas práticas agrícolas 
aplicadas na cultura do arroz.

Os recursos serão destina-
dos à compensação financeira 
de agricultores que mantêm 
sistemas produtivos sustentá-
veis comprovados por meio 
do Selo Ambiental do Arroz, 
concedido pelo Instituto Rio-
grandense do Arroz RS (Irga). 
Leite destacou que o selo, que 
já existia como certificação 
de boas práticas na produção, 
agora, também vai viabilizar 
o pagamento que recompensa 
este manejo sustentável 

Financiamen-
tos para 
preservação 
do pampa

Encontros 
da indústria 
de navios de 
cruzeiro 

Práticas 
sustentáveis 
na produção 
de arroz

RS PR RS

A Polícia Civil do Paraná, 
com o apoio da Polícia Militar 
do Paraná e da Força Nacional, 
prendeu sete pessoas durante 
uma operação de combate aos 
crimes de tráfico de drogas, 
homicídio e posse ilegal de 
arma de fogo. A ação aconte-
ceu na quarta, em Mariluz, no 
Noroeste do Estado. Dos sete 
presos, seis foram autuados em 
flagrante por tráfico de drogas e 
um por posse irregular de arma 
de fogo de uso permitido.

Conforme o delegado Leo-
nardo Queirós, as investigações 
tiveram início a partir de um 
homicídio ocorrido no municí-
pio, no qual um adolescente de 
17 anos foi atingido por dispa-
ros de arma de fogo.

Segurança 
prende sete 
pessoas em 
operação 

PR

CORREIO SUL

Presidente de Fesporte palestra

Projeto do contorno viário

R$3,6 bilhões em infraestrutura

Abertura do Comac-SC

Semae marca presença no Comac

O PIB de Santa Catarina 
manteve a liderança de 
crescimento no Brasil, 
conforme os dados atuali-
zados do segundo trimes-
tre de 2025. Segundo es-
timativa da Secretaria de 
Estado do Planejamento 
(Seplan), o PIB catarinen-
se cresceu 5,4% nos 12 me-
ses encerrados em junho, 
frente ao mesmo período 
do ano anterior.  Na com-
paração entre os estados, 
as estimativas do Índice 
de Atividade Econômica 
Regional do Banco Cen-
tral (IBCR) apontam a li-
derança do crescimento 

da economia catarinense. 
No mesmo período de 12 
meses do ano anterior, 
o índice do Bacen do SC 
avançou 6,4%, o maior 
crescimento entre os 13 
maiores estados do país.

Já em relação ao acu-
mulado do ano, ou seja, de 
janeiro a junho de 2025, 
a economia catarinense 
confirma o destaque, com 
um crescimento de 6,1%.

“A economia catari-
nense é forte graças à sua 
competitividade, à indús-
tria variada, ao turismo”, 
destacou o governador 
Jorginho Mello.

Na quarta, o presidente da 
Fesporte, Jeferson Batis-
ta, participou de palestra 
durante o Congresso de 
Municípios, Associações, 
e Consórcios de Santa 
Catarina que está aconte-
cendo em Balneário Cam-
boriú. Jeferson dividiu o 
palco de políticas públicas 
com o deputado estadual, 

Fernando Krelling e com 
Ivan Maziero, ex-atleta 
profissional de handebol 
e com histórico de parti-
cipação nos Jogos Olím-
picos de Barcelona 1992 e 
Atlanta 1996. Atualmente, 
Maziero atua como dire-
tor de esportes da Funda-
ção Municipal de Esportes 
de Indaial.

O governador Jorginho 
Mello se reuniu  nesta 
quarta-feira, 3, com o Fó-
rum Parlamentar Catari-
nense para apresentar o 
Estudo de Concepção do 
Contorno do Morro dos 
Cavalos, realizado pelo 
Governo do Estado. O 
encontro foi realizado na 
Secretaria de Articulação 
Nacional, em Brasília.

“Conforme foi com-
binado com o ministro 
(dos Transportes) Renan 
nós montamos o projeto, 
com estudos e valores. 
Esse contorno é uma das 
possíveis soluções, e ele 
não exclui os túneis, por 
exemplo. Mas é uma so-
lução mais rápida e mais 
barata”, afirmou o gover-
nador Jorginho Mello.

Santa Catarina, por meio 
da Secretaria de Estado 
da Educação, está pro-
movendo uma grande 
transformação na infraes-
trutura escolar das unida-
des da rede estadual de 
ensino com o programa 
Escola Boa. A iniciativa 
faz parte do movimento 
Educação Levada a Sério 
e investirá R$ 3,6 bilhões 

em melhorias de infraes-
trutura; manutenção; uni-
formes; material escolar; 
segurança escolar e co-
nectividade. “A educação 
é a maior avenida da vida 
e a gente está muito em-
polgado, muito motivado 
para fazer com que toda 
essa transformação acon-
teça”, destaca o governa-
dor Jorginho Mello.

O governador Jorginho 
Mello participou nesta 
terça-feira, 2, da abertura 
do Congresso de Municí-
pios, Associações e Con-
sórcios de Santa Catarina 
(Comac-SC), em Balneá-
rio Camboriú. Durante o 
evento, o chefe do Exe-
cutivo estadual anunciou 
um conjunto de medidas 
voltadas ao fortalecimen-

to das cidades catarinen-
ses. Também estavam 
presentes na cerimônia 
a vice-governadora Mari-
lisa Boehm, e secretários 
de Estado. “O catarinense 
quer resultado rápido, en-
tão nós precisamos estar 
preparados e isso a Fe-
cam faz junto com os pre-
feitos”, disse o governador 
Jorginho Mello.

A Secretaria do Estado de 
Meio Ambiente e Econo-
mia Verde de Santa Ca-
tarina (Semae) está pre-
sente no Congresso de 
Municípios, Associações 
e Consórcios de Santa 
Catarina (COMAC-SC). 
No evento, que vai até 
quinta-feira, 4, a pasta de 
meio ambiente estadual 

apresenta ao público de 
gestores públicos muni-
cipais, o Pet Levado a Sé-
rio, o maior programa de 
castração de cães e gatos 
do país.

A equipe da Dibea Es-
tadual e demais membros 
da secretaria conduzem 
os trabalhos de orienta-
ção em dois estandes.

Marco Favero/Arquivo/Secom

O PIB catarinense cresceu 5,4% em um ano

PIB de SC mantém liderança 
de crescimento no país

RS destina R$ 13 milhões 
contra cheias em Pelotas

Em reunião realizada na 
tarde desta quarta-feira (3/9), 
o governo do Estado con-
firmou a liberação de recur-
sos para ações de combate às 
cheias no município de Pelo-
tas. A ação faz parte do Plano 
Rio Grande, programa Fundo 
a Fundo da Reconstrução, que 
financia ações estruturais e 
emergenciais de reconstrução 
e adaptação climática nos mu-
nicípios do Rio Grande do Sul.  

O montante de R$ 
13.021.763,37 é relativo à 
primeira etapa, que com-
preende dois projetos: drena-
gem da Vasco Pires e Barra-
gem Santa Bárbara (detalhes 
abaixo). Existem mais dois 
projetos em análise: o Sis-
tema de Proteção Contra 
Cheias do bairro Laranjal e 
estudos técnicos das bacias 
hidrográficas de todo o mu-
nícipio. Ambos estão sendo 
avaliadas pelo Comitê Cien-
tífico do Plano Rio Grande.

“Estamos realizando um 
alinhamento técnico frequen-
te com o município, acom-
panhando de perto o anda-
mento dos projetos. Com 
isso, será possível liberar os 
recursos de forma mais ágil, 
contribuindo para adiantar 

todo o processo”, explicou a 
secretária extraordinária de 
Relações Institucionais, Paula 
Mascarenhas.  

O governo mantém diálo-
go com Pelotas desde feverei-
ro, com dez reuniões técnicas 
já realizadas, visando aperfei-
çoar os projetos. No momen-
to, além das obras aprovadas e 
em análise no Comitê Cien-
tífico, novas demandas estão 
em fase de apresentação e ade-
quação de documentação pelo 
município. Após essa etapa, 

tendo avaliação positiva, de-
verá ocorrer a celebração do 
instrumento de repasse. 

“Os recursos estão ga-
rantidos, conforme já tinha 
informado o governador 
Eduardo Leite. Agora, o mu-
nicípio deverá apresentar o 
cronograma físico-financeiro 
para a definição dos repasses. 
Nosso foco é proteger as pes-
soas. E o Plano Rio Grande 
tem essa finalidade: garantir 
intervenções que aumentem 
a segurança da sociedade”, 

disse a secretária-adjunta da 
Reconstrução Gaúcha, Ange-
la de Oliveira. 

Além de Porto Alegre, 
Canoas, Novo Hamburgo, 
Eldorado do Sul e Pelotas, 
que já tiveram repasses con-
firmados, cerca de dez muni-
cípios manifestaram interesse 
– tendo apresentado projetos 
que se enquadram nos crité-
rios do programa – e estão 
em diálogo com o Executivo 
estadual para o recebimento 
de recursos. 

Montante é relativo ao primeiro entre dois projetos
 Maurício Tonetto/Secom

Uma das reuniões com o governo ocorreu na Prefeitura de Pelotas

O Governo do Paraná, por 
meio da Secretaria do Desen-
volvimento Social e Família (Se-
def ), vai destinar R$ 1,7 milhão 
para fortalecer entidades so-
ciais em Ponta Grossa, Castro, 
Céu Azul, Cascavel, Ubiratã e 
Umuarama. Os recursos fazem 
parte do edital nº 005/2024, 
que prevê um investimento total 
de R$ 100 milhões para orga-
nizações que atuam no atendi-
mento a crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
em todo o Paraná.

Os convênios foram assina-
dos pelo secretário do Desen-
volvimento Social e Família, 
Rogério Carboni, e represen-
tantes de associações e enti-
dades dos municípios, sendo 
dois deles nesta quarta-feira 
(03), somando R$ 593,6 mil. 
Deste montante, a Associa-
ção Beneficente Lua Nova, de 
Ponta Grossa, vai receber R$ 
294 mil e a Casa da Criança e 
do Adolescente Padre Marcel-
lo Quilici, de Castro, terá um 
repasse de R$ 299,6 mil. Já os 
convênios correspondentes ao 

repasse de R$ 1,1 milhão, con-
templando organizações de 
Céu Azul, Cascavel, Ubiratã e 
Umuarama, foram firmados na 
semana passada.

Os repasses são provenien-
tes do Fundo para a Infância 
e Adolescência (FIA) e foram 
deliberados pelo Conselho Es-
tadual dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CEDCA/
PR). O edital prevê apoio fi-
nanceiro para 498 instituições 
em todo o Estado.

O objetivo do investimento 

é fortalecer o trabalho de orga-
nizações da sociedade civil que 
atuam na promoção social e no 
atendimento a públicos vulne-
ráveis, com foco em garantir 
estruturas adequadas, atendi-
mento humanizado e resulta-
dos concretos para a população.

“O Governo do Paraná tem 
como prioridade garantir polí-
ticas sociais sólidas. Esses inves-
timentos são frutos do diálogo 
com os municípios e da valori-
zação das instituições que estão 
na ponta, atuando diretamente 

com quem mais precisa”, desta-
cou o secretário Carboni.

A Associação Beneficente 
Lua Nova, de Ponta Grossa, 
será beneficiada R$ 294 mil 
para desenvolver o projeto 
“Semear Sonhos, Colher Pro-
tagonismo”, voltado a crianças 
e adolescentes de 6 a 17 anos. 
Os recursos serão aplicados 
na oferta de oficinas de musi-
calização, desenho e pintura. 
Aproximadamente 80 crianças 
e adolescentes serão atendidos 
diretamente.

A Casa da Criança e do 
Adolescente Padre Marcello 
Quilici, em Castro, vai receber 
R$ 299,6 mil para executar o 
projeto “Fortalecendo quem 
fortalece”, com foco na qua-
lificação de profissionais do 
Sistema de Garantia de Direi-
tos (SGD). Os recursos serão 
utilizados para revitalizar a 
sala de reuniões da instituição 
e oferecer capacitações pre-
senciais voltadas ao aprimo-
ramento técnico e comporta-
mental de 35 profissionais da 
rede de proteção. 

R$ 1,7 milhões para entidades sociais
SEDEF

Recursos fazem parte de edital de R$ 100 milhões
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Sede da Alerj celebra 
os 75 anos do Maracanã 
com exposição especial
Palácio 
Tiradentes, 
no Centro 
do Rio de 
Janeiro, está 
com mostra 
que traz itens 
originais para 
celebrar os 
75 anos do 
Maracanã

por pedro sobreiro

A 
Seleção Brasileira recebe 
o Chile no Maracanã às 
21h30 desta quinta-feira 
(4). Nesse clima de ce-
lebração que tomará o 

antigo maior estádio do mundo, a sede 
da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj), o Palácio Tira-
dentes, está promovendo uma exposi-
ção espetacular em homenagem aos 75 
anos do Maracanã.

Inaugurado em 16 de junho de 1950, 
o Maracanã foi palco de jogos e eventos 
históricos, não se restringindo apenas 
ao futebol. Na mostra “75 Anos do 
Maracanã: Um Senhor Estádio a Todo 
Vapor”, o público poderá aprender um 
pouco mais sobre a história do estádio 
e ver de pertinho itens que fizeram par-
te desta trajetória, como camisas, bolas, 
cartões-postais, medalhas e até mesmo a 
réplica da Jules Rimet cedida à família 
de Garrincha pela CBF.

Idealizada pelo colecionador Alex 
Braga, que se apaixonou pelos itens co-
lecionáveis do mundo da bola ainda na 
infância, quando ganhou figurinhas de 
futebol, a exposição reúne mais de 400 
itens que ajudam a contar resumida-
mente um pouco de tudo que esse co-
losso do futebol mundial já viveu nesses 
75 anos.

Logo na abertura, é possível ver uma 
das cadeiras cativas originais do estádio. 
É curioso compará-la com os assentos 
atuais, que são de plástico. As originais 
eram de ferro, o que explica, por exem-
plo, a venda de almofadinhas ao redor 
do estádio dentre os anos 1950 e 1970.

Outro destaque na abertura são as 
fotos da construção do estádio, que não 
estava 100% concluído quando a Copa 
do Mundo FIFA de 1950. É possível ver 
as imagens dos andaimes que ficariam 
famosos nos jogos do mundial.

Maracanazzo
Falando na Copa de 1950, ela ganha 

um destaque especial com itens fabulo-
sos, como medalhas entregues, ingressos 
originais, flâmulas e um envelope com 
os autógrafos do elenco brasileiro, vice-
-campeão do torneio. É possível iden-
tificar nomes como Moacyr Barbosa, 
Ademir de Menezes e Nilton Santos. 

Mas o que mais se destaca é mesmo a 
credencial original do uruguaio Alcides 
Ghiggia, o carrasco do Brasil, que calou 
mais de 200 mil vozes no Maracanã, ao 
marcar os dois gols da vitória do Uru-
guai. Ele deu origem ao “Maracanazzo”, 
o grande trauma coletivo do Brasil no 
século XX, que viria a gerar o conceito 
de “síndrome de vira-latas” e levaria o 
Sr. Dondinho às lágrimas. Ao lado dele, 
um jovem Edson Arantes do Nascimen-
to prometeria ao pai que ele não chora-
ria novamente, pois venceria uma Copa 
do Mundo um dia para alegrá-lo.

Shows históricos
No entanto, o Maracanã se eterni-

zou também como a casa de apresen-
tações históricas. E a exposição reserva 
um espaço bastante digno a relembrar 
os astros que já soltaram a voz no ‘Maior 
do Mundo’.

O lendário show de Frank Sinatra, 
em 1980, que reuniu mais de 175 mil 
pessoas, é bastante lembrado, com in-
gressos pôsteres e a repercussão que teve 
na imprensa da época.

A Rainha do Pop também é lembra-
da com cartazes e revistas, mas talvez o 
item mais legal do show de Madonna, 
em 1993, seja um copo de vidro dos 
patrocinadores do evento, que causa 
uma verdadeira viagem no tempo ao ver 
como essas marcas mudaram.

Nomes como a banda Kiss, Tina 
Turner e Paul McCartney também mar-
cam presença, com cartazes, fotos e pro-
dutos, além do icônico Rock In Rio II 
(1991), que uniu vários fãs para trazer o 
melhor que o Rock tinha a oferecer na 
época.

Papa João Paulo II
Outro capítulo belíssimo do Mara-

canã é representado na exposição com 
itens da época, como jornais e recortes. 
A vinda do Papa João Paulo II ao Bra-
sil, em 1980, é relembrada com bastante 
carinho.

No Maracanã, o santo católico or-
denou 76 padres diante de mais de 150 
mil presentes. Sua passagem também 
criou um vínculo forte com a torcida do 
Fluminense, que recorre a João Paulo 
II até os dias de hoje, com o cântico “A 
Benção João de Deus”.

Pedro Sobreiro

Pedro Sobreiro

Jules Rimet de Garrincha

A sala das camisas é um espetáculo à parte da exposição. Encantando diferentes gerações, ela conta com camisa usadas pelos craques do Maraca

Pedro Sobreiro

A mostra traz itens da Olimpíada Rio 2016, como a Tocha Olímpica e a bola oficial de futebol

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

É curioso ver 
como cada 
jogador foi 
marcante 
para as 
diferentes 
gerações [do 
Maracanã]” 

Gabriel luiz Garrido

Rio 2007 e 2016
Marcos históricos da Cidade Ma-

ravilhosa, o Pan-Americano 2007 e as 
Olimpíadas Rio 2016 também marcam 
presença com itens de encher os olhos. 
Do Pan, é possível ver ingressos, fotos e 
medalhas. Da Olimpíada, itens como a 
Tocha Olímpica, o terno utilizado pe-
los atletas na espetacular cerimônia de 
abertura no Maracanã, que rendeu ima-
gens que rodaram o mundo, e a bola de 
futebol oficial do torneio está disponí-
veis para apreciação.

Da mesma forma, pins, o guia da 
abertura da Paralimpíada e figurinhas 
dão uma dimensão da importância des-
ses eventos.

Copa do Mundo FIFA 2014
E como esquecer da segunda Copa do 

Mundo FIFA sediada pelo Maraca? Para 
os colecionadores de plantão, a parte de-
dicada ao torneio faz brilhar os olhos, já 
que traz ingressos originais, as luvas utili-
zadas pelo goleiro Júlio César no torneio 
e a “menina dos olhos” do setor: a camisa 
original, utilizada pelo atacante alemão 
Thomas Müller, na finalíssima da Copa 
do Mundo de 2014.

Futebol Carioca
É impossível falar do Maracanã sem 

falar do futebol carioca. Afinal, o Maraca 
virou ponto de encontro das torcidas do 
Rio, que conviviam no estádio e assistiam 
partidas de equipes que sequer eram as 
suas, apenas para estarem no ambiente 

do maior estádio do mundo. A mostra 
traz itens originais de Botafogo, Flamen-
go, Fluminense e Vasco, que vão desde 
medalhas dos anos 60 até a bola da final 
da Libertadores 2023, que foi disputado 
no estádio e vencida pelo Fluminense, 
além de trazerem itens de equipes como 
Bangu e América, por exemplo.

Esses itens ajudam a compreender 
como o estádio acabou virando o centro 
extraoficial do Rio de Janeiro.

É interessante ver como a exposição 
consegue evocar sentimentos e memó-
rias ao trazer camisas de craques como 
Roberto Dinamite, Zico, Romário, Be-
beto e muitos outros.

Pelé
Por fim, a mostra encerra com chave 

de ouro com uma sala dedicada exclu-
sivamente ao Rei do Futebol. Pelé teve 
suas maiores conquistas no Maracanã, 
mesmo atuando pelo Santos. E o grande 
item desta sala, além de camisas originais 
e chuteiras do Rei, é a bola da última par-
tida de Pelé. É realmente emocionante.

“O público é dos mais variados. Há 
brasileiros e há visitantes estrangeiros. E 
o mais interessante é que recebemos pú-
blicos de todas as idades. Ontem mesmo 
nós recebemos uma escola municipal de 
Caxias, com uma turma entre 10 e 12 
anos, enquanto hoje, por exemplo, re-
cebemos o grande narrador José Carlos 
Araújo. E está sendo curioso reparar na 
reação de cada faixa etária. Por exemplo, 
as crianças ficaram impressionadas com 

as figurinhas do Neymar, enquanto visi-
tantes mais antigos se emocionam com 
as camisas do Pelé, do Roberto Dinami-
te, do Zico, do Romário. É curioso ver 
como cada jogador foi marcante para as 
diferentes gerações [do Maracanã]”, con-
tou Gabriel Luiz Garrido, um dos guias 
da exposição.

“A sala das camisas é minha favorita. 
Sou vascaíno e coleciono camisas não só 
do Vasco, mas também de clubes estran-
geiros, e essa sala é o meu grande foco, 
porque mexe bastante com a história dos 
jogadores. E há outros itens muito inte-
ressantes, como a carteira da passagem 
do Garrincha pelo Flamengo. Porque ele 
é o ídolo máximo do Botafogo, e eu já sa-
bia dessa passagem dele pela Gávea, mas 
ver o item com o rosto dele associado ao 
escudo do Flamengo é muito curioso. E 
o acervo do Pelé é fantástico, mas a ca-
misa do Roberto Dinamite é a que mais 
mexe comigo”, completou Gabriel.

Gratuito
A exposição “75 Anos do Maracanã: 

Um Senhor Estádio a Todo Vapor” fica 
no Palácio Tiradentes até o dia 20 de 
outubro. 

Os ingressos são gratuitos e não 
precisam ser agendados. O Palácio 
Tiradentes funciona de segunda a sex-
ta-feira das 10h às 17h. Ou seja, quem 
estiver pela cidade e quiser passar o 
tempo antes de Brasil x Chile, fica a 
dica para visitar a sede da Alerj e confe-
rir essa mostra sensacional.


